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ACTOS no PODER LEGISLAMO

Decreto n. 1.137, que autoriza o Governo
a abrir um redito ao Ministerio da Ma-
rinha.

Decreto n. 1.141, que autoriza o Presi-
sidente da Republica a reformar o ex 20
sargento da brigada policial Joaquim Eu-
genio dos Santos.

Decreto n. 1.144, que orça a receita geral
da Republica para o exercicio de 1904.

Decreto n. 1.145, que fixa a despeza geral
da Republica para o exercieio da 1904.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 5.088, que abre um credito ao
Ministerio da Marinha.

Decreto n. 5.095, que crea um consulado
na Ilha de S. Vicente.

Mensagens.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores
—Expediente das Directorias da Contabi-

., lidade, da Justiça e da de Sande Publica.
Ministerio da Faze.ida — Expediente das

Directorias do Expediente e das Rendas
Publicas do Thesouro Federal —Rece-
bedoria do Rio de Janeiro.

Ministerio da Marinha— Expediente.

LEI N. .144— DE 30 DE DEZEMBRO DE 1903

Orça a receita geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil para o exercido de 1904, e da
outras providencias

O Presidente da R. e liblica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o CL egresso Nacional decretou e eu sa.nceiono a lei seguill
Art. 1. 0 A receita gral da Republica é orçada, para o exercicio doí,

40.515:510$889, papel 253.811:000,000, e s 	 merá realizada co	 o produeto do 1
arrecadado dentro do mencionado exereicio, sob os titulos seguintes

URDINARIA

1 Da roa TA (: Ã
Ouro	 Papel .

da legislação fiscal em vigor, observada a Tarifa
revista de aecórdo com o art. 1 0 da lei n. 651,
de 22 de novembro de 1899, e respectivas pre-
liminares, com as modificações declaradas no
art. 3' da prosante lei e as di , elaradas na lei
n. 953, de 29 do dezembro de 1902, qui: são man-
tidas, relativas á manteiga de leite e á te marra-
nua ; elevado o imposto sobre o xarque importado
do estrangeiro á taxa de 1-10 rais por kilogra.mma
elevada do 15; a 30$ a taxa, por eakeça, de gado
va.ccum; r, :duáda de e0 a 25 rais a do sal eatran-
goivo o elavada do 50 '„ a do arroz 	  ';2.534:000$000 122.e00:0Iio$004.

Expediente de generos livres de direi:tua de con-
sumo 	 	 	  IMO:000$000

Direitos do importação para consumo, nos termos

3. Ditos de eanatazias 	 o 1:00(0)00
4. Armazona.gian 	 	 )0: 01)04;09()
5. Taxa de estatisti-a 	 	 270~,,:000

Ministerio da Guerra—Portaria, expediente
e 'requerimentos despachados. Entrada, whida e e4adia de navios

Ministerios	 da Industria, Viação	 e	 Obras
Publicas — Expediente	 das	 Directorias
Geraes da Contabilidade e da Industria—

6. Imposto do pharaes
7. Dito do dócas 	

Directoria Geral dos Correios. Addieionaes
SECÇÀO JUDICIARIA—Sessão da Camara Civil da

Córte de Appellação. 8. 10 s;	 sobro	 o	 expediente	 dos	 generos	 livres	 do
NOTICIARIO . direitos 	
EDITAES E AVISOS. 9. 2 so, ouro, ~ente sobro os ns. 93, 95 (cevada mu
ANNUNCIOS. grão), 96, 98 o 100 da cl Isso 7 % da Tarifa	 (cereaos),

importados nas Alfitudeps dos Estados 	

ACTOS DO PODER LOSLATIYO INTE111(dt

300: 000$ 1 100
	 • •

100:000::;000 • 	 10:000,00()

• 40
162:(H1)$(100`~—

5')()..notiPsy,

- DECRETO N.1.137-DE 28 DE DEZEMBRO m:1903
Autoriza o Governe a abrir ao Nlinisterio da Ma-

rinha o credito de 552:838$785, . supplementa-
á rubrica li a—Força Naval—do art. 9 da lei
n. 957, de 30 de dezembro de 1902
O Presidente da Reptiblica dos Estados

Unidos do Brazil:
Faço sabor que o Convem() Nacional de-

cretou o eu sancciono a segtânte resolução:
• Art. 1. 0 Fica o Presidento da Republica

autorizado a abrir ao Ministerio de Marinha
o credito de 552:838$785, siiipleinentar á
rubrica 14s—Força Naval—do lirt. 90 da lei
n. 957, de 30 de dezembro do 1902, sendo
538:839$816, para a consignação- Pessoal—e
13:998$969, para a sub-consign ção—Expe-
diente—da consignação--Mate ial.

Art. 2. 0 Revogam-se as dispasições em
contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dez ribro de 1913,
150 da Republica.

FRANCISCO DE PAI"'	 ;UES ALvEs.
Julio Cesai	 t.

28.
23.

22
21

10
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20

23
24,
25.
26.
27,

• Renda da Estrada de Ferro Central do Brazil 	 	 3*.(101.1plet001.1
Dita do Correio Geral 	 	 0.309: 01 );; i00
Dita dos Tolegraphos	 ets9Ot I	 .11. ol HP 101 100(1
Dita da Fazenda de S-uta Cais e outras 	 	 50:000;400()
Dita da Casa 11 Ci To,:ç 	 	 10:000;a0w
Dita da I uprolSa. Nad in:tl o Didri , ) Offi».:i(d 	 	 2111):11i11);SUla
Dita do ',abaratado N, cio nal do Analyses 	 	 170:010$000
Dita dos Arseimos 	 	 29:00800(1
Dita da Casa da Moeda 	 	 19: 0014109
Dita do Gymnasio Nacional 	 	 100:000;a144

, Dita dos Institutos dos surdes-Mudes e Benjamin
Consta nt 	

. Dita dõ Instituto Nacianol de Musica 	

. Dita das matriculas nus estabelecimentos de inseria
cção superior 	

. Dita da Assistencia a Alienados
Dita a rreCadada nos consulados 	 	 859:000$wo
Dita doi preprios andaimos 	
Dita da Estrada de Feero do Rio do ouro 	
Imposto (In scillo, e.,n;ininindo C111 vigor o art. 12 (ia

lei n. 813, que„ na isenção de seno, eOlDprebe.itio
tambem os livros de registro civil dos casameni,os

Dito de transporte 	
Dito de 3 1 '2/0 sobre o aa,pital das lwerias rodo aes

e 5 0 ,/,, iç,aibro as esta danes 	

20:00osoael
:	 as)

:1 )():'))l(
200:1 Sitli! II

250:0000o0

3:000$0110	 15.1111):0lo$0110
4.21)0:1sakt,;00G

2,300:0()0$1 )00



40:000$000 3.360:000$000
	  1.700:000$000

	  1.300:000$000

10:00(4000
1:000$000

106:664667 1.270:000
30:000 0.
80:000 000
40:000 000

	

140:	 000
7:00 00

6.200:000$000

4.800:000$000
	  5.800:004000

2.500:000,000
1.300:m.000'

...	 400:000
	  • 350:000$000

550:000$000
160:000$000

900:000$000
130:111100
900:01..000
10:111000

8.000:001 '00'

	

150 000	 130:Iii

	

8 000	 280:00.	 1
7:000000.	 750:000'111

	

10:000$000	 1.000:00. 11

	

300:000$000	 300:0,90 000

1:614$222

09%900

6001 'd0$000

1.20e,
1

30:00$00Q

2.000.000$000
2.800 000$000

gb SextamAdra 1.1ateeerm~	 Jate. iro -* idb4DIA 2.222,A.T.

30. Dito soga 'stibsidios e Vencimentos não coMprehen-
didos os dos Ministros do Supremo ,Tribunal Federal,
Supremo Tribunal Militar e mais juizes federaes,
effeetivos e aposentados 	

31. Dito sobre o conhumo de agua 	
32. Dito de 2 1/2 04 sobre os dividendos distribuidos

• pelos bancos, companhias o sociedades anonymas
33. Dito sobre casas de sport de qualquer espane na

Capital Federal 	
34. Dito sobre annuncios em cartazes 	
35. Contribuição das companhias ou emprazas de estra-

das de ferro e outras, inclusive a City Improve-
- ments 	

36. Fóros de terrenos de marinha 	
37. Laudemios 	
38. Premios de depositos publieos 	
39. Taxa judiciaria 	
40. Dita d.e aferição do hyd;omdtros 	

Consumo
•

41. Taxa sobre o fumo, de accêrch com a lei n. 953, de
29 de dezembro de 1902 	

42. Dita sobre bebidas-modifica lo do se,guinte modo o
(pá cl.spbe o rpgulamento n. 3:622, do 26 de março
de 1900-Bebidas: Amor-picou, bitter, fernet
Branca, vermouth e bebidas semelhantes:

Por litro 	 	 600 reis
Por garrafa 	 	 400 reis
Por moia garrafa 	 	 200 réis

Bebidas constantes do n. 131 da classe 9 . da Tarifa,
• a saber: absintho, aguardente do França, da Ja-

maica, do Reino ou do Rheno, Brandy; cognac,
laranginha, euealypsintho, genebra, kirsch,rhum,
whisky e outras semelhantes, ou que lhes possam
ser asiomelhadas, excepto a aguardente e ó alcool
fabricados no paiz :

Por litro 	 	 600 reis
Por garrafa 	

• 	

400 reis
Por meia garrafa 	 	 200 réis

43. Dita sobre phosphoros.. 	
44. Dita de 15 réis s )bre o kilogramma de sal com-

mum de qualquer procedencia, ilentas dos emolu-
mentos devidos ao registro as salinas em que a
evaporação ao sol e ao vento for o unico pro-
cesso industrial 	

45. Dita sobre calçado 	
48. Dita sobro velas . 	 ...... .	 ....
47. Dita sobre perfumarias 	
48. Dita sobre especialidades pharmaceuticas naeionaes

o estrangeiras 	
49. Dita sobre vinag 	
50. Dita sobre conservas, de accordo'com a lei n. 953, de

29 do dezembro de 1902 	
51. Dita sobre cartas do jogar 	
52. Dita sobre ehapéos 	

,0*	 53. Dita sobre llenala,s 	
54. Dita sobro tecidos 	

EXTRAORDINARIA
55. Montepio da marinha 	
56. Dito militar 	
57. Dito /os empregados publicos 	
58. 1nd amai zações 	
59. Jurz.s de capitaes n teionaes 	
00. Juros dos titulos da Estrada do Ferro da Bahia e

Pernambuco 	
61. torna noseelite.s dos premias de bilhetes do loterias 	
82. Irhpueto de transmissão de propriedade, no District°

Fodoral 	
63. Dito de industrias e proflagies, no District° Federal 	

•

RENDA. COM APPLICAÇÃO ESPECIAL

Fundo de resgate do papel-moeda:
I.. Renda em papel, proveniente do arrendamento

das Estrálas de Ferro da União 	
2. 0 Producto da cobrança da divida activa da União,

em pai..el 	
64. 3.. Todas e qua,esque: rendas eventuaes percebidas

em papel 	
4.. Os saldos que forem apurados

monto 	
no orça-
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•Fundo de garantia do papel-moeda: 	 •
i 1.* Quota do 5 tio, ouro, sobre todos os direitos do

	

importação para o consumo 	
2.° cobrança ila divida activa, em ouro 	
3.° Os saldos das taxas arrecadadas em ou v, dedu-

zidos os serviços que, nesta espiicio, o The-

	

douro é obrbradu a custear 	
4.° Produto integral do arrendamento das Estra-

das de Ferro da União, que tiver sido ou for
estipulado em ouro 	

	

x 5. • Todas e quaesquer rendas O Ven tintai 01/3 ouro 	
CO. Fundis para a caixa do resgato tias a l'ol ires lias

estradas de ferro encampadas:
Arrendamento das 64r:idas-as differenças entre as

sommas das garanti VI de pie estavam no fp chs o as
do juro das apolices eme tidas (lleseiriaa Boo./c)
para resgate das mesmas 	 •
Fundo do amortização dos emprestimos internos:

• 1. • Receita proveniente da venda do :macros e do
proprios nacionaes 	

1..7. 

Depod tos:
.2. 9 Saldo ou *mesmo entre o rixebimento e as ri‘ai-

tubo...os 	
Renda das loterias com :indicação a ittstiiiiiçkis

diVerSJS:
• I. • Remhtsprovoniento das loterias Cederam; cum o\

destino de que trata a 1. 	 k• tara, d • art. 20 da lei
n. 'J53, de z".? do dezembro du Vir'	

68. 2.° Imposto 4415 ti, sobre o valor dos promius Stip e?
áurea a goo:3 das loterias Alienes e condoam
ou outras autorizadas, como destino do 'pio trata
a lei n. 951, de luir'

CO. Fundo destinado :is obras do melhoramentos dos por-
tos, exectit idas:1 custada União
Rio de Janeiro 	
Maranhão 	
Fortaleza 	
Natal 	
Paraloyba 	
Paranaguá 	
Ilecifo 	
'Mareie (.larageri) 	
Floria nopolis •
Rio (Buil lo do sul 	

Art. 2.• E' o tioverno autorizado
I. A enditir ci ato :intuir:4;M; de re eito. lia etereiciu desia lei, bilhetes du

Timstairo até a solama de 25.o.setiott$, que serão resgatados aso u fim do Meilen) OX-
errieio.

II. A receber ou reitituir os dinlieis proveadintes •los corres de u • phhos, de bens do •
Jurutaus o ausentes e dl, evento. do liceinioS sio Itecriasole dep.eittot di4 caixas uonomi-
eu c MOMOS de soecorru 4 , ohs depositos de outras origens. Os saldos qii i c...alta:viu do
encontro das entradas com as e Altistas itiderao ser :indicados :is amortizas:O,. dos Mil.
pire,d itios inçorn .s o stq excess,,s das re41tuiçõe3 serão levadosao baiano de exercido.

III. A cobrar do imposto de bemol:içá° para consumo r.'"i 0 0 etu ouro, sendo 5 °/,, para
o fundo de garantia, o 75 ••,'• papal.

IV. A cobrar para o Ainda destinado ás obras . 1. n mellioramenb.4 dos 'lutos execut.kty:
á cauta da Un ião:	 ii..

1.0 A taxa do 2 øÇ, Miro, s doso o valor macia! da importação do poi •to do Rio de da.
neiro, podendo baixada, si aiszim julgar eonvenien'e, e, mis m astins coa . iC;itt 4, a cobrar
até a ar sm:1 tas i. de 2 0 •, ouro, it : (*NI formid :tiln th n. I do art. 70 lin tietrel o n. X.X14,	 o
do PI do outubro do Pise, e 'livres° n. 4.CO. da 8 de junho ti° c trent() uno, sobre . o
valor (oficial .1a importação des portos da Itepo l diet. cuja construção Ito. pelo o i•erne
submettbla ao regimen daquel'es duro% .8.

2. 0 A taxa de uni a duo réis por kilo:rumina .1n mercadoria que ror carrnouda ou
lleSakeeegad:1, Sel:1111.10 seu valor, ~Mut to, 1 nVoCetIonoia dns tette $ portas.

Paragrapho Illliet). Para ai:colorar a ovo • não elas obras referidas po titã o ildvertio
acceitar donati VOS 01 Iflogol0 ot lXill og. a Uvas anon uso. ollbrecid. is 10,10• Estudos. muni.
cipios ou associações int-remados no isi o lá »vincam. cata tau to q n.3 Os etteargo° POSIllt:OlLe4
do taes auxilies não oxectil Hl a o pro Meto da taxa Indicada.

V. A rever o regula:nentu do catre •:o orphãos para o IIIII de compilar as suas diversas
designações e modificar u systetna de esertsuração, ti o sentido do acautelar e garantir Oi
interesses da Fazenda.

VI. A CIO Me cru acenei° Curo os tiO verto) ; ti :3 kr pltlil iead tlo Urtigitay e Paraguay
nu sentido de liquidar Bulo quanto a qualpior titulo (1..• Ille$111US deverem á Uniao.

VII. A cooieg cintou, po,441 par, a eorra(psti Mula. publie teões . 1 40:11 . 4110.1. d iS'
tell oll id;IS pela snehebeln Nantonal do .1;trienIntra o pelas soined.ulus couxenares esta:lutes,
pie fervia recuo !imolas pula. 'ementa eurb .44.10 nu 4 VIL filiadas.

VIII. A conceder imitem do direitos do importação a i material IltaiO.• 1,1 slo pira a
nst•ucção do &Moio	 opara Museu tizodli, era Belém. do Para.

1.1.

1.
A dispcma,. dc.s direitos sara roa thsitsti polo go :era dor do Estai i a4 Minister/o

• bombas, uncanamenws e ia tis atteessselos, lestin tdo s ao &Lr .; s oma:ato dt, Ca is	

d
F.t2..tO44.
IX . A ceuedor isoll,;;Lo 4r-direi tas do toip 'ri tça , c exp.. Bente a: $4 cli 1 v il mov., poços
bulores, 

8.133:00110)0

/

1 /11:11010/110
p1:110.1..;a00

I w rE)	 1 ...r.R:o)o;IMP)

CO.	 /..lcaY O

.11(1* t:4101491ell)

,oue:0 st.1.‘ mai	 s,

se#
To I. o: nos t:•;z1 mo)
Irol:ioNgoo0
goomoUNNi
130:010O:opoo

11 111$, P111
11111:111111SA 109

e•	ol tta pito
ilsmahOoon

Buo:Natu

•

deita-tetra 1
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nos diversos municipios do Estado do Cead e nos que fitem fiagelladomdbak secca, e qte 1 -
	forem importadq,s pelas respectivas amaras com o fim de entregai-os á dr vidã.o, publica. 	 aIgual fa.vor será concedido á pessoa que os importar por sua çonta e para seu uso nos

referidos Estados.
A dispensa dos direitos, nesses casos, será solicitada ao Ministro da Fazenda pelos

intendentes municipaes.
X. A conceder isenção de imposto de importação aos materiaes, quer metallicos, quer

de ceramica, machinas e apparelhos, importados para o fim exclusivo de serem empregados
nas obras de abastecimento de agua, rede de esgotos, illuminação electrica e viação urbana
da cidade de Florianopolis, em Santa Catharina, e da cidade de Barbacena, em Minas
Genes.

XI. A entrar em accordo, na vigenda da presente lei, com os governos dos Estados,
quando o julgar conveniente, afim de transterir-Ilies a verba do art. 1 0, 11, 89, Rara con-
servação e melhoramento de ancoradouros e portos, desde que se obriguem e possam realizar
os serviços respectivos (lei n. 953, de 29 de dezembro de 1902, art. 2 0, n. 6).

XII. A reformar a tabella dos emolumentos consulares, approvada pelo decreto
n. 2.832, de 14 de março de 1898.

Art. 3. 0 As modificaçõe,s a que se refere o art. l o da presente lei, quanto á Tarifa e
suas preliminares, são as seguintes

§ 1. 0 Pagarão semente 5 */„ ad valorem do imposto de importação na Alfandsga os ma-
ehinismos e instrumentos para a lavoura, inclusive locomoveis agricoias, os adubos
ehimicos, sem exclusão do salitre do Chile, o arame farpado, os desnaturamtes e carbu-
retantes do alcool, os teríeis de ferro estanhado para o transporte do alcool a os appa.relhos
destinados ás applicações industriaes do, alcool, qu ‘ndo estes objectos forem inaRorta,dos
por syndicatos agricolas, organizados do conformidade com a lei n. 979, de 6 do Janeiro
de 1903.

a) provado que o syndicato, prevalecendo-se do favor da lei, importou os objectos
mencionados com a redacção do imposto para vendei-os ou cedei-os a pessoas estranhas á
associação, será imposta a multa de 3:000$ aos importadores, sendo pelo pagamento raspou-
saveig solidariamente os associados.

b) no caso de reincidencia, a multa, será do dobro e o syndicato será, dissolvido, a
requerimento do procurador da Republica, além das penas em que incorrem os infractores,
nos termos das leis criminaes.

§ 2. 0 A isenção de direitos de que trata o § 9° do art. 2 0 das disposições preliminares
da. Tarifa não se refere aos envoltorios de que trata o § 18 do mesmo artigo, não estandc
Igualmente comprehendidos na isenção concedida por esta ultima disposição os envolucros
de chumbo e outros que tenham valor commercial.

§ 3. 0 A' classe 4, n. 52. Acerescente-ee
Substitutos da banha de porco, taes como os conhecidos sob os nomes de Gordpure,

Vegetal°, Cotoleno o semelhantes e bom assim os preparados de sebo em mistura com outras
substancias oleosas, vegetaes ou . animaes, que se destinarem á alimentação, publica, como
substitutos da banha de porco, 50() réis por kilogramma.

Na classe 7, 95, diga-se :
Cevada — Torrefacta. ou malte, menos 50 04, isto é, 40 reis.
Na classe 8°', u. 114, diga-se:
Folhas, flores, etc., hipulo ou luparo, menos 50 o/., isto é, 150 réis.
Na classe 9, n. 124, bebidas, fermentadas, diga-se
Cerveja commum: em barril 1$200, em garrafa 1$500.
Na classe 10*, n. 159— Onde se lê: almagre amarello, roxo terra, kilo 30 réis, razão

50 0/0 — diga-se: kilo 100 réis, razão 50 04.
A' classe 12*, n. 353.—Fica, em relação a esta classe, revogado o art. 12 da lei n. 953,

de 29 de dezembro de 1902 e restabelecidas as taxas attribuidas á classe 12* n. 353, assim
como as que constam da 5a parte da nota 42* da tarifa approvada pelo decreto de 19 de
março de 1900.

Art. 4.° Todos os proprios nacionaesique estiverem á disposição dos diferentes Minis-.
terios deverão ser mencionados nos respectivos relatorios, com declaração do serviço em
que se acham, si publico ou particular, e, nesse caso, si por concessão gratuita e poli que
titulo.

A despem com os proprios nacionaes que estiverem ao serviço dos diferentes Minis-. terios correrá por conta daquelle que os utilizar, o será paga pela verba — Obras — do
mesmo Ministerio.

Art. 5.* Os diferentes Ministerios, nos respectivos relatorios, darão conta ao Congresso
dos motivos de necessidade e urgencia que determinaram a abertura de credites supple-
montares e extraordinarios, da applicação que lhes deram, quanto por alies se gastou e o
estado em que sê acham.

Art. 6. 0 Continúa, em vigor a autorização dada ao governo para adoptar uma tarifa
diferencial para um ou mais genros do producção estrangeira, podendo a reduc,ção attingir
até os limites .de20 °/,, e que seja compensadora de concessões feitas a generos de producção
bra.zileira, como o café.

Art. 7. 0 No levantamento das contas dos trabalhos preparados na Imprensa Nacional
tomar-se-ha por base o custo da mão de obra o da mataria prima, com o accrescimo de
5 o/o para o deterioramento de machiam e utensilios, e mais sobre as ires parcellas —
10 a 25 '70—conforme a natureza do trabalho.

Art. 8.* Ficam isentas do impostos de importação e pagarão o emolumento de 5 o/0 de
expediente as folhas estampadas para fabricação de latas para manteiga e banha, directa-
mente importadas pelas fabricas.

Art. 9. 0 Continúa em vigor a disposição c, n. 7, do art. 2o, da lei n. 953, de 29 de
dezembro de 1902, accreseentando-se: «e bem assim momentosa exemplares de plantas vivas,
de reproductores finos de gado vaccum, cavallar, lanigero, muar e sumo» e tal:abem o
arame galvanizado e ovalado das seguintes dimensões : 18 X 16 e 19 X 17.

Art. 10. Continúa em vigor o art. 3 0 da lei n. 953, de 29 de dezembro de 1902 e
seus peragraphos, sendo o § 1 0 comprehensivo de todos os impostos, quaesquer que sejam,
Inclusive o de pharoes, convertidos no fixo e equiponento do £ 2.0.0, para eesembarál g* Ao
navio ou vapor.

Art. 11. Contintia em vigor o art. 10 da lei n. 953, do 29 de dezembro de 1 	 na

Federal
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parte referente á isenção de imposto de importação para todo o material destin . á
construcção de um mercado nos terrenos da praia de D. Manoel, na Capital F •
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Art. 12. Nos contractosdc fornocimentos que o Governo tive" de colebrar na vi-
gencia desta lei, fica-lito vedado Mclair a clausula de isonçã,o de direitos aduaneiros para
material importado o nem lho sota permittido despachar, com essa intmunidade, ainda que
em seu nome, esse material.

Art. 13. Ficam reduzidos a 100$ o minium e a 500$ o maximo da multa estabelecido
no art. 63 do regulamouto n. 3.564, do 22 de janeiro do 1900.

Art. 14. Continuam em vigor as soguintos disposiçõos: n. XI do art. 3° da lei
n. 559, do 31 de dezembro tio 1898 ; n. XIII do art. 2° da lei n. 619, de 14 de novtonbro
do 1899 ; n. VII do art. 2° e n art. 9° da loi n. 953. do 29 de dezembro de 1902 e o D. VI/
do art. 26. da lei n. 957, do :30 de dezembr.) do mosino atino.

• Art. 15. As quantias correspondentes ás rubricas do orçamonto :401'5,0 despondidas o
classificadas de accordo com as dicriminaçõos das tabollas oxplicativas que tiverem ser-
vido de base para a votação das verbas, não sendo leito computai.. no total destas as
dospezas que excodorom os creditos das consignações, segundo as referidas tabelas e as
alterações nelas feitas pelo Poder Legislativo,

Art. 16. As distribuições dos urdi ns, o no ()g diversos ministerios devem realizar,
segundo a legislação em vigor (art. 9" das instrucções n, 213, de 15 do abril do 1810 o
decreto n. 998 A, de 12 do novembro de 1890) oonformar-se-hão com as divisõos das tabelas
explicativos do orçamento, salva nas consigna...4)es votadas • em globo para serviços, cujoç
dotações não tenham podido ser préviamento discriminadas.

Paragrapho unieo. Esta disposição não compreheude as verbas do orçamento de
Fazenda, cujos dotações forem distribuidas aos Estados, como as do juros &versos,
juros do emprestimo do cofre dos orphoos, juros dos deposites das caixos economicas
outras, cuja distribuição, não importando classificação do despeza, pôde sor alte-
rada para mais ou para menos, segundo as necossidados occorrentes no decurso do
exercicio.

Art. 17. As dividas de exercidos findos, liquidadas tio conformidade com o decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889, são pagaveis findo o trimestre complementar e no da
Liquidação do exercido.

Art. 18. Fica isento do imposto do importação o trabalho intitulado 4 Atrasa da
Imprensa que, em homenagem a memorla do Dr. Manoel Victorino Pereira, foi mandado
Imprimir em Lisboa por uma commissão representada pelo Dr. A. Coelho Rodrigues e
outros, sondo a sua edição de 1.000 exomplares.

Art. 19. Ernquanto pelo Thesooro Podarat não forem distribuid.os os eis:Altos votados
para os diversos ministerios, continuam em vigor, independente do quaosquer formalidades,
as tabelas do distribuições feitas para o oxercicio anterior com as modificações consignadas
na lei de orçamento desse exercido.

Art. 20. Fica prorogado até 21 do dozombro de 1uo4 o prazo para a execução do de-
creto n. 4.697, do 12 de dezembro de 19o2.

Art. 21. As despimos do e4tracter pormanonte não poderão ser computadas á verba
—Eventuaes--slos diversos ministerios.

Art. 22. Só é licito provor por meio do o leantarnonto do quantia ou antecipação de
/lindos os serviços votados na lei de orçamento. nos seguintes casos

a) quando a &apua não puder, por sua natureza, ser préviamonte lixada em
detalhe ;

é) quando se tratar do supprimento ás repartições fiseaes da guerra e da marinha,
para o pagamento do pessoal o despeza, com o ma terial dos corpos tio exercito em movi-
monto, dos estabelecimentos militares. praças de guerra e postos fortificados, em caso de
guerra interna ou intestina e para ti spoza com os navios ou divisões navaea no estrangeiro
ou nos portos da Republica.

§ 1. • Os adeantamentos não poderão exceder da quarta parto da quantia votada para
desposa do exercido.

§ 2. • A prestação das contas da applicação do adeaniamento anterior não poderá
exceder o prazo de quatro meses, o O indispousavel para que se realize novo adem-
tomento.

Art. 23. E' restabelecida a disposição do art. 19 da lei n. 28, do 20 de dezembro do
1901, determinando que nas boletins mensaos do rendimento das alfandcgas se mencione
a importando dos direitos do importação não cobralos em virtude do concessões do
poder competente.

Art. 24. Continuam em vigor todas as disposições das bis do orçamento ante-
cedentes, que não torsarem particularmente sobre a fixação tia receita o dospeza, sobre
autorizaçao para marcar ou augmentar vencimentos, rafarmar repartições ou legislação
fiscal e que não tenham sido oxpressamonte revogadas.

Art. 25. Ficam opprovadas as disposições constantes do paragrapho unhas do art. 30,
§ 1* do art. 39, art. 69 o § 40 do art. 70 tio regulamento que baixou com o decreto
11. 5.072, de 12 do setembro do 1903.

§ I.* A garantia inicial a que, polo art. 2° do referido regulamento, são obrigadas
as companhias de seguros mariti ,.nos e terrestres em dinheiro ou em apolees da. divida
publica, será de 50:000$ para as companhias que tiverem o capital de responsabilidade
não superior a 300:000$ ; tio 100:004 para as que o tiverem de mais de 300:000$ a
600:000$; de 150:000$ para as que o tiver.on de 600:000$ a 1.000:00(4 o de 200:000$
para as quo tiverem capital superior o. 1.000:000Voa.

§ 2.° As companhias que operarem em seguros maritimos e terrestres não poderão
assumir riscos em cada seguro isolado superiores a 41) 0/0 do capital.

A essas companhias, porém, será licito excederam esses limites desde que o excesso
seja no mesmo dia. da Cieis:do da apolee resogurado em outra companhia. que esteja
autorizada a funccionar e isto conste da apofico omittida.

Art. 26. Não estão comprehendidos no art. 15 da lei n. 741, do 26 do dezembro de
1900, as casas ou sociedades commerciaes que não fizerem das operações de cambio o
objecto do seu cominarei°.

1

. 27. Ficam revogadas as disposições em contrario.

de Janeiro, 301	 , do 1903 n

Ats ES.



awsia.4	 .7 Iro	 t904'é

LEI N. 1.145 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1903

Fixa a dPspeza gerai da Republica doa Nstados Unidos do Brazil para o exereioio de 1904, o dá
outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a lei seguinte
Art. 1. 0 A despeza geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil. para o exercido

do 1904, é fixada na quantia do 48.021:368s;969, ouro, e 255.691:464921, papo!, assim
distribuida pelos respectivos ministerios, na fôrma abaixo indicada

Art. 2." O Presidente da Republica é autorizado a despender, pelas repartições do
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores, com os serviços designados nas seguintes
verbas, a quantia do 5:452$487, ouro, e 19.7 .19:614250, papo!, a sab. r

Ouro	 Papel
1. Subsidio do Presidente da Republica 	 	 120:000$000
2. Subsidio do Vice-Presidente da Republica 	 	 38:000$000
3. De.spoza com o Palacio do Presidente da Republica 	 	 l01:440$000
4. Gabinete do Presiden':) da Republica 	 	 33:8000100
5. Subsidio dos Senadores 	 	 567:00%000
6. Secretaria do Senado. Augmentada, no —Pessoal—. de

11:08, sondo : 7:2440s para cumprimento da deli-
beração do Senado, de 7 do dezembro de 1903, que
aboliu a distincção de classes entre os oilleiaes
Secretaria, equiparando os vencimentos dos 2a% aos
.do:3 ; 3:80(1$ para pagar os vencimentos do
porteiro do salão, dispensado do serviço em
12 do mesmo mez de dezembro ; o 600$ para
equiparação dos vencimentos do ajudante do
porteiro do salão aos do ajudante do por-
teiro da Secretaria, na razão de dons terços
de ordenado e um terço do gratificação. No
-- Material —, aumentada de 5:400$, sendo:
3:000$ para gratificação ao oficial da Secretaria
do Senado, auxiliar da Commi-Isão do Codigo
Civil, pelos serviços extraordinarios prestados
do abril de 1902 a dezembro de 1903, o 2:404
para gratificação ao mesmo oficial, na razao
de 200$04s) monsaes, de janeiro tio 1904 em doa.nte 	
~fluida do 15:000$ pela redacção de 3:0044S
mensaes em cinco meses nas despezas com ó
serviço tachygraphico 	 	 341:934118

7. Subsidio dos Deputa, los 	 	 1.908:004000
8. Secretaria da Camara dos Deputados — Augmentula

de 23:067$ para os reparos o concertos mais ar-
gentes de que carece o (-Meio da, Camara 	 	 496:934118

9. Ajudas do custo aos Membros do Congrosso Na-
cional 	 	 	 •	 90:00(•

10. Secretaria de Estado 	 	 365:60
11. Gabinete do consultor geral da Republica 	 	 19:
12. Justiça Federal — Augineatada. do 5:000$ ao

soal som nomeação, sendo .2:004 para aukr,ruentar
o numero de serventes o 3:000$ para serem PO-

partidos pelos serventes do Supremo Tribunal
Federal 	 	 854:764118

13. Justiça do District° Federal 	 • ' •	 341:32%059
14. Ajudas de custo a magistrados — Angraontada de

6:000$ para pagamento do ajudas do custo a que
teem direito os juizes seccionaes, quando cha-
mados ao sorviça do Supremo Tribunal Fe-
deral 	

15. Policia do District° Federal—Augmontada a rubrica
destinada ao—Pessoal da Brigtda, Policial—em
12:918$, sendo : 8:854$800 para uni major e
4:064200 para um alferes, aggregados ambos por
decreto, em virtude de sentença judicial. Dilui-
fluida a rubrica—Reformados da Brigada Policial
—em 3:312$960, sendo: 2:520$ consignados para o
major Luiz da Cosia Azevedo o 794980 ao alferes
Alfredo Nunes de Andrade, por terem sido agre-
gados por decreto. Augmentada no—Material-
da Casa do Detenção do 4:000$ para conservação do
elifkio e diversos concertos e de 5:000$ para
obras, reparações do mobiliado do gabinete de
Identificação anthropomotrica. Transtwida no
—Pessoal da Brigada Policial—da 3a emenda-
Officiaes a,ggregados—para a 3a—Sorviço Sant-
tario—um cirurgião-dentista, tenente 	 	 	  3.785:474383

18. Casa de Correcção 	 	 218:893$939
17. Guarda Nacional. 	 	 29: 000$000
18. Junta Cummercial. Augmentada, no— Material

de 2:000$ para a sub-consignação 4 Encaderna-
0e,8» que se destacará da consignação «Objectos
de expediente, etc 	 » para formar consignação
espocial 	

O Bezta-airs
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• luto Vaccinn tfunicipal do District° Federal, p:Ira,
-	 -

o fim do fornecer a vaccitta anti-variollea, a
todos os Est aios que a requisitarem; de 1:804,
para mais doas remadores, com 75$ mensaes, para
o serviço do escaler da repart.çio de sande no
porto de Maceió e,no—Matertal geral—do 309: 000$
para acquisição do material necesurio á Instai-
'ação completa do serviço de desinfecção pelos
apparelhos mais aperfeiçoados, nos portos em q to
isso se tornar preciso 	

22. Faculdade de Direito de S. Paulo — Augmentada de
1:200$ a consignação destinada a — Pessoal som
nomoação" — para mais um sorvonto 	

23. Faculdade de Direito do Recife 	
24. Faculdade de Melicina do Rio do Janeiro 	
25. Faculdade do Medicina da Bahia — Augmentada de

120:000$, sendo: 25:004 para gratificação á Santa
Casa de Misericordia. por franquear os sons tios-
pita es ás clinicas da Faculdade ; 70:004 para a
continuação das obras da Faculdade e 25:000$
para compra e custeio dos'gabinetes de pesquisas 	

28. Escola Polytechnica 	
27. Escola do Minas 	
28. Oymnasio Nacional — Augmentada de 12:000$ no

— Pessoal —sendo: 6:000$, no do internato, para
mais um professor do logica ; e de 0:0(4, no do
Externato, para mais nm professor de litteratura,
em virtude do disposto na lei n. 1.018, de 24 do
agosto de 1903. Modificada a redacção da tabela
do seguinte modo : na rubrica — Internato —
onde se lê — 2 lentes communs, etc.— leia-se
1 lento do littoratura ; na rubrica—Externato-
onde se lé — 2 lentes commuus, etc.—leia-se
1 lente de logioa, de aocordo com o disposto na lei
a. 1.018, já citada. Augmentada do 3:000$ no
— Material — do Externato, para o aluguel de
casa para o director. Int:doido na. sub-consignação
—Para despezas com os exames de preparatorios,
etc.—o seguinte: Elevada a 20$ a daria doa ox-
aminadores de preparatorios, na Capital Federal.

29. Escola Nacional do Bofas Artes 	
30. Instituto Nacional do Musica 	
31, Instituto Benjamin Constant 	
32. Instituto Nacional de Surdos-Mudos. Augmentada,

no—Pessoal—, de 1:80(4 para serem elevados a
2:406t os vencimentos do medico 	

33, Bibliotheca Nacional—Augmentada do 15:000$,sendo:
12:000$ para remuneração a auxiliares da cata-
logagem, conservação de livros, periodicos, etc. e
cuittolo o 3:004 para remuneração do um inspe-
ctor das oficinas de encadernação e typographia.

34. Museu Nacional 	
35. Serventuarias do culto catholleo 	
36. Soccorros Publicos 	
37. Obras—Deduzida da importancia destinada á conser-

vação, accrescimos e reparos de odificios, proprios
nacionaes ou particulares, ao serviço do Ministerio
da Justiça o Negadas Interiores, a quantia de
20:004, para auxilio á construcção do edificio da
Maternidade da Bahia, que servirá tombem á As-
sistonoia Publica. Augmentada do 1.470:974350,
sendo:

100:000$ para execução de diversas obras nocessa-
rias á conclusão do edificio da praia da Lapa ;

40:000$ para diversos trabalhos do pintura o varies
reparos no pala,cio da Presidencla da Republica,
incluindo nessa quantia o que for necessario para
acquisição de uma bateria do accumuladores, Iam-
padas e aceessorios ;

85:000$ para construcção de um segundo pavimento
no proprio nacional onde funceiona o Laboratorio
de Ilyglene da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro ;

26:000$ para pintura interna o reparos no edificio da
Faculdade de Medicina da Bailia o 3:500$ para os
pavilhões de hygiene, gabinetes, sala de sessões
etc., da mesma faculdade

8:004 para reconstrucção de uma parte quasi
rumas do edil:leio da Escola de Minas, afim do ahi
funecionarem os laboratorios de chimica e doei-
masia ;

21:000$ para execução do varias obras no officio do
tornai° do Oymnasio Nacional ;

6:801f para pintura externa do edificio do Instituto
Nacional de Musica e decorativa do respectivo

&o de concerto ;

Our,)	 Papel
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200:000$ para conclusão /lo Lazareto de Tainandaré
inclusi; •e as acquisições o obras iwees,arias ao abas-
tecimento de agua

500:000$ para a adaptação do Palacio do Justiça, afim do
nelbt ser installado o Archi‘ o Publico, e inicio da
construcçã,o do edificio para a Bibliotheca Nacional:

38:000$ para execução das obras de adaptação do proprio
nacional da rua do Lavradio n . 72, ou outro, a
juizo do Governo, para a Côrte do Appellação e
varias protorias ;

153:000$ para a construcção de um terceiro pavimento
na frade principal do edificio da Escola Poly-
technica

93:000$ para execução de varias obras no Museu Nacknal,
na Quinta da Boa Vista ;

80:930$ para execução do obras em diversas dependeu-
cias do Hospital Paula Candido

39:249$350 para varias obras do melhoramento o
hygiene no enleio da Polielinica. do Riu do Janeiro;

80:000$ para construcção das obras do quartel con- •
tral do Corpo de Bombeiros, no District° Federal,
destinada dessa importando., a que for necessaria
para ser abonada a cada uma das praças do re-
ferido corpo empregadas na execução das Mesma
obras, gratificação dia.ria do 300 réis a 1$000 	

38. Corpo de Bombeiros — ~montada de 12:000$ para
comprado um terreno nos fundos do predio n. 29
da praça da Republica, afim de sor ligada a. estação
central ás °Moinas 	

39. Magistrados em disponibilidade 	
40. Eleições federaes 	
41. Empregados de repartições extinctas 	
42. Eventuaos 	

Art. 3. Fica o Governo autorizado
1. A mandar imprimir na Imprensa Nacional
a—o complemento dos 4Commenta.rios á Constituição

Fedeiial Bi •azileira; actos preliminares, projectos,
discussões destes na Constituinte, taboa das ma-
terias e indico alphabetico», do Dr. João Ba.rbalho
Uch ida Cavalcanti, devendo a edição ser de 4.000
exemplares, divididos em partes iguaes polo Go-
verno o o autor.

b—a Revista do Instituto Historico o Geographico
Brazileiro.

c—a obra do Sr. Dr. Felisbello Freire «Historia da
cidade do Rio do Janeiro», com a edição do 3.000
exemplares, precedendo parecer de pessoas com-

- potentes, a juizo do Governo, e pertencendo á
União metade da mesma edição.

d—cm 3.000 exemplares, a obra do Dr. João Mar-
condes de Moura Romeiro, intitulada—Diccionario
do Direito Penal—mediante parecer favorav,1 do
pessoas competentes, a juizo do Governo e sob a
condição do pertencer á União metade da edição,
sendo para osso fim aberto o necessario cre-
dito.

II. A despender até a quantia do 50:000$ com o
Instituto da Maternidade ultimamente fundado
nesta Capital.

III. A adquirir a grande téla do Aurolio de Figuei-
redo, commemorativa do advento da Republica,
precedendo do uma avaliação e rolatorio sobre o
rim muito como obra do arte, por pessoas com-
petentes indicadas pelo Governo, abrindo para
isso o nocessario credito.

IV. Amandar construir um edificio destinado ao
Congresso Nacional, segundo o plano o no local
que forem préviamento combinados com as Mesas
da Camara e do Senado.

Paragrapho unico. No exercício desta lei, o Governo
fica autorizado a despender para esse fim até a
somma de 500:000$, abrindo para isso os croditos
necessarios.

V. A auxiliar com 4:000$ a publicação dos tra-
balhos apresentados no Congresso Medico, reunido
este anuo nesta Capital, pertencendo á União o
numero do exemplares que for convencionado.

VI. A mandar pagar, em ouro, o premio de viagem
concedido ao alumno da Escola do Minas do Ouro
Preto Pedro Demosthenes Rache, na importancla
do 350$ monsaes, pelo prazo de um anno, o qual
foi autorizado pela lei n. 925, do 22 do dezembro
de 1902.

Art, 4. 0 Ficam revogados os arts. 35, 36, 216, 217,
218, 219 e 220 do Codigo dos Institutos Officiaes de
Ensino Superior o Secundario, mandado observar
polo decreto n. 3,890, de 1 de janeiro de 1901,
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krti 5• 0 O Presidbote da Republica ,' autorizado a .dw.tp ,ntler pele Ministerio d .ts Rela-
ções Exteriores a importanch de 631:92% em papel e 1 .023:500$ e in ,u ),,,, c, 411 0.4 ser-
viços desiguadoa nas e)guintes verbas

13—Secretaria do Estado
Pessoal 	 	 162:200$
Material 	 	 54:72

23—Empregados em disponibilidade 	 	 70:000000
33—Extraordinarlas no interior, inclusivo despezas cem

telegrammas para o exterior 	 	 45:104000
40—Commisiões do limites 	 	 300:000000
53—Legações o consulados

Allemamba. :
Pessoal e material da legação 	 	 35:50 ,%000
Cousa' geral o chaneeller em Hamburgo 	 	 14:000000
Vicenonsul em Bremen 	 	 .. ..	 4:00%000

Argentina
Pessoal e material da legação — Supprimido um 2 0 mero

tarjo 	 , 	 	 35 : 500,',.$000
Consul geral em Buenos-Aires 	 	 10:00%000
Vice-consules em Rosario e Posadas 	 	 8:00%000

Austria-Hungria :
Pessoal e material da rogação 	 	 27:500000
Cansai em Triesto 	 	 10:0003000

Belgica e Hollanda :
Pessoal e material da legação 	 	 23:500000
Consul em Antuerpia	 	 10:000,3000

Bolivia :
Pessoal e material da legação 	 	 24:50%000

Chile :
Pessoal e material da legação 	 	 30: 500000
Consul em Valpraraizo 	 	 7:000,

Equador e Colurnbia :
Pessoal e material da lega.ção, de accordo com a lei

n. 644, de novembro de 1899 	
Estados Unidos da America :

Pessoal e material da legação, supprimido um 20 secre-
tario 	 	 37:50o.000

Consul geral e chancellor em Nova-York 	 	 16:00%000
Canadá :

Consulado em Montreal 	 	 4: 090000
França :

Pessoal e.matorial da legação 	 	 44:00(400)
Consulados no Havre, Paris, Marselha e Bordéos 	 	 31:00%000

Grã-Bretanha:
Pessoal e material da legação, supprimido um 20 secre-

tario 	 	 43:500$000
COI1SUI geral e chanceller em Liverpool 	 	 14:00%000
Consules em Londres, Cardiff e Southampton 	 	 21:000000

Hospanha :
Pessoal e"material da legação 	 	 23:500000
Consul em Barcelona 	 	 l0:00000()
Vice-consul em Vigo 	 	 4:000. 000

Italia :
Pessoal o material da legação — Supprimido um 20 se-

cretario 	
Consul geral o chameeller cm Gonova 	
Consul em NapoIes 	

Ja.pã'o :
Pessoal o material da legação--Supprinaido 020 secretario

Paraguay:
Pessoal e material da legação 	
Consulado em Assumpção 	

Pertí:
Pessoal e material da legação 	
C0118111 geral em 'quites 	

Portugal:
Pessoal e material da legação 	 	 36:0014000
Consul geral e chanceller em Lisboa 	 	 14:0~400
conta no Porto 	 "	 7:0004000

Russia:
Pessoal e material da legaçã.o 	 	 27:50%000

Santa Sé:
Pessoal e material da legação 	 	 23:500$000

Suissa:
Pessoal e material da legação 	 	 23:50%000
Consul em Genebra 	 	 7:00%000

Uruguay:
Pessoal e material &dogma.° — Supprimido um 20 se-

cretario 	 	 35:50%000
Consul geral em Montevidéo 	 	 10:00(4000
Conon' no Salto 	 	 ...	 7:00 0)

Venezuel
Pessoal e mrerlal da legação — Supprimido o 10 se-

& — Ajudas custo
na70 — Extra°	 das no exterior 	

cretarit	

... 	

Ouro	 Papel
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16:50%000

35:500$000
14: 000000
7:000000

16:500$000

2.1:500$000
7:000000

24:5000110
7:000000

16:500$000
130: 000000
45:000000
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Art. 6.0 O poverno é autorizadc7j na vigenc alesta lei, a, adheriiiit União Intertacitna
de Pesos e Medidas (convenção do 20 de maio do 1873 entre a França, Allomanha, ustria-
Hungria, Bidgica, Russia, Italia, Suissa e Estados Unidos).

Art. 7. 0 O Presidente ..uvublica é autorizado a despender pelo Ministerio da Mari-
nha, com os serviços Liesignados nas seguintes verbas, a quantia de 988:000$, ouro, e
29.525:896$238, papel

Ouro	 Papel

1. Socretaria de Estado - No - Material - assim alte-
radas as seguintes consignações : Impressão do
relatorio, etc., 10:000; papel, ponnas, etc 	 ,
5:000$; asseio da casa, 1:500$ 	 	 208:676$000

2. Conselho Naval 	 	 46:840$000
3. Quartel General - Pessoal - augmentada de 1:300$,

para completar a gratificação de 5:500$ ao enge-
nheiro naval, secretario da Inspectoria Geral de
Engenharia Naval 	 	 98:334000

4. Supremo Tribunal Militar 	 	 26:040$000
5. Contadoria de Marinha - Augmentada. de 1:200$ para

um l o eseripturario, em virtude de sentença do
Supremo Tribunal Federal, de 29 do novembro de
1902, mandada executar pelo Governo e diminuida
de 1:500$, para o auxiliar do archivista, logar que
não está ereado 	 	 233:9.13$000

8. Commissariado geral 	 	 43:764000
7. Auditoria 	 	 21:784000
8. Corpo da Armada - Dimirmida do 17:100$, sendo

2:700$ pela reducção do 120 a 90 aspirantes e do
14:400$ pelo pagamento somente a um vice-
almirante em vez de dons almirantes do quadro
extraordinario, na importancia do 9:600$000 	 	 2.989: 140$000

9. Corpo do Marinheiros Nacionaes - Augmentada de
126:764360, a consignação para fardamento das
praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes e Apren-
dizes Marinheiros 	 	 2.108:147$220

10. Corp6 de Infantaria do Marinha -Augmentada. de
33:750067, a consignação - Material para farda-
mento (matéria prima) 	 	 336!719$327

11. Arsenaes 	 	 3.909:446$278
12. Capitanias de portos - Diminuida do 3:060$, sendo

540$ por menos um patrão e do 720$ por monos um
foguista na rubrica - Pernambuco - e 1:800$ por
diminuir de 3:000$ a 1:200$ a gratificação ao capi-
tão do porto de Alagiias. Na rubrica - Sergipe -
augmontada no - Pessoal - de 3:320$, sendo 2:600$	 •
para um machinista. e 720$ para um foguista, a
60$ por mez, de um rebocador 	 	 432:819$000

13. Balizamento de portos	  	 50:000$000
14. Força Naval-Diminuida, no - Pessoal-, de 13:46$,

por estarem os cargos do director da Escola Naval
e director da Carta Ma.ritima °ocupados por contra-
almirante, com gratificação de 9:324$, e não por al-
mirante, com 19:020$, o vice.alnairante, com 12:884$ 	 4.114:843$154

15. Hospitaes-Augmentada do 19:000$ para aequisição de
apparellios, machinismos, etc., que habilitem o la-
boratorfo do hospital a preparar productos phar-
rnaceuticu e a dispor do um gabinete de analyses
chimicas o bromatologicas 	 	 398:18i$000

16. Repartição da Carta Maritima 	 	 745:860$000
17. Escola Naval - Augmenta,da do 6:000$ para o

desenvolvimento da collecção conchyliologica do
Museu Naval 	 	 392: 000$000

18. Reformados 	 	 677:024609
19. Companhia de Invalidas 	 	 133:477$000
20. Armamento o equipamento-Augmentada de300:000$,

afim de serem adquiridos os apparelhos electricos
para o movimento de torres o para a illuminação
do monitor Pernambuco, bem como a artilharia,
carretas, munições de guerra e mais accossorios
destinados ao mesmo navio 	 	 400:000$000

21 Munições do bocea 	 	 7.548:869$650
22. Munições navaes 	 	 1.350:000$000
23. Material de construcção naval - Accreseentadas no

material depois da palavra - cabreas - as pa-
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Ouro	 pel

lavras	 eoestrum,...s fl(lvl 	 li mamo tola 410

98"Migj. Sendo : ssg:too, 'n.j	 1,),1.1",o) para a
t.te(' ti ht it,•ão de e larearN. de sg i ¡nadá^ á navegação e
defesa .108 [N ossos rins, O 1.01 papel,pa.ra ac1ui-
sjça-,0 (1) , ' na ro?)ocadJr para o serviço das barras oh]
Sergipe, sem Niilivençào a qualquer avociação de
praticagem 	

24. Obras Augmentada (le 50:(IIH I, sendo .25 los p:tra.
a continuação das obras urgentes de que careca a
doca da Capitania do porto do Estado da Balda, nos
terrenos do extincto Arsenal de Marinha e 25:000s
para conclusão da, mar:titia do Arsenal de Marinha.
do [tio de Janeiro, eontigua ao Morro de S. Bento.

25. Combugtivel 	
20. Fretes, (31.c 	
27. Mentimos
28. CommissOes em paiz estrangeiro. Attgmentada 4b•

1:200s para paeamento dos doas novos addidus
(too se refere a presonte lei (art. 8^ lettra, 	 99:0111ieo00

Art. 8". Pica o Puder Executivo autorizado

a) a vender o mater,a1 reputado inutil, apeoveitando e produto da N-int la nos re.
parus do matorial ductuant0 o proprios 	 ;

h) a mandar imprimi]. na Imarensa Nacional o catalogai da	 beca (4 Musutt da
Marinha e todos os tritballi s preparatoriGs necassario8 á p111 11

	

Eoeyel	 Ntloal
lira;deim. a ,!árg0	 C(lnliniSii,A) de soei 	 » do Cliih Naval

c) a abrir o credito sepplemeatar nocessario para °ocorrer ao pagamento de venci-
mentos o vantagens e material, á medida que se for men !herda o numero de praças
do corpo de marinheiros nacionaes, até o limite marcado na 113k =lu exação do (tweas;

d) a mandar construir, para oxperiencia, os submarinos i vem:tio nacional que
forem ¡oleados aoceitaveis,depois do ouvillas e publicadas as (trintões til, votitpl=i,• sotas sobre
o assam. O], e a despender até 30:000:g para construir o adapta . a qualquer einbarcaçã 9, a
juizo do poder compotente, a turbinia vapor de invenção do Or. Antonio Alves 'alatina
de Lyra, podendo para esse fim abrir credito até a (Luanda de 70i :114)( (*.oito)

e) a nomear duns addh.los militares. officittes superiores, sendu uni na Eur"Pa e outro
na Ameriea do Norte, percobendo, alem da soldo, etapa e tina miii tativo para creado,
gratificação de commanlio de navio cerrespondente ás suas patentes;

Ç) a mandar praticar ate] por dons annos, ornei:tis da, armada, em °Moinas e estabe-
lecimentos navaes estrangeiros, até o amimo do seis. e bem assim até quatro dos enge-
nheiros tiavaes que tenham de completar o curso a que são ()brigados pelo respectivo ro-
gulatriento, voncendo os mesmos; olaciaos, ak'm do soldo. otapa e(;(1.11(titativo l iara ertndo,
a gratificação do comutando, conforme a patente, devendo recaldr a escolha entre os offi-
chies subalternos;

y) a abrir o credito ate e:541:00 . 4 para ()ocorrer	 desia,zas olor, as viagens da isa. v
da armada rpm porventura sejam feitas a portos estrangeiros, na vigencia, desta lei;

a reorganizar o Censolho Naval o a respectiva secretaria, neanda (= acto para ea-
maçã') dependendo de approvacilo lo Congrosso;

i) a rever ti regulamento da Escola Naval. fazendo as altera,(; ni:s que julgar conve-
nientes, devendo, porém, ter execução depois de approvação do Congresso;

j) a abrir os credites que forem necessarios até a impele, ..noia de 1.014:•1011 .5, pari. °a-
correr ao pagamento dos serviços constantes das verbas consignadas no art. 23 e
21, o art. 10, lottras I. o h, da loi o 957, de 30 de dezembro dis 191(2, e que não puderam
ser executados, ultimalas e liquidados	 viaTencia dessa lei, e= ittti,ite lo 	 ito riza d • Is os
mesmos serviços

h) a contractar, mediante concarrencia publica, o servi(,•,, pratieaeom bieten do
Rio Coando do sul com peopunento brazileiro ou empreza nacional. com  Os távoaes e mus
conferidos em ideni iceis condições

1) a despendes]. até a quantia. do 15:1 10% para o fim de veedieir o tratadu de
geodesia, do almirante José. Cindido Uuitlob.ml. comtanto que por este seja doada :to Etf talo
a edição da, mesma, obra.

Art. 9." Fica dermtado o art. 19 da lei n. 3.018. de 5 de novembro de 980, para o
fim do poder o Governo celebrar con laudos. por tempo nunca maior do cinco annos, quando
estes versarem soliro :Linguais de casas. eonst micções navaes e illuininacti. , ,de fortatezas,
ilhas do Mi nkterio da Marinha e navios do guerra ou fornecimento de agua a, qty.,Litter
dessas dopondencias.

Art. 10. Cot) tal da em vigor o art. 10, letras c e ida lei n . 814, de 30 do dezmnbro
de 1901 e art. 13 da lei n. 052, de 23 de novembro de 1899, ficando extensivo :is praças
e inforiores asylados, aquartelados, o abono que se faz da etapas á mulher o a uni filho do
asyjado, aquartelado, no Ministorio da, Guerra, e cujo casamento se houver rualizado antes
da invalidez.

Art. Il. Serão resti 4 itidas. na. vigencia desta lei, aos operarios dos Arsenties de
Marinha da Bailia o Pernambuco, dispensados por 	 cxl Moção des tes es ta 1.11,1ec
nn .ntos, as quantias cota que aquelles concorreram para u fluido das pensões:: on para
montepio.

§ 1. 0 A' restituição tema direito os herdeiros de todos os operarius faRecidos após a
(atine:fio dos IR'sena.es.

§ 2.° Nm restatmeoos será, levado em conta quanto houvwern recebido o. operarios
depois da ext atção dos :estimes, a titulo do abono do vencimentos.

8S;9:1 . 1111S, 001 i 1 141 n 1:11111)n;111110

t") ;0 :	 tst)(P1
.0:0o0A:1100

):1)04):¡:000
iN000
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. 126. O Presidente da Republica é autorizado a despender pelo Ministerio da Guerra,
com os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia do 30:200$, ouro, 48.259:304079,
em papel:

•

la . Administração Geral 	
2*. Supremo Tribunal Militar e auditores 	
3*. Direcção Geral de Contabilidade da Guerra, reduzida

de 1:750$ pela suppressito* do uni porteiro addido. 	 238:
Intendencia Geral da Guerra  •	 281:211

5*. Instrução militar 	 	 1.020:894
6*. Arsenaes, depoeitos e fortalezas, assim redigida na

sub-rubrica-2*- ordem—Rio Grande do Sttl--Offici-
nas—augmentem-se 45:904 para conservação da
officina de ferreiros e pagamento do pessoal da of-
ficina de alfaiates e das secções de latoeiros, funi-
leiros, correeiros e saleiros, meadas pela lei. nu-
mero 957, de 30 de dezembro de 1902, constituido
o pessoal geral das °Moinas da seguinte fôrma:

mestres.
4 contra-mestres.
3 mandadores.
7 operarios de 1* classe.
4 ditos de segunda.

10 ditos de terceira.
32 ditos de quarta.
18 serventes 	

7*: Fabricas e laboratorio 	
8*. ServlçodeSaude—Suppr1midaa quantiade 13.204800

para o Sanatdrio Militar dos Campos do Jordão 	
9*. Soldos e gratificações 	

10*. Etapas 	
11*. Classes inactivas 	
12°. Ajudas de custo 	
13*. Colonias militares 	
lé. Obras militares — Atigmentada esta rubrica de

500:004 para construeçao da fabrica de polvora
sem fumaça, destinadas as importancias necessarlas
para as obras de fortificação do porto de Santos,
Estado de S. Paulo, e continuação -das obras ence-
tadas, inclusive a conservação da estrada de ro-
dagem D. Francisca, em Santa Catharina, que fica
incorporada á rede das estradas de ferro estrate-
gicas ; de 150:004 para a linha telegraphica de
Cuyabá a Corumbá. e seu prolongamento por Mi-
randa, Nioao e Porto Murtinho, na fronteira com
a Re ublica do Paraguay ; na inscripção da. consi-

o — Obras de fortificações — e depois das
alavras —obras, repsros e conservação de quarteis,

estabelecimentos militares e proprios nacionaed
sob a administração do Ministerio da Guerra —
accrascente-se : inclusivo a continuação dos tra-
balhos de construcção do Sanatorio Militar dos
Campos do Jordão, em 8. Paulo ; a continuação
das obras tio quartel de S. Luiz do Maranhão e
reparo das do 4° de artilharia e 150 de infantaria
em Belém ; inicio de construção de uma linha te-
legraphica de Fortaleza de Macapá ao Araguary,
prolongando-se pelo Calçoene até o Oyapoc ; con-
tinua0o dos trabalhos de construção da estrada
estrategica e, linha talegraphica entre Guarapuava
e a eolonia militar da foz do Iguasza oonst~
jla estrada de rodagem de Campo Eré a Barracão;
eoutrucção de uma ponte sobre o rio Jangada,
na estrada estrategica da via da União, da Vi-
sitaria a Palmas ; reparos na enfermaria da Es-
cola Militar do Brasil e melhoramentos na respe-
ctiva pharmacia 	

15*. Material — Augmentada de 81:204, sendo: na con-
signação 7*— Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra — 1:200$ para expediente, e na consignação
29* — Remonta de caninos, etc. — 40:00(4; na
consignação 30* — Acquisição de instrumentos,
Oen:ditos, etc., 20:004000 	

16*. CommLltão em pais estrangeiro 	 	 30:20(4000

Art. 13. o poder Executivo autorizado : 	 •
1. A mandar, na vigendo, desta lei, para outros paizas, como addidos Militares off

em commisslo, para estudar os diversos assumptos militares e os progressostdos
ativos conhecimentos, ofticiaos generaea, superiores ou capitães, completa:isentem:Ni:
litados, sendo um para a Europa, um para a America do Norte, um DM& Prata a
outro para o Pacifico.

•Papel

197:915000
143: 800000

8.498:095$000
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%. aniar para "ersos paizes, &bit de se aperfeiçoarem nos conhecimentos

militarei, por espaço de um anuo, até deus officiaes por armas ou corpos especiaes, com
o raapeetivo curso e capackie.de reconhecida.

In. A estabelecer premies que estimulem a criação do °avalio de guerra nacional,
podendo despender até 50:004 &anualmente, para o que abrirá o °redito necessario.

Art. 14. Ficam vigorando como °reditos Empeciam para os meamos flue para que
foram votados, os saldos dos oreditos concedidos pelos 'decretos as. 141, de 5 de julho de
1893, e 1.923, de 24 de dezembro de le.94.

Art. 15. Contiada em vigor o art. 20 da lei n. 852, do 23 de novembro de 1899.
Art. 18. O Presidente da Republica é autorizado a despender, pelo Ministerio da In-

dustrie, Viação e Obras Publicas a impor tancia de 4.522:584147, ouro, e 89.623:584492
papel, com os serviços designados nas seguintes verbas:

1. Secretaria de Estado (ele-
vada a sub-consigna-
ção" (Acquisição de li-
vros e revistas > a
9:004000, inclusive a
gratificação de um bi-
bliothecario) 	 	 315:024009 •

2. Directoria Geral de Esfa-
tiado& 	 	 	  332:814500

3. Correios (elevadas as sub-
consignaçães : tAos
age~, ajudantes, the-
soureiros e fieis no ter-
ritorio da Republicai.
a 1.800:00(4, destinado
o augmento de 200:000$

melhoria do venci-
mentos dos agentes de
44 olmo, vencimentos
qUengo P0dera-t: Mit in-
feriores a 380$ a,nnuaes ;
e (Condução de malas
por contracto ou por
administração, etc.> a
2.300:04; redigida a
sub-consignação «Gra-
tificação aos chefes de
turmas, etc.> da se,
geinte ima: Gra.
tiacação aos chefes
de turmas da Directo-
ria Geral, aos da Admi-
nistração do District°
Federal e aos clavicu-
lados, observada a
porcentagem do artigo
340 do regulamento
dos Correios.; dita por
diaria, até 3 0/0 dos
respectivos vencimen-
tos meemos. a dons
empregados da Dire-
ctoria Geral para in-
speccionar as adminis-
trações postaes, a doo
empregados de cada
administração de la
classe e a um dos de-
mais, designados pelos
administradoras, para
inspeccionar as agen-
cias respectivas ; dita
de 80$ mensaes a cada
um dos encarregados
do serviço postal ma-
ritimo ; dita amo agentes
embarcados e por ou-
tros serviços executa-
dos em commissão ou
fôr& das horas do ex-
pediente ordinario,
xada de aecordo com o
art. 27 da lei n. 560,
de 1898; dita por sub-
sti tuiç 5e s, 230:000$.
Gratificação addiciona/
a carteiros e dia' .rie.
addicio	 a carimba.
dores serventes,
100: 1 1 l. — No—Mate-
rial—, Illminuidas as
aeguintelbaukonsigna.

Papel	 Ouro
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e
es: Reparação e

conservação, etc., de
40000$ a 30:00(4; Pu-
blicações posta.ffl, etc.,
de 50:00(4 a 40:000$;
Combustivel, etc., de
60:000$ a 40:000$ —
Accrescentacla a sub-
ooniignação Para a
construção do editiolo
da Administração dos
Correios em Bailo Ho-
rizonte, 150:00(4000.. 	 	  11.313:122$80() 103:00(4000

4'. Telegraphos:
la divisão

Administração Central
Pessoal 	 	 77:28(4000

Material: expediente, luz, pu-
b11oaçes, ImpreWes,
=Web eutensilios essa
reparação, gratitlçaçbes
e ajudas de custo ao
pessoal da administra-
ção central, taxas de
esgoto e de agua,quota,
ouro, da Secretaria In-
ternacional de Berne.. 	 67:	 000	 I :800$000

Linhas
Pessoal — Elevada de 6:060$

para mais um inspector
de 14 classe e de 10:800$
nara mais cinco fel-
fores 	  2,297:094000

Material: expediente dos es-
criptormsdosdistriotos;
alugueis de casa para
os mesmos escriptorlos
e depositos e sua rapa-
raçao; moveis, uten.si-
lios e despene diversas;
ferramentas e o nacos-
sano para o serviço de
conservação das linhas;
transporte e seguro do
material e outras deo-
pezas relativas a este
serviço; empreitadas do
conservação das linhas
ao longo das estradas
de ferro 	  248: 120$000	 17:778$000

Renovação e consolidação
das linhas (pessoal e
material) 	  192:000$000	 .....	 84:444500

Custeio do serviço tele-
phonloo (pessoal e ma-
terial) 	 	 25:00(4000

Construcçaes e reune truo-
¡les (pessoal e mate-
rial para a conservação
das linhas transferidas
á Repartição Geral dos
Telegraphos e das re-
centemente construidas
e para as novas con-
strucções). Elevada de
200:00(4000 	  500:00(4000

Estaç5es
Pessoal (elevado o nu-

mero de telegraphistas
de 4" classe a 284,verba
588:00(4 e ode telegrs	 -
phistas regionaes a 40,
verba 57:60(4000) 	 3.234:450000

Material (aocrescentando-
se á sub-rubrica wAcqui-
sição de apparelhos ra-
pidos,eto.), o seguinte:
«e installação de con-
dutores subterraneos

•
• •
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Papel	 (luro
na cidade do Rio de
Janeiro, 25:000$, ouro»;
sendo a sub-conaigna-
ção, ouro, 22:222$ para

21 Divisão — No
—do almoxarifate,sse°18e-1
vada a 8$ a diaria de
cada um dos carpin-
teiros — Redigidas da
seguinte fôrma as aub-
consações «Material
do Aornrifados: Ex.
pediente e embalagem

111,111

combustival, lubr can-
tes, estopa, conserva-
çãe. das embarcações e
accessorioe, aluguel ou
&aquisição de outras e
transporte de pessoal
na babia do Rio de

•
•

do materia1,14:

o necessario ao consumo
das estações) 	  615:000$0007.276:822$000. 	 /....	 47:224000

31 Divisão 	 	 237:000$000
Gratificações extraordina-

rias e ajudas de custo.	 	 	 154:000$000
Subvenção ao cabo sub-

Eventuaes 	
5. Auxilias	 agricultura

—A • •• entada de 	
5:H	 a sub-consigna-

Janeiro, 12:000$000...	 	 	 294:298$000	 l:333$400

fluvial do Amazonas...	 	 	 152:222$222
80:000$000	 8.022:120$000	 304:801$122

ç•ão
—para desapropriações.

• Redigida a sub-con-
signação — Publicações
sdentificas— acareacen-
tando—e technicas— e
elevada a 40:000000.
Augmentadafie 10:00(4
a subconsignação-TSub-
venções— para subven-
ção ao Asylo Agricola
de Sana Isabel, a cargo
da Associação Protectora

— Jardim Botada°

da Infanda Desvalida. 	 	 155:040$000	 815$000
6. Agazalho e transporte de

immigrantes (reduzida
a consignação 4 Coa.
certos, conservação da
Hospedaria, etc. e a

;a de Trans-
porte • e immigrantes
a 60:000$00)) 	 	 	  174:801$880

7. Subvenção ás companhias
de navegação (elevada
de 12:000$ para sub-
venção á Empresa de
Navegação de Paro.-
hyba a Tutoza, art. 22,
n. XIV da lei n. 957, de
1902; da 36:000$ para
subvencionar o serviço
de navegação entre o
porto de Maceió e os
portos da Europa ; e de
80:000$ para subven-
ção, que fica mantida,
á companhia de nave-
gação das lagbas Norte
e Manguaba, no Esta-
do de Alagtas 	 ...	 **Gê 	  2.866:061092

8. Garantia de juros (suppri-
midas as sub-consigna-
ções4strad hi de Ferrada

de Lorena,	 •

Barra Mansa a Catalão,
Gesto de Minas.
2. .8824000:Engenho
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42:000$000; Engenho
Central do Quissaman,
DO: 000$000) 	
	
	  1.545:724$955 3.579:074383

9. Estrada de Forro Central
do Brazil:

la Divisão (reduzida a
sub-consignação—Mato-
rial da Directoria e Se-
crotaria—a 15:000; ele-
vada a sub-consignação
—Pusoal da Intenden-
eia—a 207:637$, sendo
para pessoal extranu-
merario, 28:979$500
accrescentando-seá sub
consignação — Material
da Intendencia— o se-
guinte: 4CusGoio do ga-
binete de ensaio—pes-
soal o material>12:000$) 	 	 448:83"

2a Divisão:

Escriptorio contrai 	 	 151:590$000

lnspectorias do trafego
(Pessoal extranumera-
rio, 14:150$) 	 	 111 : 330$00f

Inspectorias do movi-
mento (elevado o nu-
Mero de conductores
do 44 classe a 100 o a
respectiva sub-consi-
gnação a 180:000$; na
sub-rubrica Bagagei-
ros, etc.> elevado o nu-
mero do guarda-freios
a 353 e a importancia
da sub-consignação a
776:760$ ; elevado o
numero do auxiliares
de escripta a 5 e a sub•
consignação a 10:950$). 	 l.718:270$00()

Telographo e illumina.ção
(reduzido o numero do
tolegraphistas de 3a
classe a 170 e a respe-
ctiva sub- consignação a
448:800$; o do telegra-
phista.s do 4a classe a
50 e a sub consignação
a 90:000$; reunidas as
sub-rubricas ((Mestre»
e Offlciacs da officina
tolegraphica sob esta
fõrnia : Pessoal da
officina tolographica>,
30:512$; elevado o nu-
mero do guarda-fios
para a conservação das
linhas a 53 e a sub - con-
signa& de feitores o
guarda-fios a 91:680.). 1.043: 028$500

Pessoal das estações espe-
ciaos, das do l a, 2', 3a,
4a O 5a classes, das pa-
radas e postos telegra-
phicos 	 	  4...04:060$000

Material 	 	 706: 000$000 7.93 . 1: 278$500

34 divisão (accresconta.n-
do-se: Pessoa/ extr.L-
nun3orario das duas se-
cções 23:475$000) 	  520:0654;000

4a divisão:

Escriptorio ( accrescen-
tando-se: Pessoal extra-
nuinerario 14:9704;000).	 226: 520$000
Tracção (elevado o nu-
mero de machinistas do
3' classe a 54 o a respe-
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()Uva sub-conlignação

• ae 194:400$; elWado o
numero de praticantes
de 21' classe a 48 e a
sub-consignação a 	
98:874$848; elevado o
numero de graxeiros a
204 e a sub-consignação
a261:225$ ; elevado o
numero de foguistastle
24, classe a 134 o a sub-
consignação a 198:240$;
elevado o numero d.e
guardas a 55 e a sub-
consignação a 91;530$;
ficando assim a somroa

Pessoal da Tracção
elevadaa2.022:518$553) 7.022:518$553
Reparação do material
rodante e deposites (ele-
vado o numero de lima-
dores e ajudantes a 144
e a respectiva sub-con-
signação a 229:074$228;
elevado o numero de
torneiros e ajudantes a
58 e a sub-consignação
a 109:080$470; elevado
o numero de Medidores
e ajudantes a 24 e a sub-
consignação a 	
50:672$094; ficando a
soturna do (Pessoal...ele-
vada a 998: 159$350 	  1.248: /59$350

Calcinas do Engenho de
Dentro:

Pessoal—Corrigida a ta-
bella nos seguintes pon-
tos: 13 serradores e
ajudantes em voa de 3;

58 fundidores e ajudan-
tes em vez do 38; 73
ferreiros e ajudantes em
vez de 53; 68 pintores
em vez de 76; 10 modo-
[adores em vez de 60;
8 correios em vez de 18. 1.623:4008800

Material.., 	  611:004000
Acquisição de material de

transporte e de tracção,
sendo 350:000$ para va
ges espadam de ~c-
ries 	  1.650f000$000

Obras novas 	  	  500:004000 12.881 :597$903
54 divisão 	  	  7.961:650100

Linha da antiga estrada
*Melhoramentos do &a-
dia:

inspector de teafego...	 12:0003000

1 sub-inspector tio tra-
fego 	 	 6:004000

Agentes, conferentes, nondu-
ctores, guarda-freios 	 	 83:044000

Pessoal do tracção (machinis-
t ,praticante. foguista,
grazelro, trabalhador o
limpaelor)e concortador
de machina 	 	 15:200$000

Pessoal da via permanente
2 engenluiros residentes 	 	 19:200$0J0
1 ajudante, 	 	 7:204000
2 armazenistas de 2a classe 	 	 6:0003 )03
4 mostres do linha do Sa

classe 	 	 12:004/00

10u°
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Palia	 Ouro

I

28 feitores de conservação 	
e

6t:331$000
112 trabalhadores de conserva-

ção 	 152:654$000
10 guardas 	 11 :199$000
2 machinistas 	 3:312$000
2 foguista s., 	   2:944$000
2 feitores do turma do lastro 4:867000

39 trabalhadores. 	 43:810$000
2 feitores de turma de valias 3:660$000

12 trabalhadores. 	 13:174000
2 ferreiros 	 4:42&000
2 malhadores 	 3 :220$000
6 carpinteiros 	 14 :402,$000

30 pedreiros 	 	 66:429$000
12 cavouqueiros 	 	 I 6 : 909$000
2 pintores 	 	 4 : 026$000

30 serventes 	 	 42:273$000
Para as darias de dons enge-

nheiros residentes e um
ajudante 	 	 5:4109k414

Material da via permanente
(dormentes, tribos, ac-
cessorios e necessario
para todos os servkos). 	 214):04)+014)41

Material do tracçã,o (combus-
tive!, lubrificantes, es-
topa e diversos) e de re-
pa.racão do material ro-
dante 	 	 100:01111$, i00	 899 :373$04)0
ratificações diversas —
elevada a sub-consigna-
ção «ajuda do custo aos
sub-directores, :i0S in-
spectores do trafego,

' do movimento e tele-
grapho o ao intendente,
etc.», a 45:660$, sendo
3:660$ para o inten-
dente 	

(Reduzindo a sub-consi-
gnação c Quebra de
10 o/e, aos bilheteiros e
recebedores» a 6:480$ ;
reduzindo a sub-consi-
gnação «gra,tificação de
25 o/s aos empregados
dostac .dos para lugares
insalubres, da 2* divi-
são» a 70:000$; relu-
zida a sub-consignação
'gratificação de 20%
aos emprogacisis com
mais do 20 annos de ser-
viço da l a divisão » a
9:786$; elevada a «gra-
tificação aos agentes
por accumulação de
cargos do telegraphis-
tas» a 85:000$0 ,0 	  	  1.128:758$000

F,ventuans 	  	 	 700:00%000 32,478:943;;$5

10. Obras federas nos Esta-
dos

A. Porto do Natal

Pessoal 	 50: 880$000
Material — Elevada do

120:000$ para uma dra-
ga de sucção 	 230 :160$000 331: 040$000

B. Porto da Pdrahyba

Pessoal 	 116.749$500
Material. 	 133:250$500

250:000$000

(?. Porto de Pernambuco

Pessoal 	 226:754500
Material	 ( inclusivo	 5:000$

para ()ocorrer	 a	 dos-
pezas imprevistas) 	 155: 000000 381:752$51)0
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D. Portos e rios de Santa
Catharina

Faseai 	
Material

B. Barra e porto do Rio
Grande do Ssi

narra do Rio Grande do Sul
Para proceder-se a novos es-

tudos 	

F. Porto do Maranhao

Subvenção á Companhia Ge-
rai de .Melhoramentos
do Maranhão 	

G. Açudes o poços

DIARIO OF FRU A dneiro	 1904	 19
8
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148:80t, 141

240: II	 III

389:004000

500:000$000

100:00E4000
800:004000

	 	 150:004000

Pessoal do administração do
açude de Quixadá 	 37:200$000

Obras de irrigação em Qut-
xa.dã : canaes, oficina
de reparação, conser-
vação e serviços diver-
sos (Pessoal operario e
material) 	  232:400$000

Prosegutmento doo trabalhos
de estudos e construcçrto
doo açudes de Acanho-
mirim e Acarape (Pes-
soal e material) 	  245:404000

Estudos e construcção de açu-
des, poços e outras
obras contra os elfeltos
das sticoas, inclusive as
que &cintem á trans-
porte por terra e por
agua (Pessoa/ e mate-
	  1.000:000$000 1.515:000$000 3.616:792000

I. Obras Publicas da Capital
Federal—A' eu b-eortaig-
nação -A 1 uguel de predio
—da lu divido, aceres-
conte-se gim adapta-
ção.» — Elevada a sub-
consignação 41teparus de
proprios nacionaes a
100:000$ — Elevada a
sub-consignação— Expe-
diente da administra-
ção central> a 10:000$;

telephonicoss a 4:000$;
a de (Despesas miadas*
a 20:00%; accrescenta-
da ti consigatção «Vigi-
landa de mananciaes,
etc.» a importando, de
12:810$ para a turma
do conservação dos ca-
minhos e aqueducto da
Carioca, a partir de
Dons Irmãos. Re-
unidas as sub-con -
signaçDes relativas a
guardas e trabalhadores
da vigilancia de mann-
ciaes o comervação do
florestas em uma só nes-
tes torram: g Guardas,
reitoras o trabalhoduros
do Tinguil, Riu do Ouro
o outros, Rio S. Pedro,
Florestas da Ttjttoa, Par,
nmras e Jacarépagua,
72:784500». Elevada de
20*000$ a sub-consigna-
pão 4Reoonstrucção de
calçamento para repa-
ração de oucanamentos.
Fitada adiaria dos (limes

,

«Aluguel de apparelhos

•
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de hydronletros em '8$,
elevada a respectiva sub-
consignação a 12:000$.
Elevada a sub-consigna-
ção—Diarias ao pessoal
da administração cen-
tral a 36:500$,fixada em
3$ a diaria dos auxilia-
res de escripta. Suppri-
mida a consignação de
47:300$ para a conserva-
ção do canal do Mangue.
Accrescentando-se á sub-
consignação— Prosogui-
mento da rede de distri-
buição—o seguinte: «po-
dendo despender até
40:000$ para canaliza-
ção de agua no Viga,rio
Geral, em Irajá, no Dis-
tricto Federal.> Accros-
centando-se ao pessoal
de tracção da Estrada de
Ferro Rio do Ouro: um
machinista do 2a classe
2:190$, um foguista de
2a classe 1:460$, um
graxeiro 1:095$; ao pes-
soal das officina.s : um
ajustador 1:800$, um
caldeireiro 2:555$, does
carpinteiros 3: 6 O O $ ,
aprendizes 3:600$000 e
reunindo-se as diversas
sub-consignações de es-
tações e paradas em uma
sé:—estações e paradas
(pessoal) 46:203$. Dimi-
nuida de 20:000$ a sub-
consignação — Material
da locomoção da mesma
Estrada de Forro do Rio
do Ouro 	

12. Esgoto da Capital Fe-
deral (accresconta.ndo-so
14:431$500 para taxas
de esgoto dos prodios
pertencentes ou subordi-
nados aos diversos mi-
nisterios) 	

13. Illuminação publica da
Capital Federal 	

14. Fiscalização (accrescen-
tando-se á sub-rubrica
«Companhia  Great-
Western, etc.» as Es-
tradas Central de Ala-
goas o Paulo Affonso,
e augmontando dons
engenheiros fi s caos,
18:000$, ajuda do custo
para tomada de contas,
1:200$, expediente. 100$;
supprinàidos os dizeres
« Estrada do Forro do
S. Francisco Xavier ao
Commarcios. mantido o
mais quo está na sub-
rubrica ; supprimida.
consignação de 8:450$
para a Estrada do Bar-
ra-Mansa a Catalão;
supprimida a consigna-
ção do 9:050$para a fis-
calização dos ineltio-
ra.rnentos da lagOa do
Botafogo ; a.ceroscon ta-
da a quantia de 1:200$
para fiscalização da na-
vogação outro Parna-
hyba o Tutoya ; suppri-
mida a do 6o0$ para
Engenho Central ti ' , Lo-
rena. Acerescentand, n -
se 7:85% para fiselli-
zação do ramal do são
Francisco 	

Pa pel _	 Ouro

'New

	 2.533:7:39,j500

	  4.856:529$500

	

(128:288$662	 531:273$662

•

43.3:9600003:600.j000
•

•
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Pape/	 Ouro15. Observatorio Ast r on o-
mico 	 	 84:600$00018. Repartiçães e legares ex-
tinctos (supprimidu as
enb-consignações de
10:0014 para deus pri-
meiros officiaes, de
4:000$ para um se-
gundd ofilelaI,de 8:000$
para um Chefe de mação
da Directoria de Esta-
*uca, de 12:000$ para
um inspector da Es-
trada de Ferro Centra». 	 	 65:200)00

17. Eventuaes. Para occor-
rer a quaesquer despe-
zair imprevistas ou de-
liciem...ta de creditas da
verba	 	 	  150:004000

Art. 17. E' o Poder Executivo autorizado
, I. A reorganizar, na vigencia desta 101, os serviços e repartições a cargo do Ministerio
da industria, Viação e Obras Publicas e a alterar os respectivas regulamentos, Acendo
dependente do referendum do Congresso Nacional a execuoao de toda as disposições que
determinarem creação ou suppressão de empregos, alteração de vencimentos ou qualquer
augmento da despeza total autorizada na presente lei.

•, g 1. 0 Os empregados que ficarem excluidos por effelto da reformas ou transferencias
de repartições autorizadas na presente lei serio considerados addidos, ai tiverem 10 anus
de serviço publico, com direito a aposentadoria.

g 2.5 Os direitos e as vantagens de actividade e inactividade dos empregados de servi-
ços ou emprazas custeadas pela União serão regulados pelos das demais repartições publicai.

A. construir, nos limites da verba decretada na presente lei, as linhas tolera-phicas destinadas a fechar os circuitos interiores da rade federal e as que forem devi-
damente subvencionadas pelos Governos estaduaes, nos limites das aubvençõe,s por estea
concedidas.

III. A abrir o credito preciso para se liquidarem directamente entre a Repartição
Geral dos Telegraphos e as diversas administrações telegraphicas as taxas d.e tele-
grarnmas ofticiaes transraittidos sob o regimen do trafego mutuo e que se referirem aexercidos ja encerrados.

IV. A permittir que a Repartição Geral dos Telegraphos requisito directamente do
Thesouro Federal, por conta da renda a elle recolhida e ás Delegacias nos Estados, conjun-
ctamente com a do trafego mutuo e mediante a discriminação que tara por occasiito do
ajuste de contas, a parte que pertencer a cada uma das administrações congeneres,
apresentando depois a cada um dos mintsterios a conta para ser indemnizada da impor-
tancia dos telegrammas officiaes por cilas expedidos.
' V. A despender, por intermeclio deste Ministerio, até a quantia de 250:00(4, para au-

xiliar nos Estados e no District° Federal a ftindnao do estações agronomias e enrolo-
Ocas, campo de experioncia e demonstração e postos zootechnicos, que a iniciativa
particular, se propuzer a °mar com o intuito de aperfeiçoar as diversas culturas e a°reação:" do gado, não excedendo de 100:00(4 o auxilio para cada uma das estações
agronomicas.

„ Paragrapho unico. Para a concessão do auxilio, quando a syndicato agricola, é
necessario õ preenchimento das seguintes condições:

4) que o syndieato agricola, organizado de acordo com a lei n. 979, de 8 de janeiro
de 1903, tenha pelo menos seis meses de existem:ia regular, a contar da data do registrodos respectivos estatutos ; -

b)que o syndicato apresente previamente ao Governo o plano de ftmdação e o respectivo
orçamento, discriminando a quota do auxilio estadual, afim do ser determinada a impor-
tância do auxilio da União ;

c) no caso de dissolução do syndiee.io, o material existente será transferido para
outra associação eongenere ;

4) o Governo deverá reservar para si o direito de fiscalizar o fünceionamento da
estação agronomica ou campo de experiencia, etc., nomeando em commissão pessoa
Mane.% para esse fim.

VI. A subvencionar, nos termos da autorização anterior o nos limites do credito
nella consignado, o Jardim Zoologieo desta Capital, facilitando-lhe os meios para promover
eiposições de animaes puros das melhores raças bovina, suinl, lanigera e outras de
reputada utilidade, dopeis de acelimatadas.

Esses animam terão isenção do todos os direitos aduaneiros, mesmo o de expe-
diente.

VII. A auxiliar com 30:000$ a Sociedade Nacional de Agricultura para a montagem
de um laboratorio onde sejam preparados os fermentos ah:Micos seleccionados para dis-
tribuição gratuita entre os agricattores e distilladores.

VIII.A entrar em accordo, na vigencia desta lei, com os arrendatarios das estradas de
ferro fedoraes para o fim de s.,r substituida nanas a il.lumi ação petroleo palas tampadasa aleool.

Para facilitar esse acordo, poderá o Governo admittir que figure a compra dessastampadas nas contas do custeio.
IX. A entrar em aecordo na vivi:eia desta lei, com as emproas de- estradas de ferro

concedidas pela União e que gozem de favores pecuniarios, para o fim de promover a sub-
stituição to petroleo pelo alceei na iliuminação das estações, depositas, ofilcinas o depen-
denotas.

Para facilitar esse art.:corda, poderá o Governo admittir que figure a compra das Iam-padas nact contas de custeio.	 .4aundar proceder, na, vigem& desta lei, á substituição nas estradas do ferro
fetl	

•
eraei crês motores %prolixa ou a petroleo por motoree a al000i.	 •

• 
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Xl. A mandar estudar, do ponto de vista geologia° industrial, os deposites do monazita
existentes em terrenos do domínio federal, do modo a verificar a sua extensão e possança
o o teor mobilie° das areias. Sómente á vista desse estudo, o Governõ estabelecerá as.
condições do exploração, por arrendamento, fixando no paiz as installações nocessarias para
a extracção dos oxydos metallicos.

XII. A despender até 60:000$ com a installação de um laboratorio destinado a expo-
riencias de electro-motallurgia no togar que julgar mais conveniente.

XIII. A innovar o contracto com a Companhia do Navegação a Vapor do Maranhão
respciaadas as clausulas do dito contracto e elevada a subvenção de mais 100:000$
amaines, angmentando as viagens a seu cargo o abatendo as suas tarifas actuaes,
tilos como estão no corpo da. ta.bella, de 50 O/0 para os generos de producça..° nacional
o 20 0 / para os demais, faz indo as ditas viagens da maneira se:minto:

(a Linha do Sul — Primeira viagem do mez: S. Luiz, Tutoya, Amarração, Ca9ocim,
Aracaliú, Fortaleza, voltando pelos mesmos portos.

Segunda viagem : S. Luiz, Tutoya, Amarração, Camocim, Fortaleza, voltando pelos
mesmos portos.

Terceira viagem : S. Luiz, S. José do Riba Mar, Primeira Cruz ou Miritiba (quando
puder) e Barreirinhas, voltando pelos mesmos portos.

b) Linha do Norte—Primeira viagem : S. Luiz, Guirnarã.es, Cururupú, Tury-assd,
Ca.rutapera, Viseu o Belém, voltando pelos mesmos portos.

Segunda viagem: S. Luiz, Guimarães, Cururupd, Tury-assa, Carutapéra e Belém, vol-
tando pelos mesmos portos.

c) Linha do centra---Quatro viagens mensaes directas: de S. Luiz a S. Bento, voltando
bambem directamente a S. Luiz.

Duas viagens mensaes directas do S. Luiz a Alcantara, voltando tambom directamente
a S. Luiz.

d) A subvenção dada á. companhia poderá sor augmentada com a do 10:000$,por viagem,
miando a companhia se promptificar a fazer viagens regulares entre os portos de Belém,
S. Luiz. Fortaleza, Recife e Rio de Janeiro em vapores adequados, com accommodações
para 40 passageiros de ra. 300 do convez e de marcha su(flciente para fazer a viagem•do
Rio ao Pará pelas escalas indicadas, no maximo, em 10 dias, na forma do.dispositivo final
do n. XV deste artigo.

c) A subvenção dos 10:000$ p ,r viagem poderá sor dada á. mesma companhia ou a outra
qualquer que. satisfazendo as mesmas condições, oferecer ainda maiores vantagens.

XIV. A abrir o credito necessario para cumprimento da innovação a que se refere o
n. XIII deste artigo.

XV. A contraciar, na vigencia desta lei, com a empraza ou companhia de navegação
a vapor que maiores vantagens oferecer, a realização de tres viagens mensaes entro os
portos do Rio do Jan.'iro e do Maceió, no Estado das Alagoas, com escalas, na ida e na
volta. pelas de Vietoria o Caravanas, no Espirito Santo, S. Salvador, na Balá, da Es-
tancia, de Aracaja e Villa-Nova, em Sergipe, o de Panado, em Alagoas, tocando em
uma delias no do S. Chrisi:ovão, em S.‘rgipo ; a impartancia da subvenção que for ajus-
tada, sor. deduzida da consignada para o Lloyd Brazileiro.

XVI. A conceder ás emprazas que façam navegação regular entre partos de mais de
um Estado todos os favores de que tom gozado o Lloyd Brazileiro, exceptuada a sub-
venção. -

XVII. A auxiliar, por subvenção, até 40:000$, a navegação antro os portos do sul do
Estado do Rio de Janeiro e o do District° Federal.

XVIII. A construir a ligação entre a Estrada de Ferro Molhorarnentos do Brun, na
estacão de Belém, e a Estrada de Ferro do Rio do Ouro, na estacão da Saudade, ou outrd
ponto mais conveniente, abandonando na primeira o trecho comprehendido entre aplana
ligação e a estação de N. Francisco Xavier que será substituido polo trecho correspon-
dente da. segunda.

XIX. A concedor a todos os oporivrios ajornaleiros 'a Estrada de Ferro Central do Brazil
a, porcentagem até 10 a/„ sobre -etzs salarios, logo que contem mais de 20 armes do bons
serviços nessa es • rada. O tempo será contado desde a entrada para as diversas officinaa
da, citada estrada; ainda que comecem o exercício de suas profissões pelo aprendizado.

XX. A adoptar o alvitre que julgar mais conveniente, inclusive emissão de tdtulos da
divida interna ou externa, não podendo dar garantia de juros, nem subvenção, para concluir
o prolongamento das estradas do ferro de Porto Alegro a Urtigu :yana, do Pernambuco até
Pesqueira; executar o rama (.e 8ant'Anna do Livramento, o alargamento da bitola da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, do Tailba.té a S. Paulo, o ramal da Penha, o prolonga-
mento das estradas de Ferro Theroza. Christina a Ararangua e Massiambn o Conde d'Eu, no
Estado da P,Irallyba, passando pela cidade do Campina Grande, no mesmo Estado, até á
vinil, da Batalhão ou outro pinto mais conveniente, o ramal do Mundo Novo, na
Estrada Contra( da Baba o as Estradas do Ferro do Baturité ao Grato, do Sobra!
a Therezina, o construir no Esta lo do Rio Grande do Norte uma estiada do ferro que,
partindo do ponto mals conveniente do litoral, vá ter á região mais assolada pela
sacca,.

XXI. A promover a construcção da Estrada do Ferro ente Catalão e Araguary,
concedendo a este trocai) os mesmos favores da que goaa a linha do Catalão a Palmas
ou a de S. Paulo a Rio Grande.

Esses favores poder:.0 ser conaadidos 1 Estrada do Feia.° Mogyana, actual concossio,
Daria da esarada, ou, mediante desisioncia desta, á ~preza cessionaria da linha de Catalão

Pa/mas.
XXII. A despender até a quantia do 150:000$ para o fim especificado no paragrapho

unico do art. 1° do decreto n. 181, de 20 de setembro do 1893, o gratificações aos auxiliares
technicos civis que forem dosignados por esto ministerio.

XXIII. A encampar, na. vigencia da presente lei, as estradas de ferro que gosem de
garantia de juros, ouro, e tenham construido mais (te 50 kilomotros mediante o pagamento
em titalos da mesma especie, cujos juros e amortização não excodam a 4 % o 1/2 % raspe-
ctivamonte ; e a contra.cta.r media,uto o pagamento em titulos da mesma espeçie a con-
strucção o o subsequente arrendamento definitivo, por prazo não maior do 40 annos, con-
tados da conclusão do ultimo trecho das mesmas estradas, dos prolongamentos e ramaos
decretados ou necessarios para a ligação com as estradas em trafego; bem assim a arrendar,
definitivamente, as estradas adquiridas pela Uniãia. Para custear provisoriamente, em-
quanto não roma definitivamente arrendadas, as estradas irsgutadas ou por ot4kra•Airru2,

•

•
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adquiridas, poderá o Governo abrir os creditas precisos. Ficam autorizadas as operações
de credito necessarlas para a execução do presente numero.

XXIV.A rever 03 contractas de arrendamento das estradas de ferro federam, alterando
os onua reciprocas, para o fim de realizar a construcção dos prolongamentos e ramais
necessarios.

XXV. A entrar em aceordo com o governo de Minas Geraes e as Companhias Mu-
raMbinho e Sapucahy, para o fim :

le, de Incorporar-se a Estrada de Ferro da Mnzambinho á Minas e Rio ;
29 de incorporar-se tambem a esta a de Sapueahy, no todo ou em parte ;
Sa, no caso de não se eftectuar a encampação desta, resguardar os interesses da Minas

e Rio, na zona em que lhe é tr,butaada.
Para estes fins e para ' regular os direitos da União e do Estado de Minas Geram,

na Oeste de Minas, o Governo estabelecerá as condições que convenham e os praiano-
taentos, ligações e arrendamento que forem acertados, fazendo para Isso ás nausearias
operações de credito.

XXVI. A entrar em ~ardo com os governos dos Estados e com as companhias que
destes tenham concessões de estradas de tOLTO para o fim de incorporar estas linhas ás
Unham federam estabelecendo as condições, Os direitas e interesses da União e dos Estados
realizando as ligações e os prolongamentos necessarlos e fazendo o arrendamento definitivo
das redes assim Armadas.

• , Para as providencias de que trata este numero ficam autorizadas as necessaalas opera-
ções de credito.

Paragrapho unico. O Governo providenciará para que cesse o devastamento das
mattaa pelo uso da lenha nas* estradas cie ferro brazileiras, salvo expressa autorização
anterior, que não mais será dada. de hoje em diante.

• XXVII. A entrar em acoordo, na vigenda desta lei, com o gcnerno do Estado do
Rio Grande do Sul, no sentido de tornar effectiva, no menor praz) possivei, a abalara
dw barra do mesmo Estado, ,podendo para tal fim conceder a cobrança das taxas de- via
trata o paragrapho milico do art. 70 da lei n. 3.314, de 18 de outubro de 1888 ( lei
n. 957, de 30 de dezembro de 1902, art. 22, n. XXVII) e com 03 roemos do n. XLI,
lettra b deste artigo.

XXVIII. A conceder, na vigenda da presente lei, aos governos estadales que preten-
derem executar as obras de melhoramentos de portos dos respectivos Estadas, segundo
os planos approvados ou que forem approvados pelo Governo Federal, os favores con-
stantes das leis n. 1.646. de 13 de outubro de 1889, e n. 3.314, de 18 de outubro de
1886, independente de ao:marrando. (lei n. 957, de 30 de dezembro de 1902, art. 22,
n. XXVI).

•XXIX. A entrar em acamado com a companhia concessionaria do Porto da Bahia, para
o fim de innovar o respectivo contracto, no sentido de rever os estudas, planos e orça-
mentes approvados, podendo, si °Mandar conveniente, conceder' á °assinaria os favores
do n. 25, da, lei n. 957, de 30 de dezembro de 1902, ou outros que forem julgados indispen-
saVeis para a prompta. realização dos melhoramentos constantes da concessão.

XXX. A realizar a construção do porto de Belém, adoptando os tapas convenientes
aos trechos a construir entre a ponte d.o Arsenal de Marinha e o porto do Pinheiro,
fazendo os contracto4 nmessarlos, mediante os recursos e favores comprehendidos nas
leis em vigor ou applicados a portos da Republica..

XXX/. A despender, na vigendo, da presente lei, até a quantia de 100:000$ com a
acquisição de um rebocador destinado ao serviço de melhoramentos dos portos e barral)
do Estado de Sergipe, serviço este que ficará provisoriamente a cargo da Capitania do
Porto do mesmo Estado, applicando-se ao seu custeio a quantia de 24:000$, inclui& na
verba _ 74 do orçamento para subvenção do serviço de rebocagem a cargo da Associação
Sergipana°.

XXXIt. A tomar as seguintes medidas no intuito de attenuar tanto quanto Noivei
os effeitos da secca nos Estados do Norte

a) construir açudes ç poços nos Estados assolados pela ama, de ~ardo com as in-
struções que forem expedidas ;

b)construir estr Mas de ferro e melhorar outras vias de communicação que liguem os
pontos affectados pela secca aos de facil communicação com os melhores mercados e aos
centros produtores;

c) premiar aos ctdadãos que construirem em terra de sua propriedade pequenos
açodes ou poços, de accordo com as condições estabelecidas pelo Governo.

XXXIII. A despender, para a jaecução das medidas especificadas no n. XXXII, além
dás verbas que forem consignadas ao orçamento, até a quantia de mil contos de réis, em
condições °Minarás, e as que forem mamarias, em caso de calamidade, proveniente da
geou.

XXXIV.A transferir kl Idministração do Districto Federal ou a contractar com quem
melhores vantagens offerecer, sem unos para União, os serviços e as obras a que se referem
o decreto n. 1.079, de 18 de setembro de 1890, e as instruções do Ministério da Industria,
de de setembro de 1891, podendo modificar os respectivos planos; e a abrir os creditas no -
cessados até 20:000$ para a conservação das obras feitas, ecaquanto não for effectuada a
transferencia.

XXXV. A abonar aos engenhoiros-fiscaes das estradas de ferro fiscalizadas pela União
(euraluidds as arrendadas), como indemnização ás viagens que são obrigados a fazer, não só
em insp)cção das estradas, como na dos engenhos centram, uma diaria corrida, para 360
dias no sano ou 30 no mez, de: 7$, para o chefe da fiscalização da rade iluminem* da Leo-
poldina Railway; 0$ para o engenheiro-fiscal da Estrada de Ferro de Santos a Jundiahy e a
de 5$ para os troo ajudantes da rede fluminense e 18 engenheiros-110race nos limites da irn-
lorta?zcaicatitotal com que as companhias contribuam annuaimente para as despesas de sua

XXXVI. A. conceder, na vigencia desta lei, aos engenheiros e auxiliares empregados
na fiscalização da Companhia Rio de Janeiro eity Improeements, Limited, ama.diaria até
8$, corno indemnização ás desposais a que são obrigados nas constantes viagens que fazem
para fiscalização do serviço a seu cargo, sendo essa despeza feita por conta do saldo da
consignação de 80:010$, destinada ao pagamento da sua, fiSealiZaçãO, com que a compa-
nhia entra para os cofres publicas.

XXXVII.A iniciar a construção da estrada de ferro para Cuyabá passando por floyas,
de accordp cíãm o decreto n. 1832, de 20 de' setembro de 1893, ou pela /Uma que julgar
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mais conveniente, da cidade do Araguary, Minas, caso as companhias de estradas de ferro
Mogyana e Alto Tocantins não realizem o accordo autorizado pelo decreto n. 4.312, de
8 de janeiro de 1902, no prazo que para isso o Governo fixar.

XXXVIII.A prorogar até 31 de dezembro de 1905 o prazo fixado pela lei n. 957, de 3 de
dezembro de 1902 (art. 22, n. 19) para a conclusão dos 100 primeiros kilometros da Estrada,
do Ferro de Uberaba a Coxim ; e por ..ous annos o prazo da concessão da Estrada de Ferro
da Praça da Republica á barra do Guaratiba, sem onus algum.

XXXIX.A despendor até a quantia do 100:000$, com a acquisição,de sementes e plantas,
do paiz e do estrangeiro, para serem distribuidas pelos agricultores, e com o pagamento
das despesas de transporte, desde a granja do productor até á fazenda do introductor, de
animes de raça cavallar, bovina, suma, lanígera e caprina, destinados á reprodução e
adquiridos por fazendeiros ou criadores e estabelecimentos agrieolas ou pastoris, compre-
hendendo esta concessão os animam de raça que forem adquiridos no pais e houverem de
ser transportados de um Estado para outro.

g I.° Estes favores são extensivos aos animaes que forem transpoAados, assim de paizes
estrangeiros, como de qualquer ponto da Republica, para serem expostos no certa.men
pecuario a realizar se no munieipio da Escada, no Estado de Peroambuco, promovido .pelo
Syndicato Regional dos Municipios de Escada, Amaragy e Gameleira, em 1904.

g 2. 0 São incluidas nas desposas de que trata esta autorização as que forem feitas com
os transportes por terra e por agua, a alimentação e o trato em viagem, as despezas
de descarga e atracação, os seguros, os direitos aduaneiros, as despesas com os condu-
atores de animam, quan lo soja caso disso e, finalmente, as despezas de acquisição ou
aluguel e retorno das caixas (box) e outros objectos indispensa.veis á conducção dos
animam, uma vez que todas essas despesas estejam legalmente justificadas.

g 3. 0 Para efectividade da concessão dos favores, os peticionarios devem dirigir um
requerimento ao Ministerio da Viação, juntando a conta das despezas feitas em duas
vias, umas das quaes estampilhada e acompanhada de todos os documentos comproba,torios
das mesmas despesas.

XL — A abrir os °reditos necessarios para :
a) supprir as deficieneias que no exercicio desta lei se verificarem na consigna. - • de

verba 1 ls do art. 16 destinada á «Revisão da rede e novas canalizações», para o i e de
attender ao supprimeeto de aguas á Capital Federal ;

b) constituir um capital de movimento para a acquisiç'ão directa aos fabricantes e
fornecimento aos particulares, de apparelhos necessarios á regularização do supprimento
de agua ;

XLI — A realizar as obras necessarias ao melhoramento dos portos da Republica,
podendo, para asso fim, etnittir titulos, em papel ou em ouro, que correspondam, por seus
juros e amortização, ás responsabilidades que para cada porto possam ser providas pelas
taxas que ahi serão cobradas,. estabelecidas nas leis e concessões em vigor :

a) as obras poderão ser executadas, por administração ou por contracto, modificados ou
não os respectivos planos do orçamentos o podendo-se acerescentar-lhes a execução de obras
fera dos caos, mas necossarias para facilitar o trafego das mercadorias para os mesmos
caos ; e a exploração commercial deltas será estabelecido, segundo o regimen que mais con-
venha a cada porto.

6) para as despesas que forem necessa,rias a melhoramentos dos portos a que se
refere a presente autorização,
credito.	

ficam tambem autorizadas as necessa.rias operações de

tivamc)esnoteb ocornet4rairnc:an dadses
ta lei, poderão ser realizadas as obras de portos ainda não defini-

c!) o producto das taxas oepeciaes creada,s na lei da receita, que forem cobradas nos
notatios com vedra especial na presente lei, poderá ser applicado ao desenvolvi-

mento do serviço do naelboramento respectivo.
XLII A despender até 200:000$ com os trabalhos de propaganda dos productos

agrscolas, pastoris e mineraea que interessam ao Brasil.
XLIII—A rever, na viger/eia desta lei, o contracto com a Mann Telegraph, Company,

Limited, no sentido do =là( n. garantir e fiscalizar o serviço, ad referendum qualquer
innovação a respeito de onus para o Thesouro.

XLIV—A despender da verba de 250:000$, a que se refere o lio; V, deste artigo,
destinada a quantia de 50:000$, para auxiliar a Sociedade Nacional de Agricultura na
propaganda das applicações industriaes do alcool.

Xis — A dispensar até o prazo de 10 annos á Companhia Engenho Central de
Quisaamã a restituição dos juros pagos, empregando a companhia a importanda respe-
ctiva nos melhoramentos do material da empresa.

XLVI. A abrir o credito que for necessario para completar o pagamento devido á
Companhia City Improvements pelas taxas de esgoto do 2 0 semestre do anno de 1903.

Art. 18.. O Governo mandará proceder, sem onus para o Thesouro, a um inquerito das
condições em que se encontra a marinha mercante nacional, levando em conta o que exige
o desenvolvimento das relações commereiaes mãritimas e fluviaes entra os diferentes Es-
tados da Republica, e, publicados os resultados do inquerito, proporá ao Congresso, em sua
proxima sessao, o conjunto do medidas que se verificar serem neeassarias para. conseguir a
Intensificação e o barateamento dos transportes por navegação no territorio nacional.

Art. 19. Fica extensivo ás companhias concessiona.rias de obras nos portos da Republica
o disposto na clausula 25a do decreto n. 4.228, de 6 de novembro do 1901, á semelhança do
que fez o art. 14 da lei n. 813, de 23 de dezembro de 1901, com relação á Companhia Inter-
nacional de Docas e Melhoramentos no Brasil.

Art. 20. Contimia em vigor a disposição contida no n. XLIII do art. 22 da lei n. 957,
de 30 de dezembro de 1902.

Art. 21. Continaa em vigor, na vigencia desta lei, a disposição do n. XII do
art. 22 da lei a. 957, d 3 30 de dezembro de 1902, com as seguintes modificações:

O contractante se obrigará a fornecer transporte sufficiente e immectiato a todos os
generos de produeção nacional.

Na lema c) do citado n. XII, substituam-se as palavras aos que vigoravam na data
da lei n. 834, de 1901, pelas seguintes: aos que vigoravam antes da lei de 11 de no-
vembro de 1892, que regulou., a cabotagem faalsional

Na lettra 11) em vez de: dos portos intermediarios, ga-se ide quaesonir tior to,

•
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Art. 22. Condiu% em vigor, na vigenda desta lei, o n. XVII do art. 22 da lei
n. 957, de 30 de dezembro de 1902, sapprimidas dessa dl:sposiçã.o as palavtas: — da;
renda liquida produzida pela Estrada de Ferro Central do Brasil, nos exercidos do 1902
e 1903—e a, aliam a — abrindo para esse fim credites especiaes.

Art. 23. O Governo promovera o aproveitamento da força hydraulica para traias-
formação em energia, eleetrica applicada a serviços federaes, podendo autorizar o em-
prego do excesso da força no desenvolvimento da lavoura, das industrias e outros
quaesquer fins, o conceder favores ás emprazas que se propuserem a fazer esse serviço.
Essas concessões suão livres, como detetermina a C mstitatçã.), do galesa uer onus
estaduao ou municipa,es.

Art. 24. Ficam mantidos, na vigenela desta lei, as disposições constantes dos ns. I,
II, VIII, XIII, XV, XXII, XXVIII e XLI do art. 22 da lei n. 957, de 30 de dezembro
de 1902, e a do n. VI do art. 22 da lei n. 852, de 23 de novembro de 1899,

Art. 25. O Presidente da Republica é autorizado a despender, pelas repartições do
Ministerio da Fazenda, com os serviços designados nas seguintes verbas, em ouro, •
40.351:647$355, empapei, 87.890: 144$87!:

1 Juros e mais despezaa da divida externa 	
2 Juros e amortização do eaiprestimo externo para o

resgate das estradas de ferra encampadas 	

	

3 Juros dos emprestimos internos de 1868,1879 e 1897 	
4 Juros da divida interna 	
5 Pensionistas 	
8 Aposentados 	
7 Thesouro Federal, augmentada a verba de 8:090$

destinados a elevar as gratificações do pessoal da
pagadoria, incluindo-se proporcionalmente os con-
tinues e serventes	

8 Tribunal de Contas, sondo assim distribuida a sub-
consignação destinada á aquisição de livros, anca-
dernaçã'o, etc.: 3:000$ para aquisição d ) livros
e assignaturas io jornaesscientidcos, e 1:000$ para
encadernações 	

9 Recebedoria da Capital Federal, auzmentada a verba
de 14:160$, sendo 2:000$ para elevar de 3:0J0$
5:000$ a sub-rubrica destinada	 tognisição do
moveis e 6:604 para p ‘goanento da doas fieis,
sendo 5:600$ de vencimentos e 1:001$ para quebras;
380$ para conducçã,o ao continuo encarregado de
fazer as intimações nas casas ds infractores do
regulamento e 5:200$ para pagamento de 28 quotas
a 0,47 0/0, que devem ser abanadas aos dons fieis.

10 Caixa de Amortização 	
11 Casa da Moeda 	
12 Imprensa Nacional e Diario Offlciai, augmentada de

72:000$, sendo 60:000$ para aquisição de duas
machinas de impressão, uma rotativa para o Diario
Officia/ e outra lithographica para a Imprensa Na-

- cional e 12:000$ para mstallação da luz elactrica
no estabelecimento 	

13 Laboratorio Nacional de Aaalyses 	
14 Administração e custeio dos proprios e fazendas na-

cionaes, deduzida a importmcia de 1:440$, des-
pendida com o encarregado da colonia dos Doas
Rios, que passou para o Idinisterio da Justiça e
Negocids Interiores 	

15 Delegacia do Thesouro em Londres 	
18 Delegacias Fiscaes, augmentada de 2:000$, para alu-

guel do predio em que funeciona a Delegacia em
Sergipe 	

17 Alfandegas, augmentada a verba de 534:520$000,
sendo: 5:400$ para pagamento da gratificação
mensal de 15$ a cada um dos serventes da sala
do ex :diante da Altandega do Rio de Janeiro ;
1 :201 it) para aluguel de casa para o porteiro da
mesma Alfândega ; de 60:000$ de gratificação aAdi-
cional de 10 0/, sobre as dia,rias dos carrega-
dores da mesma Altandega ; de 72:700$, desti-
nados ã gratificação animal de 100$, para far-
damento a cada um dos guardas das Alfandegas da
Republica; 300:000$ para (morrer, a julzo do
Governo, ás mais urgentes neceasidades das alfan-
degas, comprehendendo concertos e reparos nos
adiados e pontes, creação do postos fiscais, aqui-
sição de material o custeio respectivo, incluindo a
quantia necessaria para terminação das obras da

¡
vate de descarga da Alta,ndega do Ceará, compre-
endendo a eonstruaaão de um barracão do ferro
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Ouro
para abrigo das mercadorias. assentamento de
guindastes, trilhos do forro o acquisição de vago-
netos; e 95:224 para a Alfa.ndega de Santa Caiba-
rina, sendo: 84:500$ para acquisição de uma lancha
a vapor de alto mar, já contnetada; 7:320$ para o
pessoal da mesma lancha o da do serviço interno
o dos doas escaleres, assim distribuido:

1 machinista 	 3:000$000
1 patrão 	 1: 800$000
1 mestre a 120$ 	 1:440$000
2 foguistas a 100$ 	 2:400$000
1 carvoeiro a 90$ 	 1:080$000
4 Marinheiros a 90$ 	 4:320$000 
2 patrões 	 2:400$000
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Papel

16 remadores a 80$ 	  15: 310$000
e mais 3:400$ para combustivel o lubrificantes,
ficando elevado a 40 o numero do quotas que
recebo o inspector da Alfandega de Sant ts.

18 Mesas de Rendas, Collectorias, augmenta.cla a verba
do 16:760$ destinada á. Mesa de Rendas do Pelotas,
sendo : para 16 trabalhadore, incluindo os quatro
existentes, mais 10:800$, para expediente, con-
certo o custeio de escaleres, mais 3:5'34 e para
aluguel dos armaztsns, 2:400$ 	

19 Empregados das repartições e togares extinctos..
20 Fiscalização e mais despezas dos impostos de con-

sumo 	
21 Comrnissões do 2 % aos vendedores particulares do

estampilhas 	
22 Ajudas do custo 	
23 Gratificações por serviços temporarios o extraor-

divarios 	
24 Juros dos bilhetes do Thesouro 	
25 Juros do emprestimo do cofre dos orpliãos 	
26 Juros dos depositos das Caixas Evnomicas o Montes

do S occorro 	
27 Juros diversos 	
28 Porcentagem pela cobrança executiva da divida

activa da União 	
29 Commissões e corretagens 	
30 Despezas °ventamo s 	
31 Reposições o restituições 	
32 Exercicios findos 	
33 Obras, inclusive o que for neeessario para termi-

nação das obras da Alfandega do Paranaguá e
restauração do predio ou acquisição do outro para a
Alfandcga do Estado da. Parahyba 	

34 Creditos especiaes 	
35 Serviço da estatistica commercial 	

APPLICAÇÃO DA RENDA ESPECIAL

36 Fundo do resgate o de garantia do papol-mooda 	  8.:170:400$000 2.150:000$000
:37 Idem de amortização dos emprestimos internos 	 	 5.200:000$000
38 Idem para a Caixa de resgate das apolices das es-

tradas de forro encampadas	  	 160:0J0$000 1.653:000000
39 Idem para as obras do melhoramentos dos portos 	  3.00J:000$000 3.030:000$000

Art. 26. E' o Governo autorizado
1. 0 A abrir, no exercido do 19J1, creditos supplomentares, até o maximo de

8.000:000$. ás verb is indicadas na ta!tella que acompanha a presente lei. A's verbas-
Soccorros publicos—e—Exercicios findos—poderá o Governo abrir creditos suppletnentares
em qualquer mez do .e xercicio, conatanto que sua totalidade, computada com as dos domais
ereditos abertos, ia) exceda o ma.xitno lixado, respe.tada, qtt Luto á verba—Exereicios
findos, a disposição da lei n. 3.23), do 3 de setembro do 1834, an. 1 1 .

No maximo fixado por este artigo não se comprehendem os creditos abertos aos ns. 5, 6,
7 e 8 do Orçamento do Ministerio do Interior.

2.° A liquidar os debites dos bancos, provenientes d,. auxilios á lavoura.
3.° A conceder o premio do 5a; por tonelada :ias navios que forem construidos na

Republica e cuja arqueação seja superior a 101 toneladas, podendo abrir os credites que
forem necessarios.

4• 0 A abrir ere.titi para ultimar as despezas com o serviço da uniformização dos
typos das apolices.

5.* A vender, mediante concorrenda publica, as machinas imprestavois, assim COMO

o ferro velho oxistento na Imprensa Nacional, Diario Official e Casa da Moeda.
6.0 A adquirir par accordo cum os proprietarios respoctivos, ou mediante processo

do desapropriação, os vadios o terrenos eontiguos á Casa da Moeda o que são neces-
sujos a esto estabelecimento, abrindo para isso o preciso credito.

7.° A permittir que, na vigencia desta lei, o conselho fiscal da Caixa Economica do
Porto Alegro despenda a.té a quantia de 150:000$ para acquisição de terreno e con-
strucção do um odrficio adoqualo ao funccionamento da mesma caixa, correndo essa dos-
peza por conta dos recursos proprios desse estabelecimento.

8.° A despender a,té a quantia da 50:000$ com a recons'xucção do predio em que
funceionatn a Caixa Eeonomica o Dolegacia, Fisal no Estado de Sergipe.

9.° A despender até a quantia, do 30000$ com a acquisição e adaptação de una predlo
para a Delegacia Fiscal na Vietoria, Estado do 13spirit g Santo.

o
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10.A. dar á Mesa de Rendas de Obidos, no Estado do Pará, logo que • sela installada,
as mesmas attrIbuiç5es das Mesas de Rendas de ls classe.

11. A organizar o serviço de ostatisitica do café, reunindo.o ao da estatística com-
marcial.

12.A despender até a quantia de 20:000$ com o augmento do predio onde funccione.ro
actualmente a, Delegacia Fiscal e a Administração dos Correios de Maceió. 	 •

13.A 'despender até a importancia de 20:000$ com os reparos do edifizio em que fano-
dona a. Delegacia Fiscal de Matto Grosso.

14.A entrar em acoordo com os governos dos Estados e dos municipios, afim de lhes

adquirir.	
. próprios nacionaes que alies pretenderemtransferir, independente de hasta publica, os

15.A restituir ás Gamaras Municipaest de Bonsjardim, Rio de Janeiro, Iguape, S. Paulo,
e á Prefeitura de Bailo Horizonte, Minas Gentes, a importancia dos impostos e direitos
aduaneiros pagos respectivamente em 1896, 1900 e 1902, pela importas:to' de material para
serviço de alsistecimento do agua e desenvolvimento de força electrioa, dispensadas as
formalidades exigidas nos arfo. 20 e 6° do decreto is. 947 Á, de 4 de novembro de 1890,
abrindo•se para isso os neoessarlos creditas.

16. A liquidar suas contas com 03 Estados, pagando-lhes o que verificar lhes ser
devido, abrindo para isso os necessarlos credites.

17.A entregar a titulo gratuito, a quem de direito. o 'terreno necessario para o alar-
gamento do oemiterio de Santa Cruz, terreno esse já indicado na, planta cadastral levau •
tada por ordem do Ministro da Fazenda e constante dos lotes 71 a 74 da rua Sete de
Setembro e 1, 2 A e3 da rua da Verdade, naquelle curato.

18. A conceder aos foreiros da área de giro na Fazenda de Santa aras e de que trata o
art. 20 do decreto n. 813, de 23 de outubro de 1891, $i o requererem, a rescisão doe fóros
mediante o pagamento prévio de 20 asnos do foro a que estiverem obrigados e mais a jota
-de 2 1/2'/,

Paragrapho unia°. Para os foreiros de terrenos °ocupados por lavoura, a rescisão terá
na razão de 1$ por alqueire de 48 0%400 e mais a jota de 2 1/2 0/0, prededendo a me-
dição, que será feita por enjenbeliu nomeado pelo Governo e paga pelos interessados, na
razão d.e 10$ 'por alqueire (48.400m2) até 18 e 5$ de cada um que exceder de 16.

19.A conceder aos fieis da Caixa de Amortização a gratificação annual de 500$, de.
duzida da subsson.ignação destinada ao pagamento com a assignatura de notas, si a mesma
sub-rubrica comportar Umbus esta &Sapata.

20. A mandar proceder no Estado da Bahia á discriminação e demarcação dos terrenos
de marinhas, que contenham areias monaziticas, abrindo o credito preciso para attender
as despeza,s com o pessoal e o material necessarlos para esse serviço.

21. A auxiliar com a quantia de 20000$, deduzidos da verba — Estatistica Commer-
dal— o Centro Commercial de Café, para o fim de organizar o serviço da estatistica dessa
merc4loria.

Art. 27. Continuam em vigor: 	 •
a) as disposições constantes do art. 29, n. 25, da lei n. 746, de 29 de dezembro de

1900, em relação ás estradas de ferro que gosam de garantias de juros e não foram
ainda encampadas, e do art. 20 n. XIU da• de n. 953, de 29 de dezembro de 1902, na parte
referente á Estrada de Ferro União Suroeabana e Ituana;

b) a autorização conferida ao Governo pelo art. 26 n. V, letras ao b et, da lei n. 957,
de 30 de dezembro de 1902, relativa ao tinha° da Associação Commercial do Rio de Ja-
neiro;	 •

e) . a disposição do art. 27 e seu paragrapho da lei ns 834, de 30 de dezembro de 1901,
relativa á Imprensa Nacional, na parte não modificada por esta lei;

d) as disposições dos arte. 32 o 33 ia lei n. 957, de 30 de dezembrOde 1902;

d

o 'disposto no art. 29 da loi n. 957, de 30 de dezembro de 1902;
a disposição do n. 20 do art. 29 da lei n. 746, de 29 de dezembro de 1900.

r
t. 28. A importancia das verbas votadas nas leis de Orçamento, para os trabalhos

graphicos e amassados das repartições e estabelecimentos federaes da Capital da Re-
publica, nau sahirá do Thesouro.

A' proporção que esses trabalhos forem sendo executados pela Imprensa Nacional,
na fôrma da legislação em vigor, e á vista da requisição da repartisão respectiva e da
conta da Imprensa, a esta será creditada a` importancia dos Serviços feitos, até o maximo
das verbas votadas para cada repartição ou estabelecimento.

Art. 29. De todos os trabalhos mandados executar, na Imprensa Nacional, da data
desta lei em dente, oficialmente ou a titulo gratuito, serão distribuidas exemplares aos
membros do Congresso Nacional, aos presidentes e governadores dos Estados, as bibliothecae
publicas da Capital Federai, das capitaes dos Estados, das cismaras municipstes e ás
das faculdades e escolas de ensino superior.

Art. 30. As despesas com funeraes dos funcciostarios publicas e com o pagamento
de ajudas de custo ficam sujeitas ao registro a posteriori do Tribunal de Contas, dos
termos do art. 164 do regulamento que baixou com o decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1896.

Art. 31. Fica sob a jurisdicção da Delegacia Pisoai AO Estado de Sergipe a Mesa de
Rendas de Villa Nova, no mesmo Estado.

Art. 32. A escala de que trata o regulamento de '22 de fevereiro de 1868 fica subati-
tolda ,,,, . seguinte:	 .

I: 41 para os terrenos até 200 metros.
1:500 para os terrenos do mais de 200 até 500 metros.
1:1000 para os terrenos do 500 até 1.000 metros.
1:20(9 para os terrenos de 1.000 metros em deante.
1:100 para a escala dos detalhes, perfis e córtes.
Art. 33. Ficam approvados os credites na somma de 86:328$, ouro, e 10.100:694$878,

papel, constantes da tabella A.
Art. 34. No exercido da presente lei poderá o Governo abrir credites supplementares

para as verbas incluidas na tabella B.
Art. 35. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1903, 15* da Republica.

FRAN:SUCO DE PAULI RODAM:MS ALVES.

• 'dopado do
•
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Leis a. 589, de 9 de setembro de 1850, art. 1, 0	6. a, 2.348, de 25 de agosto de 1873, art. 20

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

•

EXERCIC10 DE 1002

Decreto n. 4.365—de 17 de março de 1902:
Abre o credito especial para pagamento dos juizes de direito nomeados polo

Governo Federal antes da organização judiciaria dos Estados.. .. 	
Decreto n. 4.403—de 10 de maio de 1902:

Abre o credito suppiementar á verba «Socamos Publicos» 	
Decreto n. 4.428—de 12 de junho de 1902:

Abre o credito para as despesas com a impressão da obra «Sertum Pal-
maram» 	

Decreto n. 4:450 — de 3 de julho de 1902:
Abre o credito supplementar ás verbas « Subsidies dos Senadores e Sub-

•sidies dos Deputados » 	
Decreto n. 4.451 — de 3 de julho de 1902:

Abre o credito supplementar ás verbas (c Secretaria da Camara dos Depu-
tados » e « Secretaria do Senado » 	

Decreto n. 4.508 — de 21 de agosto de 1902:
Abre o, credito especial para a installação de luz electrica nas casas de

. Detenção e Correcção 	
Decreto n. 4.562 — de 23 de setembro de 1902:

Abre o credito supplementat ás verbas « Subsidies dos Senadores e Sub-
sidies dos Deputados 	

Decreto n. 4.563 — de 23 de setembro de 19')2:
Abre o credito supplementar ás verbas «Secretaria do Senado» e «Secre-

taria da Camara dos Deputalos» 	
Decreto ri. 4.601 — de 15 de outubro de 1902:

Abre o credito supplementar ás verbas «Subsidies dos Senadores» e «Subsi-
dies dos Deputados» 	

Decreto n. 4,602 — de 15 de outubro de 1902:
Abre o credito supplementar ás verbas «Secretaria do Senado» e «Secre-

taria da Camara dos Deputados» 	
Decreto n. 4.638— de 4 de novembro de 1902

Abre o credito suppiementar á verba «Soocorros Publicos» 	
Decreto n. 4.671 —de 13 de novembro de 1902

Abre o oro lito supplementar ás verbas « S3cretaria do Senado » e
« Secretaria da Camara. dos Deputados» 	

Decreto ti. 4.672 — de 13 de- novembro de 1902
Abre o credito supplementar ás verbas (c Subsidies dos Senadores »

« Subsidies dos Deputados » 	
Decreto n. 4.699— de 15 de dezembro de 1902:

Abre o credito supplomentar ás verbas « Subsidies dos Senador() 1. o
g Subsidies dos Deputados » 	

Decreto it. 4.700 —de 15 de dezembro de 1902:
Abre o credito supplementar ás verbis oc Secretaria do Senado

« Secretaria da Camara dos Deputados » 	
Decreto n. 4.729—de 2 de janeiro de 1903:

Abre o credito supplementar á verba « Eventuaes » do exercido de 1902.
Decreto n. 4,761—de 5 de janeiro de 1903

Abre o credito supplementar á verba « Secretaria do Senado » do
exercido de 1902 	

.e

400:000$000

200:000$000

200:000$000

1.381:875$000

119:533$333

142:736$000

818:750$000

82:700$000

618:750$000

83:700$000

377:300$000

83:200$000

818:750$000

818:750$000

89:200$000

25:004000

2:500$000

MINISTERIO DA MARINHA

EXED.C1CIO DE 1002

Decreto n. 4.338 — de 5 de fevereiro de 1902
Abre o credho e3pechl para, pagamento aos vencimentos do auxiliar do

auditor de marinha 	  

5.802:744$333

5:783$004
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MINISTERIO DA GUÇRRA
	

•

EICERCICIO DE 1002

Decreto st. 4.339 — de 7 de fevereiro de 1902:
Abre o credito especial para pagamento de differenças de vencimentos dos

auditores de guerra 	 	 14:000$000
Decreto ti. 4.372 — de 29 de março de 1902:

Abre o credito especial para pagamento ao tenente-coronel José
Faustino da Silva 	 	 480$000

Decreto ri. 4.444 —de 27 de junho de 1902:
Abre o credito especial para pagamento dos vencimentos dos profes-

sores dos institutos militares 	 	 1 :190$215
Decreto si. 4.578	 de 3 de outubro de 1902:

Abre o credito especial para pagamento tw tenente-coronel Alcibiades
M. Rangel e ao maior Marcos Franco Itabello 	

Decreto n. 4.751 — de 28 de janeiro de 1903:
Abre o credito supplementar á verba 10°. do orçamento de 1902 	

Decreto ti.. 4.762 — de 28 de janeiro de 1903:
Abre 4).e...redito especial para pagamento de vantagens não recebidas por

varies officiaee do exército, emquanto responderam a conselhos do
guerra 	

Decreto n. 4.804—de 24 de março de 1903:
Abrt, o credito supplernentar á verba	 Transportes de tropas* do exer-

cido de 1902 	

1

4:863$317

101:664720

28 : 924$450

140:173$212

291:293$914

MINISTERIO DA INDUSTRIA

nxiorecnexo De 1903

Decreto n. 4.321—de 13 de janeiro de 1902:
Abre o credito extraordinario para abastecimento de agua á, Capital

Federal 	 	 600 : 000$000
Decreto n. 4.351—de 22 de fevereiro de 1902:

Abre o credito extraordinario para construcção do linhas telographicas de
Cuyabá a Corumbá, 	 	 l00:000$000

Decreto n. 4 .301— de 17 de março de 1902:
Abre o credito extr.tordinario para conclusão do um trecho da Estrada de

Ferro de Porto Alegre a Uruguayana 	 	 553:618$151
Decreto n. 4.381— de 7 de abril de 1902:

Abre .o credito especial rara construção de um trecho da Estrada de
teerro de Porto Alegre a Uruguayana 	 •	 570:00(J$000

Decreto n. 4.441— de 23 de junho de 1902:
Abre o credito 'especial rara construcção de linhas telegraphieas em

diversos Estados 	 	 80:000.000
• Decreto n • 4.540— de 11 de setembro de 1902:

Abre o credito es pecial para construcção de uma linha telegraphica no
Part. 	 	 50:000$000

Decreto ti. 4.545— de 15 de setembro de 1902:
Abre o credito especial para construcção do uma linha telegra,phica no

Ceará 	 	 15:004000

1.968:614151

MINISTERIO DA FAZENDA

1E-31LEIFICICIO DE 190e

Decreto ti. 4 .415—de 27 de maio de 1902:
Abre o credito especial para longamente de p,)rcentagens aos emprega-

dos da Alfandoga do Rio de Janeiro 	
Decreto n. 4 .494—de 29 de junho de 1002:

Abre o credito especial para pagamento de porcentagens aos empregados
do diversas altandeg:kg

22ã:939$704

79:419$353
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88:328$000

212:469$500

•

Decrelq n. 4.506—de 19 de agost c, de 1902 •
Abro o credito extraordinario para as despezas com a acquisib do

600.000 apolices da divida publica, em ouro 	
_	 Decreto n. .4.528—de 30 de agosto de 1902:

Abre o credito especial para as despezas com a relevação da responsabili-
dade do thesoureiro do papel-moeda da Caixa da Amortização, por um
desfalque dado por um seu 	 . 	

Decreto n. 4.613 — de 21 de outubro de 1902:
Abre o credito especial para a construcção da Alfandega do Para-

naguá, Estado do Paraná 	
Decreto n. 4.678 — de 13 de novembro de 1902

Abro o credito supplomentar á verba «Exercidos findos» 	
Decreto n. 4.679 — de 13 de novembro de 1902:

Abre o credito especial para a impressão de tres mil exemplares da
«Carta descriptiva» do Julio Cesar Pinto Coelho o Albino Alvos
Filho 	
Decreto n. 4.726 — de 31 de dezembro de 1902:

Abro o credito supplernentar á verba n. 16 do art. 23 do orçamento
do 1902 	
Decreto n. 4.778—de 28 de fevereiro de 1903:

Abro o credito supplementar á verba «Mesas do Rendas» do exercicio
do 1902 	
Decreto n. 4.787—de 7 de março do 1903

Abre o credito supplementar á, verba «Laboratorio Nacional de Ana-
lyses» do exoxicio do 1902 	
Decreto n. 4.795—de 14 de nutrço de 1903:

Abre o credito supplemontar á verba 20 a do art. 23 do orçamento de 1902
Decreto si. 4.799 —de 24 de março de 1903:

Abre o credito supplementar á verba «Caixa de Amortização» no exor-
cicio do 1902 	
Decreto n. 4.806—de 26 de março de 1903:

Abre o credito supplemontar á, verba «Ajudas de custo» do exercido
de 1902 	

139:644$269

317:98:083

28:000$000

128:868$000

1.000:000$000

8:000$000

27:592$972

852$000

5 500$000

Resumo

Ouro

	

Ministerio da Justiça 	

	

Marinha 	
• » Guerra 	
• » Industria 	

	

Fazenda 	  86:328$000

86:328$000

Rio (1 ,, Janeiro, 31 de dezombro de 1903.
FRANCISCO DE PAULA 120DRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

TABELLA B

2.258:603$474

Papel
5.662:744$333

5:763:k004
291:293014

1.968:618$151
2.172:275$474

10.100:894$87G

Verbas do orçamento para as quad o Governo poderá abrir credito supplementar no exereieio de 1901 le
mordo um as leis us. 555, de de settdro de 1550, 2.345, de 25 de agosto de 1513 e 425, de 10 de
setedro de 1896, art. 5 u. 2 e art. 28 da lei o . 490, do 16 de dezembro de 1557.

IVLINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Soccorros publicos.
Subsídios aos Deputados e Senadores — Pelo que for preciso durante as prorogaç5e3.
Secretarias do Senado e da CaMarn dos Deputados — Pelo serviço steinnraphieo e de

rfiaamção e publicação dos debltes durante as prorogações.

MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

,E.u . traoedótarias no e.eirrie
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MINISTERIO DA MARINHA
e•

Hospitass—Pelos niedicamentos e utensis.
Reformados—Pelo soldo de ofilciaes e praças.
MuniçOes de bocas —Pelo sustento e dieta das guarnições dos navios da Ar -

mada.
Msmiçdes navass—Pelos casos fortuitos de avaria, naufragios, alijamento de objectos ao

mar e outros sinistros.
Fretes—Por diferenças de cambio e commissÕes de saques, tratamento de praças em

portos estrangeiros e em Estados onde não ha boa, itaes e enfermarias e para despesas do
enterro.

Eventuass—Pelas passagens autorizadas por lei, ajudas de custo e gratificações extra-
ordinarias tombem determinadas por lei.

MINISTERIO DA GUERRA

Hospitaes e Enfermarias Pelos medicamentos e tuteais a praças da pret.
Sado s gratificaçaes — Pelas gratificações de voluntarios e engajados e premias ao s

mesmos.
Etapas — Pelas que oceorrerem além da importanch consignada.
Classes inactivas — Pelas etapas das praças invalidas e soldo de officiae.s e praças

reformados.
Ajudas de custo — Pelas que se abonarem aos offlciaes que viajam em eommissão de

serviço.
Material — Diversas despesas pelo transporte de tropas.

MINISTERIO DA INDUSTRIAI VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

garantias de juros às Estradas de Ferro, aos Engenhos Centram e Portos — Pelo que
exceder ao decretado.

MINISTERIO DA PAZENDA

Juros da divida interna fundada — Pelos que °acorrerem no caso de fundar-se parto
da divida fiuctuante ou de se fazerem operações de credito.

Juro da divida inscripta, etc.— Pelos reclamados além do algarismo orçado.
Aposentados —Pelas aposentadorias que forem concedidas além do credito votado.
Pensionistas — Pela pensão, meio-soldo do montepio e funeral, quando a consignaçÃo

não for suffidente.
Caixa da Amortizaçtto — Pelo feitio e assignaturas de notas.
Recebedoria —Pelas porcentagens aos empregados e COM:11885N aos cobradores

quando as consignações na.o forem sudleientes.
Alfandegas— Pelas porcentagens aos empregados, quando as consignações excederem

ao credito votado.
Mesas de Rendas e Collectorias — Pelas Nrcentagens aos empregados, quando não

bastar o credito votado.
Commissao aos vendedores particulares de estampilhas — Quando a consignag

votada não chegar para °ocorrer s desper,as.
Ajudas de custo — Pelas que forem reclamadas além da quantia orçada.
Porcentagem pela cobrança executiva das dividas da Unielv — Pelo excesso da arreca-

anão.
Juros diversos — Pelas Importanclas que forem precisas além das consignadas.
Juros dos bilhete:1 do Thesouro --idem, idem.
Comsnissões e corretagens — Pelo que for necessarlo além da SOMM8. concedida.
Juros dos emprestimos do Cofre dos Orplaitos — Pelos que forem reclamados, si a sua.importando, exceder a do credito votado.
Juros dos depositas das Caixas Eco4omicas e dos Montes de Soccorra---peks que,

forem devidos além do credito votado.
&ondeio findot—Palas aposentaiorias, penados, ordene.los, soldoa e outros venci

mentes marcados em lei e outras daspezu, nos casos do art. 11 da lel e. 2330, de 3 do.setembro de 1884.
Reposiçdes e restituiçOes—Pelos pagamentos reclamados Vis:ndo a impor tancia della.exceder a consignação.
Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1903.

PRANCISOJ DE PAULA, RODRIGUPS

Leopoldo de Buthees.



ItCTOS DO PODER EXECUTIVO
DEUETO N.5.088-DE28 DE DEZEMBRO DE 1903

Abre ao Ministerio da • Marinha o credito de
552:838$785, supplementar á rubrica 14 —
Força Naval— lo art. 9 0 da lei n. 957, de 30
de dezembro de 1902

•
O Pre3idente da Republica, dos Estados

Unidos do Brazil, usando da autoriza-
ção que lho foi conferida pelo decreto
legislativo n. 1.137, da presente data.
resolve abrir ao Ministerio da Marinha
o credito de 552:834785, supplementar á ru-
brica 14e — Força Naval — do art. 9) da lei
n. 957, de 30 de dezembro de 1902, sendo
538:839$816 para a consignação—Pessoal—o
13:994969 para a shb-consignação — Expe-
diente—da consigna,c,ão — Material ; revo-
ga,das as dieposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 do dezemb:o de 1903,
150 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Julio Cesar de Noronha.

DEeRETO N. 5.095-DE 30 DE DEZEMBRO DE 1903•
Crêa um Consulado na ilha de S. Vicente

O Presidente da Republica dos Estados
Unijcs do Brazil

Uisando da autorizeçã,o que lho é concedidi
pelo art. 30 da lei n. 322, de 8 de novembro
de 1895:

Decreta :	 •
Artitrnico. Fica creado um Consulado na

ilha 4110 S. Vicente com jurisdicção em todo
asarcliipelago do Caba Verde.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro do 1903,
15. da,,Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Rio-Branco.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado—Ha von lo san-
ccionado a resolução do Congresso Nacional
coo tanto do decreto n. 1.141 desta data,
autorizando-me a reformar o ex-segunlo
sargento da brigada policial Joaluisn
Eugenio dos Santos, tenho a honra do
devolver dous dos autographoe qus acompa-
nham vossa mensagem de 18 do corrente
mez.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1903.
FaANotsco DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Juitiça, e Negocies Interio-
res—Directoria da Justiça — 28, secção—Rio
de Janeiro, 28 de dezembro de 1903.

Sr. 1 0 SOA. earie che Senado— Tenho a
honra de transinittir-vos, afim de ser pre-
sente ao Sen-do Federal, a mensagem do
Sr. Presidente da Republica concernente á
resolução do Congro-se Nacional, autori-
zando o mesmo Presidente a reformar o ex-
&aguai° sargento Joaquim Eugenio dos San-
tos, da brigada policial.

Saudo o fraternidado.—Dr, J. J, Seabra.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve n /mear o Sr. Au-
gusto Vera Cruz consul, sem vencimentos,
na ilha de S. Vicente.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1903,
150 de Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Rio Branco.

SECRETARIAS DE ESTADO

RiBisteri o (1.!	 !! •	 Nogocjos
In rtores

Expediente de 29 de dezembro de 1903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Sceicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos:

De 79$920, despezas miadas feitas em no-
vembro findo polo director da Casa d Cor-
recção;

De 50$600, identicas despens do Tribunal
Civil e Criminal;

De 87$550, tra.balos tolephonicos executa-
dos na residencia, do 2° delegado auxiliar; -

De 8: 011$666, alugueis do predios comiam,
dos por estações o postos policiaes, relativos
a novembro;

De 480$, accreelmo do vencimentos que
compete a monsenhor João Pires de Amo-
rim, substituto em disponibilidade do Exter-
nato do Gymnasio;

De 827$805, fornecimentos feitos ás dele-
gacias de sande em novembro e dezembro
corrente;

De 12:539$793, fornecimentos á Casa de
Detenção em outubro ultimo;

De 2:72%430, forncimentos feitos em no-
vembro á Directoria Geral de Sande Publica,
Hospital Paula Candido e Lazareto da Ilha
Grande;

De 7:121$400, fornecimentos á Casa do
Correcção em novembro;

De 240$, fornecimentos feitos em novem-
bro para os exames de preparatorios reali-
zados no Externato do Gymnasio;

De 9:584000, fornecimentos, realizados
em novembro, para a inspectora do Sorviç
do Isolamento o Dosintoc0.0;

De 404332, fornecimentos ao Instituto do
Musica durante 03 mozes de a rosto, outubro
e novembro findos.

Expediente de 30 de dezembro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram autorizados
O general cornmandante da brigada poli-

cial desta Capital a providenciar sobre a
baixa do serviço da brigada dos soldados
Silvano Francisco do Rosario e Manoel Au-
gusto de Mennzes, de con remida(' cem a
acta d inspecção de saude a que furam
submettidos ;

O general commandante superior da
guarda nacional nesta Capital ag concedeu.
guia de mudança, confortas requereram,

4
ira as cidades de Nitheroy, no Estado do
ie do Janeirl, e Caxambd, no de Minas Ge-

raes, onde pretendem fixar residencia, aos
capitães Fernando Justiniano Silva e Ga-
briel de Cantanheda, este da 45 bateria de
1° regimento de artilharia de campanha e
aquello ajudante do 20 regimento de cavai-
lana da guarda nacional desta Capital;

O coronel commandante superior interino
da guarda nacional no Estado do Ceará a con-
ceder guia de mudança, conforme requereu,
para esta Capital, onde pretende fixar rosi-
dencia, ao tenente-coronel commandante do
1060 batalhão de Infantaria da guarda na-
cioual da comarca de Assaré,naquelle Estado,
Fernando Augusto de Souza da Silveira.

Requerimento despachado

Luiz Augusto Monteiro, preso na Casa de
Detenção, pedindo ser dispensado da prova
de identidade. —Indeferido, na conformidade
dliociaaviso nesta data dirigido ao chefe de po-

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazil iro o subdito por-
tuguez Augusto Moreira Soares, residente
nesta cidade.

—Accusou-se recebido o ofileio de 28 do cor-
rente moa, no qual a Academia Nacional de
Medicina commun ica haver approvado um
voto de louvor ao Dr. Joaquim Botelho, seu
membro titular e ex-delegado do Governo e
da mesma academia no Congresso Medico-
Latino Americano que se realizou no Chile.

—Communicou-se ao prefeito do District°
Federal, a quem foram restitnidos Os papeis
que acompanharam o officio n. 1 086, de 28
de outubro proximo findo, referentes á re-
clamação feita pelos professores Luiz Au-
gusto dos Reis e outros, no intuito de lhes
ser paga a diferença da gratificação addicio-
nal a que se julgam com direito, no periodo
do 1 de janeiro de 1890 a 31 de dezembro de
1892, que este ministerio mantém a dou-
trina do aviso do Ministorio da Instrucção
Publica„ Correios e Telegraphos, n. 2.504, de
31 de dezembro de 1890, ratificada pelo de
n. 3.757, expedido pelo mesmo ministerio
em 2 de dezembro de 1891; bem assim que,
si direito houvesse, este teria acabado pela
prescripc;ão, em virtude do decreto n. 857,
de 12 de novenatheo de 1851.

— Declarou-se :
Ao delegado fiscal do Governo junto ao

Colle,gio S. Vice % te de Paula, em referencia
ao officio de 26 do corrente, que esto minis-
terio resolveu, de accordo com o art. 30 do
r,gulamento do Gymnasio Nacional, per-
mittir que Francisco Agapito da Veiga
preste, na segunda época, o exame de Choro-
graphia do Brazil do 30 anno e os do 4 0, afim
do poder mat ecular-se no 50 armo daquelle
estabelecimento ;

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia, em referencia ao officio n. 1.061, de
22 do corrente mez, que fica approvada, a
designação do bibliothecario Dr. Palro Ro-
&lemes Guimarães para servir de secre-
tario, ad hoc, no acto da collação do gráo
de doutor em medicina aos alumnos que
concluiram o curso, na falta dos Drs. secre-
tario e sub-sscreta-io, que deixaram de com-
parecer áquelle estabelecimento.

Requerimentos despachados
Joaquim Saldanha da Silveira, auxiliar da

Bibliothoca Nacional, pedindo justificação de
sete faltas que deu no mez de novembro ul-

DECRETO N.1.141-DE 28 DE DEZEMBRO DE 1903

Autoriza o Presidente da Republica a reformar
o ex-20 sargento da briga" policial desta Capi-
tal Joaquim Eugenio dos Santos 	 •

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brami

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sanceiono a resolução seguinte:

Art. 1.0 E' io Presidente da Republica au-
torizado a reformar, de accordo com o artigo
273 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 1.263 A, de 10 do fevereiro do 1893,
o ea-20 sargento da brigada policial desta

• Capital Joaquim Eugenio dos Santos.
Art. 2.0 Revogam-se as disposições em

contrario.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1903,

150 da Republica.

FRANCISC .1 DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.



S.:x ta-feira 1

— Sr. delegado fiscal no naraná.
N. (.) — Pedindo a remosa, de uma amos-

tra. da babida. conhecida pelo nume de 4alen-
gibirraza allin do poder o Thesouro resolver
sobro a consulta feia polo inspoetor fiscal
dos impostos de consumo nesse Estado.

Dia 27	 •
Sr, inspector da Alfandeg,a do I\Icio:
N. 8 — Para que possa o Thesouro resol-

ver sobre a consulta constante do Vossa
0/11010 II. 31, de 8 de junho ultimo, cumpro
que ioforinois a natureza da irregularidad,3
observada na iautilização do salto do do-
cumento a quis u mesmo se refere.

—Sr. tieloaa lo fiscal om S. Paulo:
N. 30—Polindo a ro nesst dar; g watts de

cogitac qu sorvi rato (13 baso ao pra osso
infracção tio rogai imoto los impostos de (a):)-
s:mi) polo qual respnidom João ealtilrgo &
Itocha,cominerci »II tos em Guaratingaot:Latim
de poder u Thesouro jidgar convim noto-
mente.

N. 31—Beclarando que de awn. -Rth com, o
parecer °mit:tido polo Conselho do Fazonda,
onl SeSsão do 12 do corrente, resolveu o Sr.
Ministro negar provimento ao vos4Ú remrso
interposto ex . officio do acto polo qual jul-
gastes inipmcedento a multa de 1:non im-
posta, pola Conca:diria. do Campin :s ai e.un-
MerCia,11te Ar thur Pereira, como infractor au
regimenf i dos impostos do consumo.

Dia 28

Sr. delegado fiscal no Bahia:
N. 18-1Zeinottendo os cluiphs que

ram como amo stra acompanhando o pajeasse
de infrac(fto intentado contra, o com:flor-
eia:1ft; João de 0(5:3s Lima, conformo a ris:mi-
sição constante tio oflicio n. 8, de 18 de julho

—Sr. dolo gaalo fiscal cm S. Paulo:
N. 32—Tendo o inspector fiscal dos impos-

tos do consumo oin commissão noise Estado
trazido ao conhecimento desta di roctoria opto.
tnii contrario ao que dispõe o art. 12 da
il. 741, de 20 do dezembro de 100a, tem eisa
Delegacia ordenado o areld vamon tu do a 0,0,4
de intlakcção sobre os quaits se pronuncia,
cumpre que inform44 oom lat' Y oncia., Si. com

tendes assim procadiao.
33—Conimunieoudo que. pul . despacho

de e.)r,..isnte tu sz, res d. •Jou osta diueeto•
ida ne aar prir• imon to ao re :urso intorp)sto
pela firma Jaabok frinio do VOSSO ,50t0
inuitan t i,J a oni 501i, p :r infritoç -ai do ra ro-
lamento da3 imotos,. i; da e oimina, afim da
s sr couttrina•fa a dacisã	 1, :1
fundameniei causianto ts	 rosp titivo pra-

delagaido fiscal em S. Pauto:
N. 34 ---Commanicando que, por aospachu

de 10 do cari :eu-to mora /a/solveu rio u' ',movi-
mento ao rocurso iritorpostO pel . t. firma ['as-
cii oal Egylio do vosso acto mulumitio.a,
5110$ por infraoção (1,, ro jeca ?) , .e 1„, d
p isto iii non - 11)1). afim d itit sta:r a 'Ie.:i-
s:ao rirorrida poios faudanaltios const eitos
do respectivo processo.

N. 35 —Alui do qua possa o Th mouro it-
ga.1 ti r apres:in taça aproam/ta la Ii); e ao-
merciantes d Pirassinunga coou . t, o :uai to
fiscal Augusto Vieforia Mertly, cunrwe (1110
essa dolegacia info . num 'si a eiiiititit
O 11 Mode do Boléia do Dose dvad,t, on le tem
estalo oiti serviço do fiscalizoção aqa :110
funcitionari,a porton O) til	 elecona: :ripção
a $ou cargo o, no çtts.. , 	 miai),
,tnOi'lZ01.1	 exerer ttlit as' saa..;•tus,/esi-,f:0;',; •

N. 30 —1 1,,:lindo a romossa 1 in amos-
tra Ii agia. mine • ti nujt app +h nsi t acta
loaar ao pr,0.335, i	 *1	 ii
Men;xs (los imp triln da ensonai, p 	 tpi
qual I, .spondom Bras:mann own-
merciantes iiii Ralo 1 •.ão Pro:;(),..111/1 lo podor
ser julgado pelo Tattsottro ti roferido : ro-
com°,

•

• (j •

l'oIAR1U Cá-Ff:MAL

Dia 29 e

Sr. diroctor do La.boratorio Nacional do
Analysos:

N. 8—Itemettentio as n 1,1110St1'.1,3 tia.S b3bitias
intituladas «licor de guac) O licor do ank
afim do Ipie sejam analysal IS nosso o.stabe-
leal:imoto, habilitando assim u Thesouro ;t,
resolver sobro a taxação que lhos compete
na fdrin i do regulam:tonto dos impostos de
consumo.

— Se. directo/. da Recobaloria, da Capital
Federal

N. 47 — Communicando que, por despacho
de 21 do corrente tneZ, ras )1Viill is vi di-
ractoria, negar provimento a) recurso in-
torp. : st ) por Sosmiano All.;;ItStO Per 'iva tio
vaso acto, InnUrin loa) cru 5a`n por infra-
itçã,) du rogul imanto dos iria O) 	 do cor,-

,	 a o fim de con fl emir a tlecisã,
00) 1'

N. 48 —Commun icando qu o rosol vou negar
provi mento ao r,!e r lu to •paAtt) 1V)0
aio Sim5o3 de UnVida, (19 aeso polo qual lho
imprizostes multa de 500$ por infracção (h)
regulamento dos impostos do cousumo, pira
o fim do ser manti.la a (loci:são recorrida. por
seus fon:lamentos legais.

N. 49—Communicando qner solveu negar
p Tovi mento ao recurso de Candi lo Ruma:1,1ns
& Comp. ao acto pelo qual lhos impuzastes
a multa de 500$ p ,r infratição do r
mento dos impostos do c...0nm ao, pa,t'a, o flin
do ser mantida a decisão recorrida por Seus
fundamentos legaes.

Dia 31

Sr. delegado fiscal no Pard:
N. 5 — Pe,dindo a remes :a tias amostras

das latas (le chá, submottildis a tie9,aelto polo
cominorcianto ilossa praça P.13 Lopes Braga,
:iam do (pio nasal o Tilos/aro rCSolver sabre

classifica.ção.
N. fi --Não ostando satistidto o aespocho

do Sr. Ministro da Pomada transmitida t a
eSs3. Delega ia f‘ona 't ordem da Dir,,etoria-10
Expadie,nro n. tiO do 5 do junho ulti mn), p ir-
t imanto o inosmo lo pach) não se referia, ao
titulo origillal dc nacionali2ititrio proviaaala
titi golota Aimi fuZil. roitort.avoia 1xigenel 5

Citvl 1, OPPAI, ist , r é, 3, rorna..sa, .
c.irtidão dos dertumentos justificativos do re-
gistro dessa, embarcação.

daitt,p1 , 1/ riscai no A:il.:zoam:.
N. 8—Não ostand., 	 dospacho

:1, Sr. Ministro 11 14'az tola	 :mil ;tido a
so	 t(2..tai.t, com a orlem da O' atol 1 ti

n. 71. do 11 de Cova:ai:a) :1,1
vitt) o 1113 : . 11 1 de.Spl• '1; )

• rePat'la a ti Omiti p	 at; na.
eianaliz aç o do val»it (',1rt1 05 ,1 ,lit,z,*();', reitero-
• n	 feita na,	 j:to
a, a, 1	 iostt t 41t ee,a,i.lau d.) .'11...;1541'0 dessa
eanbaroaçãi.

--Sr. diroctor d) La'ooratorio X wional

N.' ti - Rem ~Ido '1	 \lab.
P ara 4 .se ortminala n-s,a otIa)bolaciOU
(! lin II:, hibilit uai Thaiitilito 0)1 ''seil'et;ei-
niet.ol,t,t, 1W 1,11010505 para a 	 fim
Vice lo rcaptlament	 dos impo tis d .) '1•041-
sliAll').

11.313 aja fisoll na Nr.tratillã
N	 rt.).11 Ntn :I.	 oinastra

!I 1 n1 SalYtlet íd Iti a los lae'to jr lO Al-bano \fon los da, Silvo.	 C .m p.. a tlin riap	 1 Um; mit j ilg t.. ti	 t.i	 intor-
posto

1 . 04a, to 16, ,,a,1 tia	 itin Nlinas
(Inales:

N. 11	 lo	 roma,:	 ki n i.,11:511 13,
• 11 .;'1,.)	 .151 C.1-,-11, ai n

pre oro	 I:mit.i ti) :ativa
it'.1.1 84	11 ttn il., i',!wie.1:1;,(15 1.;	 1).,,

011 .1111Z 10	 aa:11 tIt P ,11,1r ,';1.1
til itotoria julf.br e inVt.tIll ! 11;0111.f311 t.0	 rtr„..
rido prticoss,),

•

	

Sanoiro	 fatipa
•	 4.4

Se. dolegado.fiscal	 :
N. 19—Transmittindo O orocosso que tem

por bis to officio do inspf-attor interino da
Caixa Aniortit. ção Manoel Alvos tia Silva,
solicitando a romessi. dos ducamontos refe-
rentes d. entrega, do intill, a quem da di-
reito, depositadi pelos nego :autos CL Frio-
(101111k o reclamada pelo cx.-segundo oscri-
turario da. Alfandoga dosse Estado, Julio Eu-
genio Vieira.

sra director da Itee-sbo . 1Jeirt da Capital
Foderal :

N. 50 — Achando-si, porompt 1 o recurso
jntemtalla por J. P. ritiorr.i do; Santos,
ostaboltatido com eonfeit moi no largo de
s . I:, .aaa,..a..;e0 tio 1 'aio:a:10 acto iiO41 1'000-
1):,,,bria, (III lho impoz o, moi Ou liS):$1();,)

j i• iri1'r.té41) do rowilit • nont,l) .1 h; impostos
consumo, it •sJI voo os vi ilir.i. •.511 .ia não

tomar eoakeelauolt)
-- Si'. inAp,`,Ct)r iLu Alfau ioga ,ia Rio ao

Janoiro
N.	 — Pedindo a tlovolução da corti.lão

.1a, analy .0 pi aoa n;rtnboti a. ordem da,
:ctoria, do it: ,:polion,,) sob n. 203,.le ir ao

corronto_ ti bom assim o parei:ri . (la
missão tio Tarifa ila. lo 5 bt' a classificação
do toma rtes o 11ig1..104, 1E11' b 111 .;1101'
d'tção do ..oettes) tt43 Jua.pIiut .Jo sft GlEn:LINO".1
& Comp.

•

mcEp.EpoRIA. 150 RIC) 1)2 8.1.N1111t0
Rerpterimeptos despele/m.1.)g

Dia 31 ds diizihnbro de t901

Veioravol lona til lado :1) Principo dos .5.pos-

tolJo".sidle'C'all.s\3r....--,

•	

Silva.---Transfi
ra so.

,j.sol. Vi dra	 • — S:is'f,;	 aaxigen-
el ' di Sob Directoria,

Leon Bordar Fillt.).--1'amsflin-s„
liammtio da Silva Nazar,alt.	 Tratasti-

%„81-,.0 Gomes de o liva1ra.—Pa;.• 1,	 multa
,lo 20,10	 teitainra-se.

141101,110. , —Tran •firese.
Etolvina F Proba+, Vian
Dr. Patino Wornock.--idem.	 •
Fr. tnelleo Seithr i ,f1:, Comp. •-1,10m.
JoitS CLottes da. Craz.-1,1ii
Folippo 4 1,•al-in.--11o,n.
°Pad a 1'410	 ,at.:1 doa) de toei-

Vis .
•.:1 . 1)) fáru

?.11,1a	 Jaio •dt,
No, 1 ,-s : tU llt,o de 1itbe1'i4o,1).) (1U . P1nn I";

ar.%\hu: g. s i 1mm;	 :e (Zum

	

s	 ar,
elar tçicis 40 q	 o	 7' do
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• T,hts. tit: It 1 , ,lo:tal,	 da, rabriea
-	 itnant;o 11111 vd: 	 siNja p0.:0
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pelss obras executadas no novo quartel do
epo de in fantaria, de marinha, a quantia

de :30:W0$. importancia a que (i sa reduzida
a 5* prestação de 34:000$, attendido o aba-
timento feito do 3:404, de accordo com o
ajuste (aviso n. 2.248) ;

Seja paga no Thesouro Federal, á conta do
credito concedido pelo decreto n. 4.818, de
7 de abril do 1903, a Avelino Mandes -&
Comp. a quantia de 3:274500, proveniente
do artigos fornecidos para a construcção do
submarino de Torquato Gonçalves Lamarão
(aviso n. 2.258) ;

No Thesouro Federal seja paga, á conta do
credito uncedido pelo decreto n. 4.818, do 9
de abril de 1903, a Torquato Gonçalves La-

•marão a quantia de 1:000$, destinada a
acquisição dos artigos necssarios á constru-
eçao do submarino de sua invenção (aviso
n. 2.281);

Seja entregue no Thesouro Federal, á conta
da rubrica — Quartel General — do orça-
mento em vigor, ao porteiro Olympio Fer-
nandes de Aguiar a quantia de 94,300, para
oceorrer ás despesas miudas e de asseio da
casa a seu cargo, durante o mez de novem-
bro ultimo (aviso n . 2.259).

Transmittindo os documentos que justifi-
cam as despesas feitas pelo capitão de fra-
gata Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rubim com a montagem do pharol de Bel-
monte (aviso n. 2.260).

—Ao Ministerio da Justiça e Negoeios lute-
*riores, transcnittindo as cópias dos termos
de obito de Camillo Santarem, José da Costa
Cardoso. João Fernandes da Silva e José
Francisco da Paula dados a bordo do vapor
/aruá e da lancha Javary (aviso 11. 2.262).

—Ao Ministerio das Relações Exteriores,
transmittindo, afim de que se digne de tomar
na consideração que merecerem, os papeis
referentes ao pedido do sub-ajudante de
machinista Jeronymo Pereira de S Juza, da
gratificação a que se julga com direito
quando destacado na lancha Jejuhy em ser-
viço da commissão de limites com a Repu-
blica Argentina, durante o periodo de 18 de
junho de 1931 a 26 de de fevereiro de 1903
(aviso n. 2.263).

e.--Ao 1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados, transmittindo a mensagem do Sr.
Presidente d5 Republica solicitando do Con-
gresso Nacional o credito especial de
2:794996, para pagamento ao capitão de
frAigata honorario Dr. Manoel de Albuquer-
que Lima, de vantagens a que tem direito
como lente ca,thedratico da Escola Naval,
por ter, em 1902, exercido as funcções de
seu cargo cumulativamente com as de substi-
tuto ja,,stia, cadeira (aviso n. 2.256).
. Trabunal de Contas, transmittindo,
afirif de ser tomada na consideração que
/merecer, ela requerimento acompanhado de
cápias das informações prestadas a respeito,
em que o • commissario de 4° classe, 2° te-
31`311t0 Genes de Abreu e Lima, pede tranca-
mento de sua conta como responsavel na
Eícola de Aprendizes Marinheiros do Rio
Grande do Norte, no periodo de 14 de
outubro de 1891 a 25 de abril de 1892 (aviso
n. 2.264).

— Ao Arsenal de Marinha desta Capital,
declarando que, constituindo as contas do
consumo do gaz uma despesa normal deste
Ministerio, para cujo processo não ha neces-
sidade de autorização especial desta Secre-
taria de Estado, convem que, d'ora, em
deante, sejam as mesmas remettidas dire-
ctamente á Contadória, para os devidos fins
(aviso n. 2.265). — Expediu-se identico ao
Quartel General (aviso n. 2.276).

— Ao Quartel General, transmittindo, em
satisfação ao officio n. 632, da 4e secção, de
12 deste mez, a requisição' n. 27 da Escola
de Aprendizes Marinheiros desta Capital, de
4 de março do corrente anno (aviso n. 2.251).

— Ao Coni. ,:striada Geral da .1rovula:
TransmiCieio, ile ordem do ss,Iirtis ri,

visto ter iludi satn elLito a ordem de sabida
de cruzador 1? publica, afim de sor colia.da,a
requisição n. 88 que acompanhou o officio
desse Commissariado sob n, 216, de 17 do
corrente (off cio n. 2.252) ;

Autorizando a mandar fornecer ao encou-
raçado Deodoro bolacha americana para a
commissão que vae desempenhar (aviso
n. 2.266) ;

Declarando ter approvado o termo de
despesa, lavrado nessa repartição, para
isentar o commissario Julio Machado de Oli-
veira, da responsabilidade do 48 colheres de
ferro, 36 kilos de tinta preparada, sortida,
175 kilos do tinta envenenada, um copo de
vidro e uma thesoura para cortar papel, lan-
çados ao mar, e de 49 remos, cinco Mios de
fio de algodão, 20 kilos de merlim branco,
uma macca de lona e 41 distinctivos de clas-
ses e especialidades, (lu) foram queimados
(aviso n. 2.267).—Cornmunicou-se á Conta-
doria (aviso n. 2.288).

—A' Contadoria, declarando ter resolvido
mandar considerar em despesa os artigos
encontrados em falta na liquidação da conta
do pharoleiro de Mucuripe João Felippe
Amora e a que se refere o proçesso n. 5.785,
visto os mesmos artigos terem 'sido dispen-
didos na pintura do alludido pharél (aviso
n. 2.269).

—Ao Arsenal de Marinha do Pará:
Communicando, para os fins convenientes,

que sobre a proposta de Figueira & Durand,
annexa ao officio n. 67, de 12 de novembro
ultimo, exarou o Sr. Ministro o despacho
seguinte: «Já se ordenou a venda do ferro
velho por concurroncia, publica e do Pague-
quer em hasta publica» (officio n. 2.250).

— A' Capitania do Perto do Espirito Santo,
communicando, para os fins convenientes,
que o Sr. Ministro, por despacho de 21 deste
mez, indeferiu o requerimento em que o 1° te-
nente Durval Melchiades de Souza pediu
abono do quantitativo para creaio, durante
o penedo de sua disponibilidade, e que vein
annexo ao ondeio dessa Capitania sob n. 15,
de 11 de abril do corrente anno (o ii cio
n. 2.254).

— A' Capitania do Porto de Santa Catha-
rica, autorizando a mandar lavrar termo de
despesa para isentar o patrão-mór dessa
capitania Francisco Marrony da responsabi-
lidade de uma baia e sms pertences, inuti-
lizados em serviço (aviso n. 2.270).

Dia 26

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias no sentido de serem transferido do
Thesouro Federal para a Contadoria da Ma-
rinha os peculios constituidos pelo l s sar-
gento do corpo de marinheiros nacionaes Co-.
sario Maroolino dos Santos e pelo ex-praça
Manoel Pedro Carneiro, cujas importancias
devem se achar nas Delegacias Fisoaes em
Alagoas e Parahyba (aviso n. 2.271).

— Ao Tribunal de Contas, declando que o
guindaste a que se referiu o aviso n. 2.078,
de 25 de novembro ultimo, foi ajustado por

372, pagas em duas prestações; a primeira,
quando fosse exhibido o conhecimento da
-notificação do embarque do mesmo guindaste
e a segunda, depois de experimentado e ac-
ceito pela Directoria de Obras Hydraulicas
do Arsenal de Marinha desta Capital (aviso
n. 2.272).

— Ao Quartel-General, autorizando a man-
dar lavrar termo de receita ao actual com-
missario do cruzador Tiradentes, de troa
bules de electro-plate, cincoenta e sete rou-
pas de abrigo e vinte e nove suestes, que
deixaram de ser incluidos no inventario que
encerrou a conta do commissario Oscar Piou-
tzna.uer, afim de que, remettida uma cópia
do mesmo termo á Contadoria, possa o dito

J'aneiro — 1904

1,nmissario for despeza dos alludidos obje-
ctos ; e bem assim determinando providen-
cias no sentido do serem enviados ao Com-
missariado Geral da Armada, pelo commis-
saldo Pientznauer, oito calças de panno para
marinheiro, que não foram incluidas no in-
ventario alludido, afim de que, depois de de-
vidamente examinadas por peritos, sejam
levadas a receita do respectivo encarregado,
por meio de termo, de que se remetterá
cópia á Contadoria para identicos effeitos
(aviso n. 2.273).—Communicou-se á Conta-
doria e ao Commissariado (officio n. 2.274
e aviso n. 2.275).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 30 de dezembro de 1903

A Capitania do Porto do Estado da Bahia,
communieando ter resolvido manter o des-
pacho pelo qual foi indeferido o requeri-
mento em que o remador daquellà. capi-
tania Ildefonso Vieira de Araujo pedia ser
tedmittido no Asylo de Invalidos (oficio
n. 1.669).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECQX0

Dia 28 de dezembro de 1903

A' Inspectoria do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, autorizando a permittir que
o vapor S. Luiz entre no dique logo que
mi& o cruzador Barroso, não devendo, po-
rém, ahi demorar-se mais de oito dias
(avisou. 1.390).

— A' administração da Praticagem da
Barra do Rio. Grande do Sul, communicando
que o Sr. Ministro mandou aguardar o novo
exercicio para a reparação da estacada dessa
praticagem (oficio n. 1.391).

— A' Inspectoria do Arsenal de Marinha
do Pará, respondendo o oficio que enviou
os papeis do concurso ahi realizado para o
preenchimento do legar vago de escriptu-
rario do almorarifado desse Arsenal, de-
clara que, não tendo sido regular o procedi-
mento da respectiva oommissão examinadora
dispensando das provas exigidas pelo regula-
mento os candidatos inscriptos sob pretexto
de já haver um delles prestado, eru época
anterior, prova identica e outro ter o curso
da Escola do Machinistas e Pilotos desse Es-
tada, resolveu tornar sem effeito o mesmo
concurso e recommenda que informe a esta
Secretaria de Estado, á vista do disposto no
art. 318-do regulamento annexo ao decreto
n. 745, de 12 de setembro de 1890, si não
existe nesse estabelecimento amanuense al-
gum nos casos de preencher o dito cargo por
promoção (aviso n. 1.393).

Circular —Ministerio da Marinha-3* cocção
—N. 1.394—Rio de Janeiro, 28 de dezembro
de 1903.

Sr. capitão do porto do Estado de...
—Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. Presidente da Republica, atten-
dando ás solicitações que lhe foram feitas,
resolveu prorogar até 31 de março do anno
vindouro o prazo fixado no art. 2* do decreto
n. 4.817, do 8-de abril do corrente anno,
para a demolição dos eurraes de peixe.

Saude e fraternidade. — Julio Casar de
Noronha.

Dia 30

A' Inspectoria do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, respondendo o oficio em que
foi pedida autorização para mandar vender
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—Sr. inspector áa Alfandega, do Rib' de
Saneiro:	 e

N. 43—Reiterando o pedido de informa-
ções dirigido por esta directoria em officio
n. 195, d.e 16 de junho ultimo, afim de que
possa o Sr. Ministro da Fazenda resolver
sobre a nota da Legação Italiana a que se
refere o citado officio.

Dia 10
Sr. juiz municipal de Nitheroy:
N. 36—Satisfazendo a roquisição feita em

18 de maio ultirmede informações sobre os
terrenos de marinhas aforados ao ausente
Thoinaz Reynier, ns. 107, 108, 109, 352 e
582, da praia de Gragoatá e do Fumo nessa
cidade, vos transmitto, por cópia, a expo-
sição apresentada a ela directoria, polo
Sr. engenheiro ajudante d ) zolalor doe
Proprioe Nacionaes.

Dia 11
Sr. Delegado Fiscal em Minas Geraes :

N. 13—Declarandneque, em sessão do Con-
selho do Fazenda de 21 de julho proaimo
finde, o Sr. Ministro resolveu considerar
nulo o processo dt infracção do regulamento
dos impostos do consumo instaurado pela
Collectoria das Rendas Foderaes no muni-
pio de Rio Branco, contra José Nicodemos
Pieri e A. Bibiano & Comp.

— Sr. director interino da Recebedoria
da Capital Federal

N. 40—Communicando que, por despacho
de 29 do julho ultimo, resolveu negar pro-
vimento ao recurso interposto p :los . com -
alarves ,Toe4 Ayres Soarei & Comp. do vosso
acto multando os em 500$ por infracção do
regulamento dos impostos do consumo.

N. 41—Pedindo a remessa do um specimen
da mercadoria appreliondida a Francisco
Peoo Carreteiro, afim de poder ter anda-
mento o recurso encaminhado ao Thosouro
Coei vosso officio n. 71, de 29 do Maio ul-
timo.

— Sr. director da Casa da Moed t:
N. 236—Reeommendan10 :suo providencie

,po sentido do ser feita com urgencia a re-
messa do estampilhas do imposto deeconsurao
n:cional na importando, de 3e8:000e, con-
firam pediu o delegado fiscal de Pernambuco
a essa repartição.

• Dia 12
Sr. presidente da Camara Municipal de

Nitheroy :
Na 38 —Remettendo a planta dos terrenos

de marinhas em que se acha o prodio n. 35
da rua Guarany, em S. Domingos, cujo afo-
ramento ó requerido por Carlos da Cunha
Monte Vianna, aâm do ser cumprido o art.20
do ilaieweeo n. 4.105, do 2 de fevereiro de
1868. •

Dia 13• •
Sr. director interino da Recebedoria da

Capitel Feral:
N. 42—Comminicando que par despa.sho

de 3 de julho ultimo, considerando que no
processo de . Silva & Pinna houve simples
equivoco na data do anuo, quando escreve-
ram 1992 em vez de 19 )3, conforme demons-
tram a infurma,ção do agente fiscal o outros
documentos do alludido processa, e conside-
rando que semelhante engano não pode in-
quinar de nulidade o auto de infracção, por-
quanto só os vicies substanciaea ou pratearei()
LI.8 formalidades expaessamento exigidos em
131 concorrem para invalidar os •proce.soos,
resolveu esta directoria dar provimento ao
vosso recuem ex-officio para o fim e impor
ã firma acima mencionada a multa de 504,
nos termos do aes. 27, lettea e. do dseroto
n, 3.622, de 26 de março de 1000.

Dia 14
— Sr. delegado fiscal no Parane:
N. 7— Pedindo com urgoncia a remessa

da relação do Prataria' do ex • Meto serviço de

colonização, e eem assim informeis a quanto
monta a importancia, devida pela armaze-
nagem e conservação, afim do que possa o
Sr. Ministro da Fazenda resolver sobre o
destino a dar.

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 7 — Transmittindo o documento de de-

nuncia firmado pelo administrador da Mesa
de Rendas do Capacete, Theodoro Monteiro
da Cunha, o um jornal, o Quo Vadis?, do 39
de maio ultimo, afim de que depois do conve-
nientemente revalidado o sullo da denuncia,
presteis a respeito a vossa informação.

— Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 8 — Declarando que as 10 amostras da

calçado nacional que acompanham o officio
n. 4, do 18 do março ultimo, não sondo Oro-
priarnonto o borzeguim de que trata a
2e alinea do 5 40 do art. 1 0 do regulamento
n. 3.622, de 26 .cio março de 1900, deverá
ser soltado com as taxas das botin is e co-
turnos, a exemplo do que se pratica nesta
capital.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 17—Pe1indo a rem4ssa da certidão de

registro da barcaça Suissa, de Rezando Fran-
cisco Bezerra o Hermossenes Gemes do Nasci-
mento, afim do Sr. Ministro da Fazond re-
solver sobre o titulo de nacionaliz tção da
inuma barcaça, conformo pedem.

. Dia 15
—Sr director da Imprensa Nacional
N. 41—Para que possa o Thesouro re-

solver sobeo a cl tssiticaçao do papsl cuja
amostra vos remetto, cumpro que informeis
qual a applicação dada nesse estabelecimento
ao roferido papel.

—Se. inspector da Alfandeon, do Rio de
Janeiro

N. 44—Polindo a romossa da la via da
factura consulas, alba do Thesouro puder
resolver sobro u recurso intentado por Do-
mingos Joaquim da Silva & Comp., contra o
acto dessa inspeetoria que lhes negou resti-
tuição de direitos de telhas e ladrilhos que
submettoram a despacho, pelas notas ns. 825
e 3.324 do março do corrente anuo.

Dia 18
—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 27—Itecommendando que presteis esela-

rocimeotos sobra olha consulta feita it Alfan
dega de Santos polo director da Com-
panhia, Docas do Santos, ptra, a isenção
dos impostos tio sello o estatistica sobro o
material importado por aquella companhia
para as obras a seu cargo, atire do satisfazer
o aviso do Ministeoio da Mostres, Viação e
Obras Publicas, do 5 do corrente, dirigido ao
Sr. Ministro da Fazenda.

Dia 19
—Sr. inspector mia Atroa ieg.s de Santos
N. 7—Communicando, ein resposta ao of-

ficio e. 92, de 25 13 julho nista)), que a Di-
rectoria da case dt M mo4,1:1 reinetteu a essa
Alfas lega quatro 0:1iX.1,3 com soltos dos De-
postos • de consumo na importatteia de
57:004, em virtude da requisiça) que lhe fez
a Dela Fiscal do Theaunro nesse Estado,
em oleio e. 491, de 22 do junho ultimo.

— Sc. delegado fiscal em S. Paulo
N. 28 — Communicando que o director da

casa ust Moeda informou a esta direcsoria
que a roi-possa de quatro caixas contenlo
selos.. dos impostos cie consumo na impor-
tancia de 57:000$ reinettidos á Alfandege de
Santos, que meneais não toe solicitado, foi
efeectuada em vietude do requisição fita por
essa Delegacia, um officio n. 4)1, do 22 de
junho ultimo.

-—Si'. director geral doa Correios
N. 4e — Afim de que providenelois osmo

errem:Lerdes, leve ao voeis) conhecimento
que, pos telogramma de 12 do corrente, com-

Sr. director da Recebodoria da Capital
Federal

N. 43 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que por despacho de 30 de julho pro-
ximo lindo, exarado no processo de infracção
do regulamento dos impostos de consumo,
transenittilo com o vosso officio n. 45, de 30
de março ultimo, o a que respondo Bernar-
dino Dias Barbosa, cm cuja casa de pasto
foram encontradas quatro garrafas de vinho
verinoutli som o competente sello, resolveu
este director dar provimento ao vosso re-
curso ex-officio, para o fim do sor imposta no
autuado a multa de 500$, nos termos do
art. 27, lettra e, do decreto n. 3.622, do 26
de março de 19.10. -

—Sr. engenheiro fiscal da Companhia de
Saneamento do Rio do Janeiro

N. 4.1—Em resposta ao vosso oficio de 4 do
julho ultimo, reinetto-voe a relação do ma-
teriaoi dessa companhia o um exemplar da
Nova Consolidaçau das Leis das Alfandegas o
Mesas de Rondas.

Dia 22
Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 29—Para que p ossa o Thesouro tomar

conhecimento do processo transmittido com
o vosso oficio- n. gu, de julho ultimo, rela-
tivo á Mtlikt imposta a C. P. Vianna &
Comp., por Olearen;a verificada no despa-
cho de perfumarias, cumpro a essa delegacia
fazer coai que Pedro F. do Almeida, signa-
sario da petição, junta ao processo que vos
J.000lvo a procuração que o habilite a pro-
mover a defesa disqualles commerciantes.

—Se. director da Recebedoria da Capital
Federal:

N. 44—Declarando que, por despacho de
7 do corrente 'noz, exarado no processo de
infra!ção do regulamento dos impostos de
consumo a que responde Pedro Raphael do
Carmo em cujo estabelecimento foram en-
contrados vidros do porfumaria nacional com
selos destinados a proluctos estrangeiros'
resolveu esta directoria negar provimento
ao recarso,pa,ra o fim do sor mantida a multa
de 504 do art. 27, lettra e, do decreto
3.622, de 2,3 do março de 1900.

N. 45—Communicando que, por despacho
do lu do cosTense ma, resolveu esta dire-
ctoria negar pi oviinento ao recurso inter-
posto por Jeronymo Teixeira Pimenta do
vosso acto multando-o em 3:004, como in-
fractor do regulamento que baixou com o
decreto n. 3.622, do 26 de março de 1900.

N. 46— Commuuicando que por despacho
do 5 do corrente nen resolveu esta directo-
ria negar provi meato ao recurso interposto
por Silva & Alves do vosso acto multando-os
em 5;0$ por infracção do regulamento que
baixou com o decreto n. 3.622, do 26 do
maroo do 1900, para o fim de confirmar a
decisão recorrida-pelos fundamentos constan-
tes do respectivo processo.

Dia 26

Sr. Dr. presidente do Tribunal de Contas
N. 8 — Tendo Jayme Baltar, corno. pro-

cur .dor de José Alfonso de Puutes, requerido
restituição ort importando, que pagou como
revalidação de solo no processo do montepio
por elle liquidado em setembro de 1900,
peço-vos que ordeneis a remessa a esta dire-
ctoria do processo respectivo, que se acha no
archivo desse tribunal,-

alisou o delegado- fiscal cm 'natio •Gr osso
d haver recebido as estampilhas do selo

adhesivo na importando, de 53:000$, que lhe
foram enviadas pelo Correio, conforme
consta do certificado n. 10.745 que acom-
panhou a guia da remessa sob n. 84, de 13
de abril do corrente anno.

Dia 21•



Sanei*/	 1904 311I Sexta-feira 1	 DIÁRIO OMPICIAL

—Communicou-se ao director da rnosma Es-
trada. a approvação da MIOU .do
a ser tirm.ado cont divers . rs nogociantes para
fornecimentos no *anuo do 1004 (aviso n.74).

11••••••••

Requerimentos despachados

Dia 31 do dezembro de 1903

D. Joanna Remires da Conceição Silva,
pedindo os favores do montepio, na qualidade
do viuva do Ihriedicto José da Silva, guarda-
fio da Repartição Geral dos Telograpo04.—
Deferido, quanto ao pagamento do quant.fa-
tivo destinado a funeral ou luto e indeferido
quanto á pensão.

D. Maria Augusta Sampaio Campos, fa-
zendo identic,o podido, na quando, le de VIM/
de Luiz Augusto Campos,estaftita tio Ia ClagSO
da Repartição Geral dos Tolographos.— De-
ferido.

D. Maria drt Gloria Hugo. idem idem, na
qualidade do viuvo de Eugenio Lourenço
Hugo, machinista de 2' classe da Estrada de
Ferro Centrai tio Brazil.—Idem.

D. Akida Castollo Branco th Souza, idem
ide,m, na qualidade de viuva de José Ivo de
Souza Leito, I s officio' da Administração dos
Correios do Estado de S. Paulo. — Apresento
a certidão de obito do Alice, novas certitiõos
do nascimento de Maria de Liardes. Octavio
e Alvaro e prove qual o ordenado simples que
percebia seu marido.

Candido Augusto da Silva, ex-carteiro do
1 6 classe da Administração dos Correios do
Districto Federal, pedindo a sua aposenta-
doria.—Indeferido.

D. Julia Lodoiseka Meyer de Barros, pe
diodo a pensão do montepio, na qualidade do
entoada do Pedro Dias Taborda de Bulliõos,

official da Directoria Geral dos Correios.
—Idem.

Christovão Fornandes & Comp.,Dias Garcia
di Comp. e Gonçalves, Castro & Comp.—
Compareçam na l a secção desta directoria
gerat•

Directoria Gral.

Expediente de 30 de dezembro de 1903

Comrannicou-se á Directoria Geral dos
Correios ter esto ministorio providonciado
afim de serem fornecidas com urgencia,pola.
Imprensa Nacional, as encornmendas feitas
por essa directoria sobro remessa do mate-
rial indisponsaval ao serviço postal.

— Requisitou-se da Directoria Geral dos
Telographos a remessa de unia relação dos
empregados responsavois perante a Fazenda
Nacional, afim de ser remettida ao Tribunal
de Contas, conforme pediu.

—Idontica requisição foi (cita á Directoria
Geral dos Correios e Inspoctoria Gorai de
'Iluminação.

Dia 31

Communicou-se á Directoria Geral dos
Tolographos ter o Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, providonciado sobro o
pagamento do 12000 á mesma repartição,
Mim de se elf .ctuar a ligação externa do
apparelho tolophonico collocado na residen-
ma do 20 delegado auxiliar.

— Foram podidas rovidencia.s ao presi-
dente da Companhia Novo Lloyd Brazileiro,
no sentido de que tenham transpom cru uru
dos vapores dosa companhia, deste porto
para os do Paranaguá, S. Francisco o Fio-
rianopolis, os volumes do sarnentos remet-
tidos polo Sociolado Nacional do Agricultura

M. Corrôo do Proitas. do Estalo do Santa
Catharina. os quans seguem ceia destino á
Sociedade do Agricultura do Joinville, 4 So-

•••

creiade de Agricultora de It Tally, á Soem-
dado do Agricultura castrense. 4 Socie-
dade de Agrien.tora do Ponta Urova, 4 So^
°ioda le de Agricultura Corês de Freitas, á
Socioda to do Agricultura do Paranaguá, e á
Sociabdo do Agricultura do. Florianopolis,
nos Estados do Paraná. o Santa Catharma.

--
DIRECTORIA (EICAL DO:4 CORREIOS

Por porta rias d 3 31) do corren te
Foram coneodilos 30 dias 1h3 lic)nl, ao

praticante dis tocroins do liistric to Feloral
Wallemar d'A vila Fooeoira.

Foram supprimidle
A agencia do Belém Novo, »o Estado do

Rio Gr. ande do Sul.
A linha de Bobou NOVO 4 administração do

Estado do Rio Grande do Sul.

Circular n. 87 /2 — Directoria Gorai dos
Correios —Rio do Janeiro, 30 de domo ru de
1903.

Recommendo-vos que façaes constar dos
assentamentos dos empregados dessa admi-
nistração os concursos a que os mesmos 80
aubinetterem, com indicação da classificação
obtida.

Sando e fraternidade — O director geral,
Luiz Betim Pae.; Leme.

Sr. administrador dos Correios do—

(11.
I ;

eslistaade A.ppolltasarto

sEssXo CAMARA CIVIL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1903

Presidencia interina do •i. . desenoargador
Guilherme Cintra—Secretario interino, o
amanuense Henrique Wanderley

Compareceram os Sm. dosombargadoros
Tavares Bastes, sonza Pitanga. Salvador
Moniz, Lima Drummond, Spinola e Villa-
boim, procurador geral do Districto.

JUWA:OENTOS
Aufiram) de petirao

N. 1.980 —ft )lat or. o Sr. desembargador
Guilherme Cintra; aggravan te. Dr. Carlos
Rossi; aggravado zagato & comp.
—Negaram provimento ao uggravo, contra
o voto do relator.

N. 2.017—(Eilib:argas do declaração)—Ro-
lator, o Sr. desembargador Salvador Mo-
niz; embargante, A. Thun; embargaria, a
Companhia Morro da Mina.—Desprosaram
embargos por não serem de declaração,
unanimemente. Tomou parto no julga-
mento o Sr. desembargador Spinola, por
ser impedido o Sr. desernbargdor Tavartss
Bastos.

2.025—Relator, o Sr. desembargador
SOMA Pitanga; aggravanto. Kobler Diek &
Comp. ; aggravalo. Tomarei() Alv '03 do
Azevedo Macela—nu:aram provimento ao
aggravn, unanimemente.

N. 2.0 daror, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; ag.:ravante, José de Oliveira
Lopes; aggravados, Ant_mio GRODO.3 Paes o
sua mulher. —Negaram provimento ao ag-
gravo, u nauiiinemen

AppellacI7o cioct

N. 2.861-11alator o Sr. desembargador
riajtoormaCm ira; apuJilan te, Oscar Metidos
da C rsta M trques; ap Joaquim Mon-
des da Costa Marquos.—Nogaram provi-
men t.) á appollaçãp, unaninosumate,

PASSACIENS

Appdketles commerc1a,4
N. o. mil—Ao Sr. do sembargador Gui-

lherme din
Ns. 2.705. 2.874 o 2.875—Ao Sr. desono

bargail o e Salsa Pi tanga .
N. 2.542—Ao Sr. desoinbarg,ador Salvador

Moniz.
Appethreoes ciceis

Ns. 1.795, 2.710, 2.813 O 2.8tiii —A., Sr.
dweinbargator Souza Pi oang a.

Nst. 2.7 . ;4 o 2.801—Ao Sr. desentliargador
Sal valo, Mon iz

Ns. 2.1 l) o 2.911—Ao Sr. doseinbargado e
Limita I ¡mond..

COM DIA

Appettaçaes cice,ig

Ne. 2.799, 2.805 e 2.809.
Aceordi7os publicados

Ns. 2.431.2.724, 2.808 e 2.828. 	 •

NOTICIÁRIO

Tribunal do Contas — Ordens
do pagamentos sobre os quites proforiu des-
pacho do re lstro, em 31 de dezembro, o
Sr. presidente deste tribunal :

Ministorio	 Industrio, Viação o Obras
Publicas— Avisos:

N. 3.372, do 22 do dezembro, pagamonto
do 8:00* á Companhia Novo Lloyd Brazi-
loiro, da subvonção relativa á primeira
viagem na linha do sul pelo paquete 1l9ineré,
em novembro ultimo

N. 3.350, do 21 do dezembro, Mim de
225$500 á Imprensa Nacional, do publicações
em provoito (leste ministerio, do julho a
setembro ultimos ;

N. 3.355, da mesma data, idem do 1:000$
a Joã'n Sala, do falecimentos ao Jardim
Botanico, em novembro ultimo ;

N. 3.353, da mesma data, idem
1:471$140 a Machio Teixoira & Comp., de
fornecimentos 4 Administração elos Correios
do Districto Federal o Estado do Rio do Ja-
neiro, em junho o agosto ultimas;

N. 3.354, da Mesma data, idem de
220$700 a diversos, idem idem, em setemWo
e outubro ultimos;

N. o..pso, de 30 de dezembro, idem de
71: 'et:$(0) a F. P. Passos & desforno-
cimento á Estrad do Ferro Central tio Bra-
sil, em outubro ultimo; • •

N. 3.455, de 20 do dezembro, Remedo
380:014801 á Bruziliam Coal Coopany,
carvão CardlIf fornecido á mesma estrada,
em novembro ultimo ; 	 .

N. 3.454. da IMOSITM data, idem do
28:061$517 a Irsine.ç de Draine te Conte, do
fornecimontos á mesma estrada, em outubro
ultimo.

—Ministerio da Justiça o Negocias Interio-
res—Avisos:

N. 3.444, de 21 de dezembro, paga-
mento do 972$895 a diversos, do tornocituen-
tos ao Instituto Sorothorapico Fatorai, em
novembro ultimo;

N. 3.451, de 22 de dezembro, idem do
4008000 ao Deputado pelo Rio Grande do Sul
Alexandre José Barbosa Lima, do ajuda do
custo;

N. 3.445. de 21 do dezembro, idem de
40o$0ís a Benac, Teixeira & Comp., do con-
e° aos de moveis da Junta Commorcal,
dezembro ultimo;

N. 3.448, de 21 do dezembro, idem de
97000 ao Instituto dos Surdos Mu los, do li-
vros encadornad. ,s para a socretaria deste
ministerio, nos !nozes de julho e agosto MU-
mos;
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N. 3.447, da MONEa data, liam de 528$ 4
imprensa Naciphia, da publicação de editae4
da Junta Commercial, ao 2° trimestre do
corrente anuo ;

N. 3.44.6, da mesma, tida, idem do 83$ ao
Jornal 4 Noticia, da pubncação de editam
por ordem- deste ministerio, em novembro
ultimo;

N. 8.949, da mesma -data, Liem de
1;421$739, de fornecimentos e OULTM des-
~ para as obras do lio pitai Pada Can-
tado, na daninha, eit novernb .o ultimo ;

N 3.451, -do 22 de dezembro. idem de
81484740 a diversos, de torneeimeatos its
*donas de. Alienado. na Ilha do Governador,.	 .
em novembro ultimo ;

N. 3,453, de nade dezembro, idem de
1:950$ a Alegria.& Comp.. do fornecimento
datados de terafi e outros trabalhos real!.
=dos na Casa de Defermio, em novembro -ul-
timo ;

N. 3.336, de 7 de dezembro. idem' de
7:02;$085 a Abreu & Coma., de feneci-
mento f Feouldade de Medicina do Rio de
amieiro, em esfera-UM 	'

-Ministerio do Fazenda: 	 .-
OiRolos:	 •
N. 1.065, da Casa da Moeda, de 16 de de-

soMbroi pagamento de 5:704400 a diversos,
d.) torneamentos itquella repartiçao, em no-
afentbro ultimo;

N: LM, da mesma repartição, de 5 de
dezembro,idem de 9:970$a Minnich& Comp.,
idem idem:, era eutabro. ultimo;

N. 838, da mesma repartlçao de 21 de
outubro; idem de361$100 a divoisott, idem,
eintletembao afamo;
- Do júri de Orphaos de Macahé, idem de

It.1:034960 a Anilado Corra& dos Reis, juros
de capital no cafre aos orphãos;

* Do Juiz de Oaphãos de Ca,pivary, Mera de
243 a Franclaco Antonio da Silva e En-
ata Francisco da Silva, idem idota;

.N. 111, da Delegada em Pereambuco, de 4
e setembro. credito de 700$ á Delegacia

Bahla,texa pagamento da ajuda
de custo ao r ~pairari. Grato da Silvei.;
Meados Varela;

N. 208, da LEMES deleigaela, de 18 de ou-
tubro, idem de 2944774 &tuella delegacia,
para pagteneato da* pensionista. D. Emilia
dos Santos Azevedo.

jtequerlinellto: de Moda de Comia, Paga-
medto da quentiade 21 .:400$, proveniente de

• trabalhos executadas na NEN das madthrts da
Altaadage desta CaPital, rebtivos a segunda
e ititliza	 teça).

findes Requerlmenbas
Ma Maçado, pagamento de 42$200, de

forffeettnentds ao MinlátMe da Justie, em
19015;•

Do-Visitas dh Comp., idem da 2:004036, de
fordeol~ no Maniataria da Marinha, em
1902..

	 da Marinha - Ativos:
2.215. de la de detembrol'Pagamento

de 7:82780 a diversos, de torneiam:MU*
de oia~ de expediente e de lavagens de
roupa e despesas matadas di pharmacla do
litOital de-Marinha, nee Meros de setembro

outubro altirabit;
de 21 de dezembro, idem do

6:633$ a Haupt Bicha & Cotnp.
'
 do trans;

E

arU aia Iftimburgo, embarque, frete e se-
° ~tino até o RIO 4I3 4fleiro• doma.
ai para torpedos Schwastakett;

N. 2.216, de 18 de dezembro., idem de
1: g " a Manoel Monteiro Relatei &
de a - de muniçõee nevam fornecidos
Receia *rd. •	 •

-Ministerio da Guerra - Avia) a. 922, de
18 de doada*" credito de 1:924 Delega-
da Fiscal na Bahia, para pagamento da 00E-

estabebeidevao Banco Auxiliar das
, no dite estado, pélo major releram-

do do ~reato Gentil Simões dos Reit.. •

01/1110 OPF1C1Atr.

• Eu tern.atas do Gyzatimado
•cional-O reeditado dos exames prestados
neste internato, ao dia 30 do corrente, fel
o seguinte :

10 anno-Abel Coelho, approvadd com dis-
tinção eia portuguez, &anua, arithmealaa e
geographia ; Amadeu das Chagas Moura,
com diatInooão sem portuguez e arithmetica,
é plenamente, grão 9, em trances e geogra-
phia ; Antonio NES Ribeiro. Netto, simplis-
mente, gráo 3, em portuguez e geOgraPhia ;
Ayres de Seitas Martins Torrei, com distin-
sete em todas as matarias; Durval de Souza
Pinto, com aistiaoção em todas as meterias;
Fabio de Azevedo Sodre, com distiataTio En1
tetISS Goddrede Borges Ribeiro da Costa,
com distinta& -em geographia, ple dente,
grão 9, em erithmetica.drto 8 em UgUeZ
e grilo 6, em tragou ; Jogo Alves Visita-
Oto, com dia:Moei> em todas ah matérias;
João Ferreira Barbosa, com distinta:ao em
tolas; Luiz Figueira Machado, plenamente,
grão 9, em portagem e arithmetica e gráo 6,
em franco; e geograin ; Roberto FreiraTrompowsky ae 	 com dia nceão
em todas as meterias; Luiz de Souza. Coe-
lho; com distineçao em todas ; Paulo Una
ma, plenamonte,drão G, em portugas, ari-
thmatica e ge3graphia; Dotada° Beremalino
Paraabos da ativa, cota diatincçao em por-
taguea, (aseceze arithmatica ; José da Silva
Cal tinotpleu :Mien te,gráo 7, em: geograPhia,
galo 6, em portuguea warithmetica e alm.
Plkulmeote, grão 5, em francos; Waldomar
muno Ribeiro, com distinoçãe em port tt-
guez e arithmetica e plenamente, grão,?, em
francos e geographta.

2. anuo-Alberto &Mo Silvares, com dia.
tincçao em. Inalez, plena:40:th, grão 9,
em desenha e -gra° 8, em arimethlea;
miro Pinto Marques, Plenamente, grão 6,
em desenho e gim mente,gráo 4,ern tugiu;
Ceoilio de Carvalho, com aistincção em in-
glez; plenameate,:grea 9,* em mathemathica
e grão* 6, -em desenha; Frendam Balthasar
Silveira; plenamente, grão 6, em -desenho;
Heitor Freim de .0arvelho,00malist1nafflo em
desenho o *plenamente, grão 8, em tosta e
arbnethica ; Israel França: simplesmente,
grão 5, - em desenha e inglez; João Grou de

plettainente, golo 9, em .inglea, ardo 7,
em desenho e simplesmente, grão 5, em ma-
themathica; Joie de „Boum Pinto, simples-
mente, grão 4, .~ desenho -e Mathematen o
ria 2, ME foglez; Luiz de Souza Pereira
Botafogo, com* man s em inglez; plena-
mente, grão 9, em hetnatteà e grão 8, em
desenhe; ()alatino do Valle, cmn til/04mM
em desenho, mathematica e tugiu. Houve
um rei:Ovai° em Ingbz. •

continuem EO dia 2 pe. exame4 • do 1.
anuo e offaatuamam os do latina da 50 anno.

Caixa de IliamortIzação Pa-
gar-se-ha *amanhã, 2 do corrente, b juro dm
apolicet d,a fettra A. •

amimem.

insoolsalpolyacelanica- O regul.
todo doe exames etreatuadde ' honterã, foi
seguinte

a.
Carsetandamental-Exerciaigríticorde

com diastronomia e geodosia-Appro
tineaão, Eugenio Sadia Filho.

Curso de engenharia civil - Machines
(regulamento de 1901) - Approvado plena-
mente, Armando Augusto d Gadoy.

Áritlimettoa (regulamento de 1901)-.Ap-
ptovadoe: plenamente, João Baptista de Mo-
raes Rego, Pedro Dutrade Carvalho Filho e
Boja:tara Telles da Rocha -Faria; simpleo-
monte,Francisco de Souza e Humberto Saboya
do Albuquerque. .

Janeiro	 i9.04 .

sIP4apreb4ssr1a do IraeOuro
dériti - Pagam,* ama&111 ao laideAtknn
folhas:

Tribunal 01v11 e Criniftd, pristoms e Mata
seccionai, aposentados, -Tribunal de Contas,.
Thesouro, eztinotos, danes de bancos, refor-
mados de bombeiros e da brigada
Certo de appdleção I	 ria G&&1 de
Obras Publicas e Sed:ate	 °amaras.

nn•nn•

Correto • Esta repartida..49010
oaisva pelos *guisam paquere, s • •

iNfa
Pelo Cordülirs, para Dakar e Europa, Tis

Lisboa, retábbandatrolwalsx Md das 8 holm
da manhã e Cartas para o exterior até ta 9.

Pelo ffeidatborg, para Ilha Grande e San-
tos, recebendo Impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior . até do 11 x1.1E,
ditam com porte -duplo atdás-.12 e okleggi
para registrar até ás 10. . • 	 • ..

Pelo Potrapotts, para Santos, reábbiado
hhwoogos até tie 9 horas' da manha; eactes
pra o interior até is 91/2, ditas com poeta
duplo atéia 10. .	 •

	

-Antanhi :	 ••
Pelo Palmei, para esportes do SOly roce,

beaao impressos .ate to -11 hora* da manhã,
cartas para o interior ate ás 11 1/2, Meia
com porte duplo até ás 12 e objectoepara
registrar ate ás 10.

Pelo Nitheroy, para Micte,
Impressos-até á 1 hera da todo tigthi
o interior *até £1 1/2, ditas teta porre
até és Se objectos para reghltrar afit tela
manha.	 .

Pelo Prias Rita Priedrich, para Baba,
Lisboa, Rologno e liamburgo,vombido im-
pressos até tie 8 b,oraat da-manhã, 'cartas para
o interior ate -(ka 8 1/2,. dites com porte du-
plo e peva o exterior até 'és 9 é objecto&
para registrar até de 12 da manhã de hoje.

Nota - Saques para Portugal e vales
It para o labarlor nu dias &dai Ma

taN horas da tarde.,	 .	 .
Recebimento . de enecaniténdei s paraloor-

togai, Açores e Madeira. go*. Mela,oas horas do manhã *;$ .da ta	 .g#;
!espera da Partida 'OS PKOOtEE Wite,
~em a Lisboa, exceptaando os dei Ceie-

ras Mdssaaartas Jraraiets 	Efi 2
teai nolt POMO .dia.si 494;19 da-,

da 2 da tarde.	 •
-Esta repart1o5o falhar-0~ hoje,

O, hora da tarde.	 .

MEMENTOS
, obsiavaeoe

.~..nnn•

evaporaoll o 1
sombra 	

mim

1,4

mim

9.2

•nnnn•••n

Infin

1.3

zatni

Chuva cabida 	 11;70 14.80 13.30
Temperatura m""dia de hasteou •.30 *.35 ,-	 .95 -

•



beclarando que Itlea sem ofr.it:) a dispo.:
nibilidade do alfeces d..) 2" h:datil:5.3 do int:A-
taria. Condido Thomé Ru iriones v n ;!.o haver
renunciado o cargo de voaoolo o . :o et;na,
Municipal do João (to Urut , uret.iia, no 1:5.
lado do Coosá.

Mandando servir, por dons noves, no 28'
batalhe° do infantaria o alferes • et 3)% (mete
dento, Comino Augusto do M	 Corta.

Tranaeorindo, na arma do infoneoria, os
alferes Bernardo Dita Podr000 do 6" para,
o 31 0 o Eduordo Neves do 22" paca o .

Dia 18

Ao chefe do Esta a.)--Mai.er d., Exercito.
Concedendo:	 •
Troca de corpos entre si, ~forma pedom,

aos veterinarios Paulo Ray mutat:, da silva,
do 9* regimento do cavollaria e .10:n, Alexan-
drino Coefê:l., ilo 2.) regimento de artilharia,.

Licença ás p-aços e paioanus al i ixo nvn.
cionado.s. para, em 19ol, se m .trieniorem;

Na I.'ocola Preporatoria e do Toctica
Realengo:

Arma de engenharia

Primou -o sargento Alfredo Jus.; á:3EAm,
do l e batalhão.

Arma dc

Soldado Octavio Avelino, do	 batalha°.
Arma ele cavalaria

Segundo s irgonto Quirino Ceeforrino,
70, e cabo do esquadra beide° Ribeiro Moço
do O° regimento.

Armo de et/anuiref.
Soaundo etogontoFroncioro Soro la. Moita

Sobrinho, do ; ateimo til te Avele! Es)
dos liais a Orooinan o de Varrinl ). ol t;“1‘,3
Domiviann Al vos Corr.: I, o Si	 'o-1, z ,
do 21m, Alvaro Pinto da Silva, do ;30
condiu .) Don:ulio. xio 35°, batalltio.

Na Escola Pre;,araturia o do Taetica do
Porto AlcÁrc:

Soou+) sargento Philad . dpb0 da Silva
Burlo, do ?9° batalhão do infan to ria, fur-
riel Sadalino de Souza Nonos, ki.) er regi-
mento de cavallaria. e paisanos João do
Abreu Dahuo, Loonidas Rupp o Rodolpho
Rupp.	 •

Mandando servir no 28 0 14111O0 11! infon-
tari u p	 estie soitreodo de bori- l iori, o
alumio da Eecola Mtlitar	 Braoll
ally nno	 (A. ( 1.. Saltes.

Nom ovulo O airOrt. ,i do 3" oa.•a
infantaria, Fanoto de Az:soei:kin. Vmtls-tiova,
para ~mandar o contingent . a-;),:x-
panha a Commissão !ta, Carta, (lera da Re-
publica.	 •	 •

Transferindo do 17. intaildu dewjalantaria
pura o 180, o alferes ox.tedonte maglei ar-
chanjo tio Figneiredo.

•	 • •

t	 Sexta.feira
	 Janeiro -o Joe,'

cm hasta publica Uma ombarcação par&
culor reparada por esee arsenal a roguei-
mento de soa propriotario, pie lanceou, de-
clara que se deve entender cem o joizo por
onde correu o inventario dos bons do dono
da, ali udida embarcação ou por onde foi arre-
cadado o seu espolio (aviso n. 1..395).

Oltootoe

Por portarias do 31 do dezembro, con
cedeu-se licouça, para tratamento de saudo:

Por 30 dias, ao guarda da Escola Prepara-
torta, o do Tactica. de Porto Alegre Alfonso
Eduardo de Andrade Neves ;

Por troe mozoa, em prorogação, ao lente
daEeeola Militar do Brasil Dr. Luiz Cruls.

1.1.1111.1.•••

Expediente de UI de dezembro

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que :

Soja distribuido á Dologacit Fiscal no Rio
Orando do Sul, com destino á Alfandega da
cidade do Rio Grande, o credito de 15: 201):23
por conta do e 15, fls. 320 330 consignação
is bandas do musica.

Sejam pagas as seguintes quantias :
De 1:05%000 a Haupt, Biohn & C. (aviso

n. 923);
Do 8:95 l$60O, sondo : 1:262$100 a Antonio

Fernandes Leito ; 5:4404500 a João de Si-
mas Enktaa ; o 2:240$ a Orlando Rangel &
Comp. (aviso n. 925).

— Ao intendente geral da guerra :
Concedendo 0) dast de licença, mo proro-

gação. ao patrão das embarcações Antonio
Rodrigues da Silva.

Fixando os seguintes valores para o 1° se.
mostro de 1904:

Manitos— Etapa, 1$721 ; eixtraordinarios,
1$016 ; forragem, 3857; ferragem, 171 réis.

Cuyabá, — Etapa, 1$48; extraordinarios,
1$2 I 0 forragem, 1$414 ; forragem, 125 réis.

Corumba—Eta.po, 1$214 ; oxtraordinarios,
763 róis; forragom, 2a603 ; forraoom, 200
réis.

Ladario— Etapa, 1$415 ; oxtraor linarios,
1$021,

Coimbra—Etapa, 1$493 ; extraordinarios,
1$036 ; exclui los, 1$103.

Porto Maninho --Etapa, 1$597; extraordi-
na.rios, 1$072.

dirucuin—Etapa, 1G24; oxtraordinorlos.
1$206.

S. Lniz do enceres— Etapa, l320; extra-
ordinarios, 1$i 70.

Miranda—Etapa, 1$441 ; ex traord n ari os,
765 reis ; forragem, 2$783; ferragem, 142
reis.

Commisaão de linhas tolegraphicas do Pa-
raná— Etapa. 1$980; extraordinarios, 1$010;
forragem, 2$033; Ferragem, 05 reis.

Colouia Militar do Iguaase —Etapa, 1$730;
extraordinarios, 1$103. — Fizeram-se as de-
vidas comrounicações.

— Mandando :
Averbar nos assentamentos do despachan-

te liermogeno de Azeredo Coutinho o que a
sou respeito consta da certidão qui.4 acompa-
nhou o sou officio u. 78, do 7 do corrente

Fornecer ao 130 o 14* regimentos de ca-
voltaria, em quantidades iguaes, as Poças
do arrolamento campoiro, que porventura
exista na respectiva Intendoncia.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Concedendo : •
Licença
Aos copitees de infantaria Carlos Sizenan-

do !tino o Benjamin da Cunha Moreira Alvos
90 dias a cada uni, para tratamento de
saude, sondo ao ultimo oro prorogação ;

Ao soldado reformado, incluido no Asylo
dos Invalides da Patria, Julião Conecto Per-
nand..s para residir no Estmio da Bailia.

A' praça e aos pairinos abo>) menciona-
doe para. em 1901 se matricula rom na Escola
Proporato,ia e do Tac loa do Realengo:
2° sargento Aurolio Joaquim Vi lira, do 6" re-
gimento da asti:loscio, o p zanua Alfredo
dos Reis Priucipe, Anizio Pinto Ferreira
Coelho, Antonio Luiz Marinho Fadotio, An-
tonio Pereira Caldas, C000r Campos da Oli-
veira, Deusdodit de Araujo Borges, Edgar."
Brandão IMaldonakita Edgard do Souza Cher-
mont, Feliz Antonio Ciofil, Foliciasimo Car-
doso, Florismundo Alvos do Aranj a Ora-
ciano Neves Espindola, Heitor do Oliveira
Guirnarã,'ea, Henrique Lisboa Braga, Izidro
Costa Pinto, João Baptista Rocha, João de
Souza, Reis, João Torres da Silva Castro,
Joaquim do Magalhães Coados° 13arata„lorae
Cunha, José Mattos de Vasconcollos, Julio
Portugal R.oinalho, Legondre das Chagas
Pereira, Leon idas C ,rdoso, Luiz de Andrade
Leal, Paulo de Mono Andrade, Mini° José
de Souza Brito, Raphael de Borja. Reis, Raul
Edgard Fernandes da Cunha, Raul de Lima
Tavares da Silva, Malhe) do Brito. Renato
Lima Nogueira, Rodrigo Hera, • lito Ribeiro,
Solou de Mondonça Rego Bito..ros, Theodoro
Pacheco Ferreira, e Trajou° Augusto de Al-
meida Costa ;

Troca de corpos entro si aos alferes do
infantaria Jose Eeniliano de Oliveira, do
22*, e Modesto do Morao.a, do 40 ,a conforme
podam;

Declarando que são nomeados membros da
como:dado de promoções o general do di-
vido João Pedro Xavier da Camara e o ge-
neral de brigada Jose, Chriatino Pinheiro
Bittencourt ;

Mandando incluir no Asyla dos Invadidos
da Potra). o musico do 1° bacatUu iman-
taria Miguel Francisco de Araujo

Tronsferindo do 70 bot Wien do intentara
pont o 3:0. o allaroe oxoeiair,o Olon . n4 Ju$é
dos Santos.

Dia 17

Ao Miniatro da Fazenda, solicifouido paga-
mento dos soonintes quantias

De 7:645.$674 á NwieW	 u G14 de
Rio de Janeiro (aviso o. 926)

Do 10:000$ aos syndico.4 da C'ornponhia
Lloyd Brasileiro (aviso n. 927.)

—Ao Ministro da elainha, ibmottendo
á sua consideração pa,poia eu que o alumno
da Escola Miatar do Brazil Julio Candi.iu do
Sant'Anna pode transfe •encia de matricula
pira. a Escola Naval.

—Ao Se. Ministro da Iiiiiwtria Viação e
Ob ras Publicas, po.iindo provi .lencias Fira
que Rojam concortados as 'ulule tolealmai-
caoi da, fortaleza de S. Joào.

—Ao chefo do Estado-Maior -No Exoreito
Concedendo licença ás praças abaixo men-

cionadas para em Reei se matricidaroin
Escola Proparatoria o do Tactioa do Roa-
longo

telmenieR

Ministerio da Catorra,	 do leanoiria
em 18 de dezembro de 10a3—N.

Sr. chefe do Estalo Maior do Exercito
—Tendo o commandante do distrieto mi-
litar participado em telegranimo, dirigido
ao intondento geral do guerra, e qu e. , tiãr
pia, acompzinhon o officio do te sdt o. 1.091.
do li do corrente, nat»»oi.; ro o •oitai.
invornada nacional do Soyean. a. pl ,tie
1 0 de janeiro vindouro, de (joant.tttiv:; e ira
forragem dos amimaeo orá exk0000s, pc m.um
os plantios do estabeioo i l.tcmm I u estão e , Il r . ', !i-
diçoes attendor a oesa forrageio, mandai
elogiar em ordem do dia dessa ropartiçáo o
major do corpo do enoonheiros Ildefonse Pi-
res de MOMOS Castro, encarregado da dito,
invernada pelo zelo o dedicoção ao SC.I'Vh;,)
de que se acha encarvoem:1o.

Saudo e fratornidade.—b)o .noisco de 1',."1",,
Arvollo,

Arma de evtilharia

Segundos sargentos Cicero do Carvalho,
do 50 e Oswaldo Toroncio de Sant'Anna e
forriel Mario Teixeira dos santos do e° re-
gimento, dovondo o primeiro prestar exame
vago de aritlnuotica.

Arma de cavalaria

Segundo sargento Bruno Mondes Rod ri-
gues Lima, do 0° e soldado Antonio Guinia-
reco do 1* reoimento, devendo este prestar
OMMO vago do arithmotica.

Armo de :nfantarie
Segundos sargentos Bialma Pinheiro Cha-

gas do 280 o Domingos 13rojinato de Souza do
35°; furriel Alexandra Honorato Rudrigues
Filho do 8°; cabo do esquadra Arthar Ar-
ilado de Oliveira do 20 , e soldado Octavio
Pinto da Silva, Anizio de Mello Teixeira da
Silva, do 0° o Daniel Domingos de Araujo do
20° batallirpo.
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Dia 19.

Ao Sr. 'Ministro ea, Fazen Ia, suimietteele
€ua. coesideração papeis em que o cabo de

esquadra reformado uno Ribeiro de Novaes
pede pagamento de vencimentos ( aviso
n. 930. )

—Ao Soerem° Tribunal Militar, romet-
tende, para os fins convonien Les, cópia dos
docrotos de 16 do corrente que reformam o

apito Agnello Lopes Pereira e o alferes
elelchiaties de Jesus e Silva.

—Ao intendente geral da guerra, fixando
em 1$993 o valor da etapa e em 1$e44 o dos
extraordinarios para a força fed rral desta-
cada na Colonia Militar do Chupim, durante
O 1 0 semestre de 1894.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito.
Concedendo
Troca de corpos entre si aos alferes de

infantaria José Maria de França, do 26° ba-
talhão, o Abel José de Magalhães do 22°;
Firmino Guines Jardim, do 37 0 e Belisio
Caetano Ferreira Leite, do 32°.

Licença aos paisanos seguintes, para em
1904 se matricularem na Escol t Preparato-
ria e 'de Ta.ctiea do R -alongo : Agostinho da,
Rocha Maia, Alfredo Borges, Alfredo Orn-
eio do Castro, Antonio Ferna ides Loureiro,
Arthur Corrêa Liske, Dermoval Lu-tosa de
Andra :e, Edgareo do Oliveira Rocha, Euri-
poees Garcez uo Nasehnento, Franei ,co Pe-
reira de Lacerda, Gastão de Andra .o Ne-
greiros„losé Maria do Mello Castello Branco,
Lafeyetto Mi deste do Almeida, Manoel Au-
gusto Sarmanho Manoel Grosz de Sá, Ornar
Telles Barbosa e Itaphael Corrôo, Filho.

Declarando que poderão exercer os car-
gos do cerce; e ajudante da coin rnissão ~te-
regada do levantamento da, Carta Geral da
Republica, officia.es do corpo de estado maior
de exercito ou do de engenheiros. ficando
nosta parto modificadas as instrucçees des
27 de março ultinio; que é crendo mais um
lugar de ajudante; que é concedida ao gene-
ral de brigada Fraecieco do Abreu Lima a
dispensa que pede de chefe da referi ia com-
missão, sendo nomeado ajudante desta o te-
nente coronel do corpo de engenheiros João
José de Oliveira Freitas.

Mandando
Incletir no Asylo de Invaliee,s da. Patria o

vali° do em:madre-a Rutin° Jese lia Silva, o
musico Firinino Eugenio de Santiago e os
soldados Miguel Ferreira Lima e Manoel Ma-
ririas;

Per.t dispo-ição do director geral de en-
genhe ria, pala praticar nas obras do novo
Arsenal de Guerra. o alferes-alumno José
Pinheiro de Ulhea.Cirtra

Servir nd 10 roeamento de cavallaria o
alferes dedo•a• Arthur Eoiili Villaça Guima-
rães, e ee ed° batalhão do infantaria, por 90
(lias o alferes do 22° Jucundino Ferreira 13it-
je is ta . •

PormitIinIo a troca, com o Dr. Leonidio
Ribeiro, de 20 caeles do telintes de pombos
corrlos do Pombal Militar, troca que deverá'
sat. feita um março p -oxi mo vindoiro.

Dia 21

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pro-
velencias para que:

Seja distribuido o credito de 1:371$450
delogacia fiscal em Minas Gemes, por conta
do e 15, ns. 26 e 30;

Seja paga a quantia de 51:573$242, sendo:
a Azevedo Alves & Irmão 25:40404e; a Bor-
lido, Muniz & Comp. 2$400;ó. Companhia
União 800$, a Freire Veiga & Comp 	

	

8:712:4200; a José Ignacio Coelho & Comp 	
4:475$520, a Pacheco, Leal & Moreira 3:00o$,

Pinhairo, Filho & Comp. 5:474 -90; a
Placido Teixeira & Comp. 900$; a Rodrigo
Vianna 14* a Silva Irmão 117$750; a Vi-
cente da Cunha Guimarães 898$790; a Villas-

Doas & Corno. I4)7e75e) o a ilehyte & Comp.
750e ( Lviso i. Rle ;	 . •

,—.10 Supremo rei banal et.ittar subamt-
tenlo á sua coasidor tetie- o papeis em que o
major graduado reformado José Appa ecio do
Araujo seja considerada no posto tia major
off° tive.

—Ao chefe do Estader Maior do Exercito:
Classificando nos corpos abaixo me nciona-

dos as seguintes OffiCia(33 :

Arma de cauallaria
4 0 regimento

Tenente, Jorge Braga, da Silva.
9° regenento

Alferes, Arnaldo Brandão.
Arma de infantaria

300 batalhão
Tenente, Fausto Domiugues de Menezes

Doria.
310 batalhão

Alferes, Antonio Martins de Albuquerque
Mello.

320 batalhão
Alferes excedentes, Ignacio do Alencastro

Guimarães Juni _e' e [leiter Abrantes.
36° batalhão

Alferes, Julio Nunes de Mello.
Mandando pôr à disposição do comman-

darne da Escola Pre aratoria o de Tactica
de Porto Alegre o alferes do cavallaria José
Joaquim da Graça.

elinisterio da Guerra—Rio de janeiro, 21
de dezembro de 1903—N. 709.

Sr. intendente gorai da guerr posso
de vosso officio n. 822, de 29 do agosto ul-
timo cm que submetteis á consideração deste
Ministerio a. consulta que faz o Director do
Arsenal de Guerra do Estado do Rio Grande
do Sul sobre a continuação do forn )cimento,
em vista do novo plano do arraiamento, de
bandoleir do couro branco, bolsas do sola
para munição, cartucheiras, porta-rowol-
veres para revolveres N ;gut, correias para
garupa, e inalas de brim, vos declaro, para
os fins convenientes, que. quanto ás tres
primeiras p ças, o caso está resolvido pelo
aviso de 11 de :I bril de 1902, mandando ado-
ptar novo modelo de cartucheira ; quanto a
quarta. devera continnu a ser fornecida por
não haver no novo arrojamento peça que á
suesti tua, ; quanto á quinta, é desnecessaria,
pois as capas para poncho trazem duas cor-
reias das quaes urna pede ser tirada. quando
se p..ecisa uzar o poncho enunallado, para
o serviço a p ; e quanto á ultima, foi ella
substitu.da pelo alforge.

Saude e Ir aternidale—Prancisco de Paula
Argollo.

Dia 22

Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Coneedondo licença ás praças o aos paisa-

nos abaixo mencionados para em 1904 so ma-
tricularem.

Na Escola Proparatoria o de Tactica do
Roaloago:

Soldados Adelermo Pampolha do Almeida,
do 1 0 batalhão de artilharia, e Alvaro Noro-
nha Teixeira do SP regimento de cavallaria
2°' sargentos .1(Hé Carvalho de Atoleiros, do
17° batalhão do infantaria e Jeronymo Netto,
forriel Euripedes Sal lz ;.r, cabo de esquadre.
Francisco Romauo da Luz e saldado Joaquim
Paragnassd, do 20° e paisanos Alipio Pinto
Duarte, Alvaro Nery Ribeiro, Antonio Bar-
bosa Guirnarãos, Caiu de Souza Leão Lustosa,
Carlos Travassos Cabral, João de Oliveira,
Luiz Ronato Desbrosses o Milton Barbosa
Gonçalves.

#4, Escota de Nieto Alegre:
e° sargento Arnaldo Wanderley Attná, do

21 0 batalhão de infantaria; 1 0 sargento Vir-
aluo Vianda Castello Branco, do 6° regimento
de artilharia e anspeçada, Anisio Gomos da
Rocha, do 2° batalhão desta arma e paisa-
nos Ag,rippino Louzada e Edmundo Vargas
de Azevedo.

Mandando:
Servir no 38° batalhão de infantaria o al-

feres alumio Julio de Souza Correeiro e no
2° regimento do °avaliaria, por 60 dias o
alferes do 10° Angelo Fiorentino da Cunha.

Trancar a matricula do alumno da Escola
do Porto Alegre Mario da Craz Gaivão, que
deverá ir servir no 2-, regimento de artilha-
ria, conformo pele.

Requerimentos despachados

Dia 31 de dezembro de 1903
Tenente-coronel João José do Oliveira

Freitas, certidões. — Doam-se as certidões.
Medico do 4 4 classe Dr. Graciano Feli-

ciano do Castilho, indemnização da impor-
tancia de uma pa,ssagem. — Mantenho o
despacho anterior.

Capitão honorario Ala,nool Ramos da Fon-
toura, certidão. — Declare o fim a que des-
tina o documento que solicita.

Alfores Antonio da Costa Soares, contagem
da antiguidade. — Indeferido, em vista das
informações.

Alferes Antonio Francisco de Aragão So-
brinho, certidão. — Dô-so a certidão.

Forriel Manoel Martins de Almeida Neves,
para que seja considerado como aggregado
no posto do 20 sargento, a contar da data
de sua inclosão no 26° batalhão do infan-
taria. — Indeferido, em vista das infor-
maçõos.

Ministerin da Industrio, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 31 de dezembro de 1903

Ao Alinisterio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos

Do 42l900 a diversos, fornecimentos á
Esti. ida de Ferro Central do Brazil, em
setembro e outubro unimos, requisitado por
officio n. 1.407 (aviso n. 3.471);

De 9:083$309 idem, idem á mesma em se-
tembro o outubro ultinaos, requisitado por
officio n. 1.414 (aviso n. 3.472)

De 1:554115 idem, idem á mesma em se-
tembro o outubro ultimos, requisitado por
officio n. 1.415 (aviso n. 3.473)

Do 2:508$732 idem, idem á mesma em
outubro ultimo, requisitado por officio
n. 1.410 (aviso n. 3.474);

Do 12: i65$080 iriam, idem á mesma em
junho a setembro unimos ( requisitado por
officio n. 1.419, aviso n. 3.475);

Do 1:118$827 idem, idem á. mesma em ou-
tubro o novembro ultirnos ( requisitado por
officio n. 1.422, aviso n. 3.476);

De 470$250 l iam, idom á mesma em agosto
e outubro ultiinos ( requisitado por officio
n. 1.446, aviso n. 3.477 ) ;

De 339$, idem, idem e alugueis de casas
para a Estrada do Ferro Rio do Ouro em
julho de 1902 ( requisitado por officio n. 658,
aviso n. 3.482 );

—Providenciou-se para ser posta no The-
souro Federal, á disposição do thesoureiro
da Estrada de Ferro Central do Brazil, a
quantia de 4:624810 para attender ao pa-
gamento de despezas miudas da 6° divisão
( prolongamento ) da mesma Estrada ( aviso
n. 3.485);
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Renda, da typographia
o do Doleéint da Ai•
tandega 	

Marcação do animes..

Para fundo do garan-
tia:

Quota do 5V., ouro, so-
bro os direitos do im-
portação para con-
sulte) 	

Obras do porto :
Imposto de 1,5 '1., ouro,

sobro o valor da im-
portação 	

Deposites:
Diversos 	

Contribuição para a
Santa Casa e Laza-
roo:

Importação.... 	
Idem para a Santa

Casa:
Despacho maritimo 	 	 10:3164150

Idem para a Inten-
dendo.:

Importação 	
Total 	

DIARIO OPVIC/AL

2)1:0323943 	 	 297:4133138

31:010A15

7: 1437$729	 70:004720

4(4000
* • •
	 8:3,40$195

	

321:1W$034 	 321:1093094
1,:ii59:919$831 4.910:034260 ti.099:9493941

	

1:308$0a0	 30:0183078

20:724855

Em ouro 	
Em papel 	

1.791:2:4081 4.9;8:7249so 6.769:952$6o1

1.791:22$631
4.97a:726:0a0

Total geral 	 	 6.789:9 23661

1 Es3cola, Correerixr tal Quinze
de iai ov.er *abro

CoNCUaltENCIA

Chama o concurrencia para o forneci-
mento do ,000ros a esta escola durante o
atino do 1004. 

Os Srs. proN.nontos deverão procurar
neste ostabelocimes:Ge. todos os dias utois,
das 10 horas da maa. ki, ás 3 da tarde, a re-
lação dos obpotos a coa tractar.
tasOeun\roosairint,tdfoovhemdl,aaptréto,.pon,itiaar Osuas janeiro,

a	
do janeiro,

o moio-dia. 

Rio, 31 de dezembro de 19093.—Pelo S0010
tarjo, lbdotplio C. do Coal°, escripturario.

(.

Recebedoria do lato. de
Janeiro

Do ordmin do Sr. Dr. director foi:Gripo
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que, tendo sido exonerado por porta-
ria de 27 do corrente, do cargo de despa-
chante desta repartição, o Sr. Manool Joaé.
Leite Mendes, convidam-se os intoressados
para. no prazo do 90 dias, a contar da data
da publicação deste edital, vir apresentar
quaesquer rociarnaçiias que tiverem contra o
mesmo despachante.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 29 do outu-
bro de 1903.	 O eub-director, Pereira da
Cruz.

••n•••••n•••••••••••••••••••n•n•••••••n

•••n••n••••••••••

Segunda seleção, l do dezembro de 1903.-0 chefe. Mo Peixoto da Fonseca Guiniarties.
—O escripturario, Manoel de Castro Li?)14.

.

EDITA	 A. 1808

Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocion Interiores

Por ordem do Sr. engenheiro encarregado
destas obras, faço publico que no dia 2 de
janeiro proximo vindouro, ao melo-dia, na
escriptonto d rua dos luvalilos n. 67, onde
os Sr. concurrentos encontrarão listas ex-
plicativos, recebem-:ze propostas, em carta
fechada, para o fornecimento do materiaes
nocessarios á.s mesmas obras, durante o pri-
meiro semestre do 1904.

Escriptorio do engenheiro, de dezembro
de 1903.-0 escripturario, Antonio Delfino
dos Santos.

Cilritfa

Faço publico que os julga: untos das appel
laçãos eiveis D. 2.799. appollante Dr. Jose
Corrêa do Aguiar, inventariante do esp 'tio
de O. Jeronyma Mesquita de Aguiar, appol-
lados D. Maria Julio. do Aguiar oliveira e
outros, herdeiros da mesma finada; n. 2.865,
appella,ntes Costagnono & vornp., appellada
a Irmandade do Santa Cruz dos Militares ;
n. 2.869, l e appollan to Francisco Garcia de
Andrade, 20 appollante a Sociedade Ano-
nyma do Gaz. appellados os rneomoS, terão
togar na sessão da Camara Civil do d a 4 de
janeiro proximo futuro ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de appollação, 31 de
dozembro do 19o3.—No impedimento do Dr.
secretario, o amanuense Henrigne Wan-
derlei/.

Externato do Gyinnasio
Naleional

Sabbado, 2 do jtneiro, ás 10 horas da
manhã,effectuar-se-hão os seguintes eXallleg :r anno—os chamados para o dia 31 do
dnembro.

40 atino (Ma.thematicas e historia univer-
sa1)--Todo:i os alumnos.

50 .nno (Latim e ingloz) —Todos 03 ah:-
MI:103.

Socrdaria do Externato do Oymnasio Na-
cional, 3/ de dezembro de 1903.—Paulo
2'avares,

.1•n•1•11n•

Escola (Cor rceclonn.1 Quinze
ai e Novembro

Chama-se doncurrencia para os artigos
abaixo especilicados, dogue coroem esta es-
cola no ano do 1904, a saber: Fardamento
completo do zuarte (or cada um), canina
de algodão branco ((luzia), lenços de chita
(duzia), oulchõos do capim cota 3 1/2 palmos
do largura o cap;a do riscado (um), traves-
seiros de crina vevotal com capt idem (um).
troolvis do algo4i,o (duna), lençées idem
(um), colchas de chita (uma). cobertores
NO, toalhas do af,Todão (duzii.), moias idem
(duzia). ceroulas ido tu (duzia).

Os Srs. proponantos deverão apresentar
suas propostas em ciwta fechada, até o dia 9
de ja.teiro, ao meio-dia'.

As amostras acham-se neste estabeleci-
mento it disposição dOo Srs. concorrentes
todos os dias uteis, das LO horas da manhã ás
3 da tardo.

Rio, 31 do dezembro de; 19."3. — Pelo se-
cretario, Ihdotpho C. do Couto, escriptu-
rario.	 (.

•

;;?, 
Casa da, Moeda

Do oedont do Sr. Dr. director. faço pu-
blico para conheelinonto dos interessados,
que nesta, Dl •ectorin, toe..ão recebidas e aber-
tas, em presença doe concurrentos, no dia 4
do mez proibiu) futuro. as 12 horas da tarde,
propostas. em carta fechada, para o forno-
cime:ito do carvão de 'N'ow-Castle, Forja o
Cardifr,duranto o anuo do 1904.-0 oscripta•
rario, Goda° Inirjaz de Souza fivior. 	 (-

••••n•	 ••••••

iiiiiaisterio da )iarinha,

EST 'DOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta Mar Ulmo.*

AVISO AOS NAVEGANTES JN• 334.71••

gstado do Ceara	 •	 •

Bola reposte.

Aviso aos navegantes que tt bola do
espera do porto do Cam .icim, acha .-se nova-
mente em sua primitiva posição.

Directoria de Hydrographia,, 29 do dozem-
bro de 19.13. — Othon Buthero, director.	 )

••••••••••

Capitania do Porto

Do ordem do Sr. contra- almirante capitão
do porto, faço sciormite aos que o presente
edital virem que, na conformidade do de-
creto n. 4.901, de 22 do julho ultimo, rea-
liz)u-se no dia 29 de dezembro (Insto antro o
sorteio entro os matriculados para o preen-
chimento dos claros existentes nos corpos de
marinha o foram sorteados os individnos abat-
a .) mencionados, ficand olhes marcado o prazo
de 30 dias para comparecerem a esta capita-

	,woup•••••••n••••	
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f65 Luiz Pires da Silva.
166 Luiz José dos Santos.
167 Joaquim Antonio Gonçalves.
168 Alcides Fernandes da Silva.
169 Manoel Belmiro.
170 Antonio Theodoro de Amorim,
171 Alberto do Couto Cabral.
172 Antonio Ferreira.
173 João Francisco Fraga.
174 Antonio Joaquim dos Santos.
175 João Theodoro da Cruz.
176 Antonio Avelino Coelho.
177 Francisco Pereira Velasco.
178 Isaac da Silva Cardoso.
179 Ramiro Costa de Jesus.
180 Manoel Vicente Ferreira.
181 Jeronymo Carlos.
182 João Coelho Portella.
183 João Alexandre da Silva.
184 Henrique Rodrigues dos Santos.
185 João José do Castilho.
186 Agostinho Leite Pereira Guimarães.
187 Manoel Mallet Fernandes.
188 João Francisco do Nasoimonto.
189 Pedro Theodoro da Silva.
190 Luiz Gonzaga Gonçalves.
191 Antonio Assumpção Delgado.
192 Adolpho Pedro Forreira.
193 Olindo Luiz da Rocha.
194 Amorico de Souza Lima.
195 Francisco Honorio do Souza.
196 Cozinio Monteiro Carvalho.
197 Tertuliano Medina Oliveira.
198 Avelino Joaquim Fornandes Quadro.
199 Ozorio José Gouvea.
209 Eleziario Marques Cardoso.
201 Casimiro Baptista Oliveira.
202 Bonedicto Luiz Eugenio do Souza.
203 Rodolpiano Francisco da Cruz.
204 Alberto Barbosa Pinheiro.
205 Antonio Soares do Jesus.
206 Angenor Ferreira Gonçalves.
207 Manoel Antonio Lisboa.
208 Francisco dos Santos.
209 Alexandre Caetano.
210 João Ferreira Martins.
211 Leandro Gownereindo da Cruz.
212 Olympio Pedro de Moho.
213 Manoel Pinto do Souza.
214 Armando Toledo.
215 Rozendo Antonio Gomes.
216 Antonio Alves da Silva.
217 Fauno() Antonio do Medeiros.
218 José Domingos dos Santos Couto.
219 João dos Santos Alvos.
220 Hilario José Ferreira.
221 Hora,cio Torres Bastos.
222 Alvaro dos Santos Figueiredo.
228 Firmino Francisco Villela,.
224 Theotonio Francisco Aquino.
225 João Rodrigues Bailou.
226 João José Alves de Aguiar.
227 Militão Raphael
228 Alfonso da Silva Santos.
229 Vicente Forreira. dos Santos.
230 Augusto Volloso Castro.
231 Manoel Joaquim da Costa.
232 Alvaro Duarte Guimarães.
233 Manoel Pereira da Silva.
234 João Luiz Vieira.
235 João Francisco Corrêa.
236 Ladisláo Pintenta do Araujo.
237 Eli is Aotonio dos Santos.
238 Silvano Borges da Silva.
239 Luiz Leopoldo do Alcantara.
2I0 Augusto Croza.
241 Sergio Alvos da Costa.
242 Olympio Rodrigues do Moraes.
243 Alexandrino Luiz Carmo.
244 Laurentino Gomes da Rocha.
245 Satyro José Coelho.
246 Aureliano Gomes Maciel.
247 Manoel Ferreira dos Anjos.
248 Luiz Paulo Telhes.
249 Manoel José Caetano.
250 Sebastião Luiz dos Santos.
251 Silvia° Queiroz de Souza.

•

Sexto-feiro 1
Nac.,	 1~....e~e~~~	

Ida; os sorteados que dão se apresentarem
dentro deste prazo serão considerados insnb-
missos o passivois de porta comminoda, no
art. 116 do Coligo Penal da Armada.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio do
Janeiro, 30 do dezembro de 1903. — Josd A.
Ayroza, secretario.	 ( •

1 João Riboiro.
2 José Albino Lesbam.
3 Joaquim José Pereira.
4 Gabriel Soares Machado.
5 João Gonçalves Moreira do Godoy.
6 Manoel Grande.
7 Francisco Honorio.
8 João Francisco dos Santos.
9 João Rodrigues de Souza.

10 João Alexandre da Silva.
11 Domingos de Souza Lopes.
12 Lucas do Amaral Lepletior.
13 Manoel Luiz do Oliveira.
14 Miguel do Oliveira Santos.
15 Gustavo dos Santos Marques.
1•; Manoel Ferreira Gomes.
17 Alfredo da Silva Reis.
18 Alberto Alves de Oliveira.
19 Ernesto do Paulo Borrangel.
20 Joeó da Silva Araujo.
21 João Ferreira da, Silva..

JosO Bezerra de Menezes.
23 Izidoro Martins.
24 Samuel Ferreira de Rozondo.
25 Firmino Leal Campos.soo Manoel Coelho.
27 João Lopes Cereja.
28 Luiz Antonio Pereira.
29 João Dias Pinto.
30 Laureando da Silva.
31 Antonio José dos Santos.
32 João Pompturio da Conceição.
33 Fernando José da Silva.
34 Alexandre da Cunha Padrão.
35 °modos Christino Souza.
36 Francisco Alves do Moraes.
37 Firmino José de GéJs.
38 Moysés Gomes de Souza.
39 Nicolâo Alves Pereira Peixoto.
40 João Macario dos Santos.
.41 João Ignacio de Sant'Anna.
42 Demetrio Armando do Borba.
43 Joaquint Francisco Dutra.
44 Deolindo do Lima.
45 Francisco Rodrigues de Souza.
46 Cambrono Teixoira Nunes.

"47 Narciso Miichado Gonçalves.
48 Guilherme José da Silva.
49 Manoel Corrêa da Trindade.
50 Arnaldo gosario.
51 uiTÁ",o da Silva Oliveira.

▪ 5`• Augusto Nascimento.
5n Luiz Gomes Assis.

• 54 Custiadio do Souza Lima.
55 Felippe Alberto Gonçalves Junior.
51, Baletdos do Oliveira Brito.
57 Alberto Paulino Alvos.
58 Carlos Marques Xavier
59 José de Medeiros.
60 José Lara da Rosa.
61 Luiz Pinto da Gama.
62 José Marques.
63 João Rodrigues da Silva.
6 .1 Emygdio Froiro de Mattos.
65 José Avelino Valladão.
66 Benedicto Antonio Nory.
07 Augusto Soares da Silva.
68 João Ferreira Leito.
69 Antonio Maria Gonçalves.
70 Custodio Forreira da Silva.
71 Francisco Pereira Gonçalves.
72 Cesar Carlos Emygdio.
73 Franquolino Aleixo.
74 José Corrêa Martins.
75 Joaquim Innueencio Siqueira Nunos Ju-

nior.
76 Julio do Mello.
77 Manoel Gomos de Oliveira Piedotle.

MARIO OFFICIAL

78 Manoel Poscino.
79 Ign leio Gonçalves Carriço.
80 João Quinotnillia do Couto.
81 Francisco do Paula Cabral.
82 Benedicto José Rodrigues.
83 Cornicho Colo êa. do Lemos.
84 José Lopes do Araujo.
85 Folicissimo Jr.sé Alves.
86 Manoel Gumes da .Silva.
87 José Guilherme dos S oitos.
88 Francis.co Faustino Garnacho.
89 Alfredo Teixeira das Neves.
90 Alfredo Faria Castro.
91 Adelino Vieira do Mello.
92 João Nogueira do Oliveira.
93 Dali-nado &lano Travassos.
94 Almiro José Cordeiro.
95 Agostinho flygino do Rosario.
96 Heloodoro José do Andrade.
97 Malaquias José Luiz.
98 Bonifacio Francisco de Paes.
99 Avelez Antonio  d Rosa.
00 Manoel Ferreira Jorge.
01 Francisco Monteiro de Carvalho.
02 João do Miranda.
03 Fernando II a Silva Ferreira.
04 Francisco Luiz do S scramonto.
05 Alfredo da Silva Maio.
06 lionorato Agostinho dos Santos.
07 Joã,o Cosario.
08 Alfredo Pires.
09 Loopoldo da Silva.
10 Claudino José Nogueira.
11 Man ,e1 Teixeira, Vinhaes.
12 Islanool Cupertino Corrêa de Pinho.
13 Luiz Barros.
14 José Francisco Leandro.
15 Manool Placido Ribeiro.
16 .Masi miamo Tavares do Mondonça.
17 Ca11(1Lo Garcia do Aguiar.
18 João Diogo Pereira.
19 Arthur Jos ", Fornamdes.
20 Antonio Ferreira de Sá.
21 Deohndo Olivoiro Vidal.
22 Antonio Marques de Oliveira Junior.
23 Adolpho Gomes do Carvalho.
24 José Ofartins do Araujo.
25 Ca.ssiano M moei da Silva.
20 Bonjarnin da Cruz Souza.
27 João Antonio do Medeiros.
28 Antonio Jato Azeredo.
29 Manoel Lopos dos Santos.
30 Severiano Flavio da Silva.
31 Theodoro Josit, Cosino Netto.

EduIrd) Antonio Barros.
:33 Antonio Joaquim Teix2ira Junior.
31 José do Paiv.i.
:5 .kntonio Olondos Teixeira,.
36 Joaquim Coutinho do Mono.
37 Domingos Luiz Barroso.
38 Manoel Mondes Sobrinho.
39 Manoel Alves Rihoiro.
40 Luiz Antonio Santos.

Viotorino Feoreira da Silva.
42 Theodorieo da Luz Pereira.
13 Mareollino Pereira da silva.
44 Guilhorme de Oliveira.
45 José Francisco da Cruz.
46 Idalino Paulo dos Santos.
47 Antonio Gomes da Silva.
48 Manoel dos Ris Bar ‘osa.
.19 Francelino Rodrintes Nlartins.
50 Manoel Ito.lrigues Jesus.
51 Antonio Fernandos de Oliveira.

Lailisláo Nogueira do Sacramento.
53 Annimoiato Luiz Nuns.
54 Manoel José de Boum Filho.
55 Alfonso Gania° Moreira.
56 Fructuoso G. do Souza.
57 Antonio de Souza Machado.

Ernani Barroso.
59 .‘lbino Izilro do Naseimento.
GO Mau )el Jost5 da Fonsoca.

Tão F nsrroira de Araujo.
(32, FraneSco Gomos.
63 Alfredo Tiburcio Lima.
64 ISIonoel Pereira Vargas.

••••n••n••,	
•
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Eldreeturia de tleteoroiogla da àdtartr.tha- fopar..lçao da Carta lttaritiur„,-Nesamo meteorologia° e magnetizo
no dia 30 de dezembro de 1903 (quarta-feira).
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ALFANDEGA

>fenda dos 41as - 1 a 30 de de-
zembro de 1903...  -

Idem do dia 31:	 .s
Em	 : -31?.:764$036
Em ouro......, - 136785$237

,
XECgallooaLi DO 1O As .4truguto '

Renda dodlç 31 de dezembro de 1903
Interior..., 	 •	 .	 ,44:26$487

ria EllO DE JANEIRO
. ,

6.3.20.197$196

• 449:544273

8.789:746$469

Em igui I . !Relede de l v02... 6.326:453$340

Fumo
Bebidas
Phosphoros....

	

Calçado 	
Perfumarias
Especialidades

pharmaceu-.
ticas

Vinagre .....
COOSOrVa4....
ChapèOS

	eidos	

1:592$500
3657$200

24:000$000
1:466$010

106$000

20000
115$200
55000

360$030.
350$000

111Aattad

142 Seta-feira,	 bx.0146 õrrun	 .

riltADAã

Janeiro — 1904 .

seguinte maneira: Rio de Janeiro, 28 de de- 	 Consumo
zembro de 1903.-0 secretario, Casar de
Oliveira. (A' margem est Lva o carimbo do
grande sello da Junta 0911-marcial da Ca-
pital Federal dos Estados Unidos do Brazil.)

Extraordinaria 	
Doposito	 	 ...
Renda com applicação es-

pecial 	

.	 To tal.. .. . ...	 .
Renda dos dias 1 a 30 de

dezembro de 1903 	 .

Total 	 s	 ' 
dm igual pariodo de 1902..

Enfiem ç a para maio . ..... .

Alfanciega do "Ho do J'aneirti
EXERCICIO .DE 1903	 •

Rendimento do mas de dezembro de 1903

Ouro Papel
Importação :

Direitos de importação para consumo.... 1.164:131$776 4.381:026 901
Expediente dos generos livres 	 89:751 264
Idem das Capata4a2 	 34:549 996
Armazenagem. 	 •	 109:137 516

Entrada, sahida e estadia de navios:
Imposto de pharóes 	 8:235$560
Imposto da Oca. 	 5:410$308 42$240

Addicionaes:
10 6/ o sobre o expediente dos generoS

livres 	 7:992$425
Interior :

Renda da Imprensa Nacional e Diario
Offictal 	 234200

Dita do Laboratorio Nacional 	 12:840$000
Dita da Aísistencia a Alienados.. 	 2:337$481
Imposto do adio 	  	 	 85$703
Imposto sobre vencimentos.. 	 5:469$994
•Taxa de estatistica 	 12:160$779

Consumo:
Em estampilhas:'

Sobre fumo. .... 	 17:359$230	 -
bebidas 	 10:309$920 •••

Sal (sondo em no-
tas 58:006$6S0) 58:490$280
calçado 	 , 1:188500
velas 	  372 750
'perfumarias 	
especialidades

pharmaaeu
ticas 	

10:152 740

10:367 380
vinagre 	 ,	 1:333 940

s	 conservas 	 12:675 805
cartas de jogar 720 000

s	 chapãos 	 . '	 3:136 u00
bengalas 	 1:044 "SOO
tecidos 	 118:822$720	 	 245:973$745

Renda extraordinaria:
Montepio dos empregados 1:979$558
Indemnizações 	 63$233
Renda com applicação

especial:
Para fundo de res-
gate do papel-moeda:
Rendas eventuae.s:

.Multas de expediente e
por infeacçao ao re-
gulamento 	  • 6:162$195

N. 3.88á •
Leite Garcia & Comp., negi.dantes estabe-

lecidos nesta praça com o commercio do ar-
marinho, modas e ferragens ã. rua dos Ou-
rives n. 133, vêm apresentar á Meritissima.
Junta Commercial a marca acima collada,
adoptada pelos supplicantes para distinguir
as fouces do seu commercie, a qu U consta do
seguinte: Um rotulo de fundo preto no qual
esti desenhasla Uma circumferencia branca,
lendo ao centro a figura do um homem

Wisentado sobre uma pedra com a
perna esquerda coberta por um manto, tendo,
um dos braços erguido o segurando um Rico
donde partem diversos raios. Occupando o
espaço superior da circumferencia, acham-se
em lattras de c& branca os dizeres : Fouce
Mineira Raio e na parte inferior Marca Re-
gistrada. Pára da circumferencia, tambem
fi elettr as de cOr branca, acham-se mais os
eeguintes dizeres, na parto superior: Fa-
bricada toda de aço—Garante-se a sua quali-
dade e na parte inferior Importada 'para
Leite Garcia & Comp. — Rua dos Ourives,
Is. 133—Rio de ,Taneiro. —Entre os dizeres
da parte superior e inferior existem dous
arabescos, um de cada lado. A referida
marca poderá variar em c8res e dimensões

•e servira para ser applicadl nas fouces do
commercio dos supplieantes. Rio de Ja-
neiro, 20 de setembro de 1903. —Leite Garcia
cã Comp.
•Apresentada na Secretaria da Junta Com-

Marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 21 de setembro de 1903. L-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n, 3.883, por despacho da
Junta Commercial em. sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4800 de sollo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de de-
zembro de 1903.-0 secretario, Cesar de Oli-
veira.

N. 3.8S13
.eltnzalez, Aloaso & Comp., estabelecidos

com fabrica d@ cerveja denominada «Fabrica
de Cerveja Leão>, á rua do Senado n. 172 A.
apresentam á Junta Commercial da Capital
Federal a ma-ca acima collada, para ser re-
gistrada ; consiste ella de um rotulo rectan-
guiar guarnecido de filetes pretos ó encar-
nados, contendo uma pequena circumferencia
Preta copa o centro sombreado, onde se vê
tuia copo com espumante cerveja, acompa-
Ithadusecefacha que o cire.umda, da firma:

Alonso & Comp. A' esquerda e á
(Unita de uma circumferencia voem-se dons
leoas*, tendesobre alia e sobre ramos de lu-
pulo ç, ceva& as patas dianteiras, e as tra-
zeiras em cirna de uma facha encarnada
/luchando com os dizeres: Superior Cerveja
Nacional. Na parte superior do rotulo estão
as inscripffies: .Fabrica de Cerveja T.
Branca, e na inferior o local da fabács,
—172 A Rua do Senado 172 A. A referida
nfarca poderá variar de côr e dimensões e
applicar-se nas garrafas que,z. contiverem a
cerveja de fabricação dos supplicantos.. Rio
de Janeiro, 14 de outubro de 1903. (Estava
eolladauma estampilha do vador de 300 róis,
da, seguinte maneira inutilizada: Rio de Ja-
neiro, 14 de outubro de 1 903. —Gonzalez,
Alonso & Cornp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tardo de 14 de outubro de 1903— O secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Admittida a novo regia tro sob o n. 3.886,
por despacho da Junta Cm amarelai em sessão

' de hoje. —Pagou no arim fsiro exemplar 6$600
de solto por estampilhati, que estavam col-
ladaS em numero de qui A4tro, inutilizadas da

•

31:721$900

13:531$937
44000

• 6:377$740

95:879$064

1.771:046$425

1.866:925$489.
1.644:676$802

. 222:248$687

Total	 ;

5.778:597$483

13:688$108

7:992$425

33:133$157

,	 -

245:973$745

2:042$791

AM.
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12a

Constituem despesas de custeio e de con-
servação as que são definidas na clausula 34a
do decreto n. 862, de 16 de outubro de 1890;
aléu das despezas miudas de escriptorio e
administração (sellos. estampilhas, %alegram-
mas. impostos), das quotas para fiscalização
e da importancia das contribuições pagas ao
Governo poio arrendamento, indicadas na
alinea b da clausula 3a.

13a

Picam expressamente exeluidos das des-
pelas de custoio:

.a) as multas o as indemnisações- de
damno :

b) os juros o a amortização das operações
de credito

c) tudo quanto não tiver sido approvado
pelo Governo. expressamente ou por omissão,
vencido o prazo de que trata a clausula 14.

14a
O orçamento das despesas de administra.

ção, conservação e melhoramentos da estrada
será submettido á approvação do Governo,
considerando-se aoprovado 60 dias depois de
sua. apresentação ao eugonhoiro-fiscal, caso
nesse prazo não haja sido impugnado ou ap-
provado pelo Governo.

15a
O arrendatario, mediante previa autoriza-

ção do Governo, poderá construir linh is ao-
afilares, ou dob -ar as linhas actuites, p
toda a extensão da estrada, onde tms obras
se tornem precis ss.

Paraorapho unico. Essas trechos de linha,
cujo valor será levado á conta do ca;4•.:11,
pertencerão ao Governo e fica-ão iminodi
tamente incorporados á expSsia.çào da es-
trada, objecto do presente edital, o subordi-
nados ao seu . regimen .

16a
O arrendatario terá preferencia em igual-

dade do condlOes para a coostrucçaa,
gosa dos prolong ‘montos e ramas que coll-\
correrem para. o dasenvolvunento e facili-
dade do trafego, raspo talos os direitos ad-
quiridos por conceesõos anteriores.

ParigraPho unteis. As condições relativas.
á oonstrucçãca 'não e gozo -dos prolongamen-s
tas e ramos serão fixadas proviamoote pelo
Governo.

17a

O arrendatario mel-sara a estrada e mais
dependencias por um inventario, nos termos
da clausula 1. a ao qual serão sempre a,ecres-
cantados o material novo e obras novas le-
vadas á conta de capital. e deduzido o ma-
terial imprestavel, que não fôr substituido
a juizo do Governo, lavrando-se um termo
da entrega, no qual ¡igualará o recibo do
arrendatatio passado no inventario do que
trata a mencionada elauada

Findo o arrendamento, oneampado ou res-
cindido o contacto, o arrendatsrio entre-
gará a estrada por asse invantario com os
acerescimos ou dedueçõno que oll tiver sof-
rida.

Esse invontario servirá para o recebi-
mento pelo Governo e entrega da estrada ao
arrendatarlo no caso de °ocupação tempe-
raria.

18a
O arrondatario mantel, á sua cada, em

perfeito estado de conservação as linhas,
edificios, &licitas e miai (leponden ias da esa
trada, lasm como o material ralada O
augmento ou substituição deste material,
conforme as necessidades do trafego, será
feito nos termos do § 2' da ols.usitat 20a.

Paragrapho unico. Sempre q?ie o Governo
entender, extraordinariamente, mandará
inspeccionar o estado cias linhas, suas depen-
dencias e o material rodante. O repressn-
tante do Governo será acompanhado pelo
do arrondatario e estes escolherão desde logo
um desenipatador, decidindo a sorte entre
doas nomes apresentados, um polo repre-
sentante do Governo e outro pelo do arren-
datario, caso não cheguem a um aecordo.

Desta inspecção lavrar-se-ha um termo,
consignando os serviços a fazer, afim de asse-
gurar a boa conservação da estrada e regu-
laridade do trate,go, bem como inana° os
prazos eus que alies davam sus execu.ados.
O arreudaturio fica obrigado a dar cumpri-
mento ao que lhe fôr doserininado nesse
termo o nos prazos estatuidos. Não o ha-
zoado, será multado e novos prazos serão
marcados pelo Governo. A falta, de cumpri-
mento dentro desses novos prazos será pu-
nida com a rescisão do contracto, nus ter-
mos da clausula 23°.

19a

Vigorarão provisoriamente para a estrada
arrendada as condições regulainentares, ta-
rifas e horarios a.ctuatis ; o arreadatario.
porem, deverá propor ao Goverao, dentro do
prazo maxila,' ue seis MaUS, mudificações
que beneticiom os ge,nuros do producçáo na-
cional.

§ 1 0.. Nos casos especia,es,como falta e ca-
rtlMià de generos altuieu.icios, o Governo pu-
dera determinar a redueça.o provisora". uas
tarifas que,julgar couVollIelite. G arrenda-
tariu será embolsado do prejuizo que tiver
cota essa rodueçao, deduztudu-se suu valor,
ieViLia em evIltil a porcentagem pertencente
ao Governo, da conuribuiçao semestral.

§ anauilluente, si a renda tapada ia-
(batas int alLOO1 ba elausuia 10a e perten-
cente ao arroadatarto e..,cuder de 12 °J0
sobre o capitai de que trata a mesma clau-
sula 10a. auguiCatatit) de LOU faiam do movi-
mento fixado em teo:otiozit, rd-r-se-na atua
relucalo das tarifas, co modo a procurar
obter uma diminuição na renda geral até
30 % do OXO3SSO de juro além de 12 %.•

Nessa reducçãa serão contempladas em
primeiro lugar as tarif ai relativas aos gene.
ros de produeçao nacional.

Essa redacção não será mantida no aano
seguinte áquelle em que ella Vigorar, si Os
juros do caplad acima indicado LWeill infe.
dores a 12 vo durante o mesmo armo.

a 3 s . A revisão geral das tarifas far-se-á
do tres em troe annos.

§ 40. Os preços das tarifas reduzidas ou re-
vistas só entrarão em vigor oito dias depois
de publicados pelo, imprensa o de aillsadospor
edital nas estações da estrada.

§ 5°. Não haverá transporto gratuito na
estrada sena() para o peesona em serviço e
para objecto tio serviço, para os materiaes
dos prolongamentos, mama da oonseovação
das linhas, dependencias o taci/las, para as
malas do correio e seus condutores.

a 60. Dos:andarão de approvação do Gover-
no quaesquer modificações nos horarios
actuaes.

20'
O trafego não poderá sal' interrompido,

salvo caso do força maior, a juizo do Go-
verno.

21'
O arrondatario, resalva,do o disposto na

clausula 2;°, ficará con-stituido em mora,
ipso jure, o obrigado ao juro annnal do
9 o/ •

«) si, dentro de 10 dias depois das liquida-
ções das contas das parcontagens devivas á
Fazenda Federal, não pagal-as;

b) si não effeetuar o pagamento da con-
tribuição de que trata a letiva c da clau-
sula 3%

direito In cada um dos seguintes casos:
A r eis/o do contracto se dará de pleno

a) si c arrendatario interromper ou aban-
donar trafego em toda ou eia parte d&
estrada por mais de ires dias;

b) siao pagar a °Atribuição fixa, do que-1
trata a ettra c da clausula 3. dentro de 30'
dias do ,sonmstre correspondente ou o saldo-
das porcontagens de que 'trata a cl tusula 4%,
até o ul fino dia cio mos seguinte assimilo ta
que alia, se referirem;

c) si no renovar, dentro do 30 dias cana
tados d4 notitica.ção pato fiscal, a easoç4o,
quando estadeada ;

d) si np prazo do :10 dias da liquidação das
coutas da semestre não entrar com a quota.
de raforçn da caução do que trata o § 1 0 da.
clausula 129a, ou com a destinada, ao fundo.
especial do que trata o a 2s da mosnaa.
(31a4Spuelala ait'a do boa consorvação da estrada

s.

nos termo da clausula l8;
1) pela ransforencia do contracto, calvo o,hypothese da clausula 37°•

24'
Verifica a a roscfsão do entrado nos ter-mos da ementa 3ea , não será devida ao,arrondatario indemnização alguma, mas

responde,'á por pmjuizos, perdas o damnos,

1.o.

i.
além de pe

;,
 ler ora favor da União a caução-e seus reto aos, bem corno 50 ajo do fundosespecial de 1.1a trat o a 20 da clausula 29a. 

25'

O contracto a lavrar-se será intransferi-
vai, salvo u hypothesa da clausula 37".

260
O arrond. tario, caso sua sócio seja fõvaa roBrasil, obriga se a ter na Republica r,tra re-

prwentante num plenos o illimitados pode-
res para tra ar o resolver definitivamente,
perante o ac tninistrativo e judicArio brazi-
loiros, quae uer questões qua com elle g6'suscitarem lip pl'z, podendp o dito ropre- •
seutatito sei deman lado o receber citação,inicial o out .as em casa por direita ao , exijas
citação pess: al, 	 i.

27'	 •	 •
O arrolada. ario aosará do favor de das-

apropriaçao or utilidade publica, 'h a saraus
das leis e reg lamentos em, vigor. 	 ,

20'
A caução U150:000a que o proponente piso-

ferido tiver taVio no Thesouro Federal e nos!!teemos d t claasula 42a paraagarantir a assi--
gnatura do cinitracto, deverá, sor por ellea
ai toada para ;.a,ran tia do Mesmo contracto a-,
150030$ oin moeda cem-rente ou apolices das..
Divida Publica, Moral, no prazo do 8 diass
contados da, pubticação no Mario Officiak
além dessa ca tção. entretanto, a responsa,-
bilidade do ar endatario resultante do cosa-

damento será illimitadaa
ação de 150:000$ será mals-
oante tudo o tampo do ar-
do tilCwa disso reforçada por •
maio por quotas de 1 0/0 da.

renda, lirik4o, da. iastttta. arrecadada polo ar-.-

c) não pagar nos 10 primeiros dias do
mez s guinte as quotas monsaes de que
trata clameula	 .

22'
O GPaerno reserva-se o direito de impôr

multss de 200$ até 10:000$ pelas irregula-
ridade do trafego som motivo justificado, a
juizo d Governo, ou por qualquer infracção
do con risca).

234

28'
O fdro paia, todas as questões judiekes •

1
 seja autor tni ruo o arrendatario, será Os---,
decai.

,

1 	 de arre
a 1". Eeta e

tida integral cl
remi manto, se
um fundo cana
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rendafario o (gr, este doansitora par sorne g
-s voaalos	 1-; ossi• Voa . ; O, mo ansa

da corrente ou apolices faleaaes.
§ 2. . Sorá constituido. em moeda, corrente

um fundo especial por quutos de 4a da rendo
bruta arrecadada polo aroendatario, deposi-
tadas nas mesmas éi)ocas do anterior, e des-
tinado a sor applicado por determinação o
a juizo do Governo, na substituição e aceres-
cimo do material rodante, machinas, instru-
mentos o utonsilios das officivas e nas gran-
des reparações das linhas.

Na deficioncia desse fundo as despezas ai-
'adidos serão feitas polo arreudaiario.

30u
Findo o prazo do arrendamento ou rescin-

dido o contrac ja :
a) si as linhas, ediacius, offieinas e mais

(lependencias da estrada o o inatorial lixo e
rodante não estiverem em porfoi to evado
de conservação, será deduzida das impor-
tanclas depositadas no Thesouro a parte
necess.aria para preenchimento de;ta con-
dição, observando-se o disposto na clau-
sula 24';

b) o saldo da caução e do fundo especial
do que trata o § 20 da clausuOt 2a será en-
tregue ao arrendatario, cumprindo tombem
o que estabelece a clausula 24°;

c) si as quantias deduzidas nos termos da
alinea a não bastarem para o pio:enchimento
da clausula de perfeita conservação, o arren-
datado ficará obrigado á devida indemni-
zação que será lixada judicialmente. me-
dianto vistoria o arbitramento, procedendo-
se á cobrança executiva.

31
Os lubrificantes, matesial de consumo da

locomoção, livros, impressos, inatsria 1 do
telegrapho ou do construcção, combustivel,
ou utonsila s existentes no; til:noa:trilados o
depositos, o entregues mediante inventasio
ao arrendatazio, serão a este debitados pelo
custo e pagos no prazo de GO dias.

Havendo justo motivo para alteração do
preço do custo desses inaterates, eito será
determinado por uma avaliação que se fará
in situ por duas pessoas, sendo uma nomeada
pra',o Governo o outra pelo arrendatorio, as
quaos prévimente escolherão um dosempa-
tador, por awordo ou pela sorte, na falta
de accordo.

Para.grapho unico, Identico proc aso terá
legar com relação ao material pertencente
áaacategorias acima, que houver sido en-
commenda.do para u serviço da estrada e
ainda não entregue na data do arrenda-
mento,

A avaliação Mar-sela, á medida que for
senaaarribebido pelo arroudatario e o paga-

•mooto. será. realizado por este no prazo do
gias.

•
	 32'

Findo o prazo do arrendamento ou rescin-
dido o contracto, o material especificado na
clausula 31 s e seu paragrapho será reoobilo
pelo governo pelo mesmo processo indicado
na referida clausula 31anão pudendo a quan-
tidade desse matorial exceder ás necessida-
des de um semestre.

33s
O arrendatario obriga•se a imantar ou :toa

mittir traf ;go moto cum as estradas do
ferro a que for o bom a3situ com
a Repartição Geral dosTelographos,na tarma
das leis o regulamentos om vigor e ilo arear-
do com as normas adoptadas no. Estrado do
Ferro Central do Brazil.

34u
São applicaveis á linha amoldada as dis-

posioõe.s dos regulamentos em vigor para a

policia o seourança, fisealizacão o estada-
;	 .11	 n.•1à..; .2	 ,41.1

sejam contrarias ás presentes clausulas.

03 casos oluis.sos no presente edital ciado
regidos pela legislação civil e adiainistra-
tiva do Brazia quot nas rolasões do uaren•
datario Cem o governo, quer com us parti-
culares.

361
No caso de, fallencia ou interdicçáo do

contractante. o contracto fica rescindido,
tendo o coutractanto, direito apenas a ro-
cebor as seguida:as quantias

1.' A caução e seus reforços
a. 4 ti saldo do latido especial de que trata

o § 2" da ciaasolit Ja
3. 0 'radias trigusimas partes do cap.tal de

que trata a clausula 10s quaatos aunos com-
pletos faltarem para a terminação do anuo-
demente.

Além dessas verbas não terá direito a
qualquer outra indemnização, seja qual for
sua especai.

Parogro.pho unico. Antes de ser apurado o
valor das quantias acima, a estrada, será
recebi ia pelo Governo, observando-se o dis-
posto na clausula 30e.

37s
No caso do morte do arrendatario, o Go-

verno poderá CullidllUal* o coutracto, e neste
caso, do accoodu caiu o represen tanto legal,
provaionciorá sobre o traiogo.

§ 1. 0 A trausferencia do contracto será
fona lavrando-se termo de nova,au, em vir-
tudo do qual o cessam:trio succedora ao ar-
rendatario em todos os seus direitos e abri-
gaçõus.

§ 2.. Si 03 herdeiros do arron,laaario não
forem idoneos, a illIZO exCIOSIN/0 do Governo,
o contracto será, rescindido pelo Governo na
farina da clausula anterior.

3Se
A ro3cisão (lesto contracto nos casos das

clausulas 23a, áti'' e 3 .7' será declamada por de-
creto do Governo, sem dependencia do inter-
poliaçao ou acçau judiciaria.

39u
O contractante não pudera despedir, den-

tro do l s semestre do arreadamonto, qual-
quer dos einprea,ao .) de ordenado mensal
un jJrnalciro, que desempenuar Micções
na estada, nu Spoca eia que esta lhe for
entregue, sem prévio aviso do duas mezes,
ou pagalueuto do ordenado correspondente a
esse prazo, salvo falta gravo comuna atida o
neste caso a juao d.) ungonimiro fiscal.

40'

Salvo autorização especial do Governo,
concodida sempre a titulo provisorio, sô
será perinittidd c0/11 •1 eembustivel na estrada
o carvão de pedra.

41.
A co»currencia versará sobro a porcenta-

gem da renda bruta da estrada, que deverá
ser paga co Governo na forma da almas
(11 catumla 3u, bom como sobre a idoneidade
tIO proponon te.

Na escolha da proposta, o Governo terá
em vista. :Um disso, os diroisos de preta-
ronria, mu igualdade de condiçõos estobele-
cilas no contrata° do r Sgto lavrado a 25
do aura do 1902 com a Coinpagaie Gandra/e
dc Chemins de Fer Iirhilicns, caso a mesma
companhia aproem t e proposta, definida na
fôrma lesto edital e essa propo :ta wija, clãs-
siticala 0111 ::ualda,de de condições com a
que fôr julgada melhor polo Governo.

424
liss propostas deverão indicar exclusiva-

Monco a porcentagem a pagar ao Governo
sobre a ronda bruta, nos asamos da afinca 1,
da clausula 3°. Não serão levadas em conta
para a escolha quaesquer variações dessa
porcentagem que não as indicadas na mesma
aluam nem outras vantagens offerecida.s.

O proponente declarará na proposta que
acceita, todas as condições do presente
edital.

43,
As propostas, devidamente soltadas, deve-

rão vir acompanhadas do documento que
provo o deposito no Thesouro Federal da
quantia do 50:000.3, para garantir a aasi-
gnatura do contracto, o que ficará porton-
conao a Thesouro Falintil, caso o propo-
nente, muito e convidado a assignar o con-
tracto, não o faça dentro do 10 dias contados
da dots da publicação no Diario Official.

44'
O Governo reserva-no o direito do anui-

la.- a presoote coneurrencia, caso não julgue
acceitavel nenhuma proposta apresentada,
sem que dali resulte direito a inileinnisação
ou juro algum aos concurrontes que se
tiverem apresentado.

Directoria Geral do Obras o Viação, 30 de
dezombro do 1903.—J. F. Parreiras Horta.

Commis-dio con-Ãtractora da
Avenida, Central

Da ordem do Sr. Ministro da Industrio,
Viação o Obras Publicas convido os snrs. prJ-
prietarius dos preitos da Travessa do alaia
us. 10, 10 A, 12, 11 a 13 e 15 desapropriados
por decreto n.o ; do 18 de setembro do
corrente anuo, a comparecerem no escripto-
rio provisorio da Connuissão, rua 1 0 do Mar-
ço n. 127, 2° andar, nos dias 4 saiade janeiro,
do meio dia ás duas horas da/ tarde, para
aocordarom sobre a indemnis ição respectiva
e eim assim os proprietarios os predios os.

a Ca da rua Chilo para aco rdarein sobro
investidura corrospondent á frente sobre
Avenida Central.
Rio de Janeiro, 31 de dozofnbro do 190 J.—

Paulo de Frontin.

/1;rei
Estrada do Forro Central

do Ilrazil

CaNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
120.000 IMOS DE ESTOPA BRANCA ESTRAN-
GEIRA

Tendo sido annullada a concurrencia para
o fornecimento de 120.000 kilos de estopa
branca estrangeira, effectuada em 30 de ou-
tubro ultimo, do ordem da directoria faço
publico que, ás 12 horas do dia 9 do janeiro
proximo futuro, na intondonoia desta estrada,
serão recebidas novas propostas para e re-
ferido fornecimento durante o 1 0 semestre
do 1904.

O fornecimento fica sujeito ás seguintes
condições:

Augmento ou diminuição de 10 a 25 °á,
modoante aviso, com antecedencia de 60
dias.

Um terço do fornecimento terá logar
dias depois da assignatura do contracto e o
rostanto em dons fornecimentos iguaes, um
15 dias d pois do primeiro fornecimento o
nutro 3 , ) dias dep)is do segundo.

As propostas devrã,o indicar o preço em
ouro, que sorá invariavelmente para todos
03 proponentes, qualquer que soja o paiz do
origem, a libra, sendo os elementos de base
desse preço o hectogramma.
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339 Eduardo Alves do araol o •
340 Carlos Pr.
341 Christino Pinto do andréa.
342 Ezoquiel do Souza.
343 João Antonio Cardoso.
344 Armindo do Nascimento.
345 Antenor Corrêa, de Sá.
346 Loopoldino José de Alnaella.
347 Arthur Ignacio do Valls.
348 José Antonio de Oliveira.
349 Alexandrino Alves dos Santos.
350 Bibiano Luiz Vicente.
351 Jaaintho Antonio Carlos.
352 Manoel Alipio Dantas.
353 Manoel Ignacio de Souza.
354 Fernando Martins da. Silva.
355 Adolpho Pereira Ferreira.
356 José Franoisco Leandro.
357 Manoel Rozendo dos Santos.
358 Francisco de Paula Ramos.
359 Francisco de Assis Mala.
360 Luiz Antonio Dias.
361 Manoel de Paula Pinto.
362 Elyseu Germano da Silva.
363 Antonio José Rodrigues.
364 Manoel Ribeiro Costa.
365 Antonio Gomes Cerqueira.
368 Francisco Rodrigues da Silva.
367 Antonio Thomaz Bravo.
363 Jorge Honor.
369 Felicio de Souza Vianna.
370 Amador Evangelista de Souza.
371 Manoel Alves de Mello.
372 Folisberto Claudino José Pereira.
373 Augusto José dos Santos.
374 Manoel Estalano Silva Reis.
375 Jorge Fontella.
376 Armando Ferreira de Vasconcellos.
377 Augusto Labatut do Nascimento.
378 Manoel Francisco da Silva.
379 Modesto Ramos.
380 Manoel ignacio da Costa.
381 Oscar José Muniz de Oliveira.
32 Bernardo José de Oliveira.
383 Abilio Dias.
384 Olymplo José Martins.
385 BellarnliO0 Miguel Gonçalves.
386 Bartholomeu Manoel Monteiro.
387 Manoel José da Rocha.
388 Alfredo José Joaquim de Sant'Anua.
389 Florestai:, Innocencio Freitas.
390 Antonio Joaquim da Silva.
391 Manoel Duarte da Costa.
392 João Soares di Souza.
393 Emitiam Cardoso.
394 Cyrillo da Costa Pinto.
395 Benedicto Albino Pereira.
396 José Belchior Teixeira.
397 Francisco Lopes Fernandes.
398 Manoel Rosa da Silva.
399 Telmito da Costa Fernandes.
400 Leonel Parahyba de Souza.
401 Luiz Vieira Dantas.
402 Manoel Benedicto dos Santos.
403 José da Silva Affonso.
404 Constantino Luiz Fraga.
405 Silvestre Gomes Pinto.
406 Virgolino Soares dos Santos.
407 Antonio Francisco Victorino.
408 Francisco Ernesto do Aguiar.
409 Oscar Pereira Caldas.
410 José Xavier de Almeida.
411 Manoel Lara Albuquerquo.
412 Juvenal da Rocha.
413 João Amaral Fernandes.
414 Oscar André.
415 Manoel José do Brito.
416 Rutin° Sant'Anna.
417 Adolpho Florencio Baptista.
418 Alexandre Clemente.
419 Oscar Thiago da Cruz.
420 Caetano Gomas Francisco.
421 Eduardo Ferreira da Silva.
422 Olympio Caetano Martins.
423 Manoel Sabia° Ribeiro,
424 Aristidos Manoel Ignacio.
425 Manoel Pedro dos Santos.

I

420 laial ) Moa a.a.
47 Osavaldu Coimai» Cosas.
423 Va.ieriano Teixeira Pinto.
429 Unhamo José Gomes.
430 Ariatides Neves de Aguiar.
431 Crescancio Francisco Corrêa.
432 Reis Rubião,
433 Francisco Alvaro de Sá.
434 Jow uina Borges do Mattos.
435 Lea dro Lopos Trindade.
436 Chr stovão Francisco Machado.
437 Raymundo Doca do Lima.
438 José: Macario Filho.
439 José , Pereira Almeida.
440 Armando José da Costa.
441 José Barbos i de Barros.
442 Manoel Carlos da Silva.
443 Josa Slias [tibiro.
444 Amai° Pedro Nogueira.
445 Antonio Jorge da Silveira.
446 Antonio Francisco de Azevedo.
447 João Florentino Alves.
448 Manque& Fraascisso Alves Fornadas.
449 Manoel Joaquim dos Santos.
450 Antoino Germo da Silva.
431 João Francisco de Mello.
452 Eduardo Estiano de Paiva.
453 João Bananos.
454 Alfredo de Andrade Mathias.
455 Manoel Ricardo da Mottaa
458 José Pereira da Silva.
457 João ilveira, dos Santos.
458 Fran° oo José de San t'Anna.
459 José auriano dos Santos.
460 Mano 1 Francisco Alexandre.
461 José Gregorio da Victoria.
462 Luiz Jesé Antonio Dias.
463 Antonio Izidoro da Silva.
464 Annibal Rozendo Almeida.
465 José Eduardo da Silva.
466 Manoel Soares de Souza.
467 Alexandre Manoel da Cruz.
468 Arthur Macio! do Figueiredo.
469 Abrahão Dias da Cruz.
470 Juvenal Felicio Ferreira.
471 Bollartnino Nory Quint tniltia.

Secretarias da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 30 de dezembro do 1903. — Josd A.
Ayrosa .	 k

Clommulassariado Geral da Aremaaa .
COSTURAS

Esta repa1l tição distribue costuras, no dia
2 do correia e, ás senhoras matriculada,s sob
as. 1 a 10, as quatro categorias.

—
Previno-se, ás senhoras costureiras „desta

repartição cpie foi marcado o pasmo de quinze
dias, a contaa desta data, p ira apresetarana
novas cartas do fiança e cartão de matricual; •
certas do que perderão o direito á referkda ..
matriculaa, si p não fizerem no prato acifna
estipulado. . n 	 •	 4..

Commissaroado Geral da Armada, 1 de ja-
neiro de 1904.-0 secretario, Pedro Nunes
CorrÉa de Sd•I

—
14geo1a, Na-val

De ordem dO Sr.entra-almirante director,
devem compa ecer a esta escola, segunda-
feira, 4 do cor ente, ás 11 horas da manhã,
os candidatos 4. matricula nos doas cursos,
afim de serem inspeccionados de saude.

tos da manhã.
Conducção ii.(3s Arsenal do Marinha ás 10

horas e 30 rnin 
Escola Naval, 1 de janeiro do 1904.— Lu-

ektio Augusto .4)ereira do Lago, secretario.
—

De ordem do 'Sr.contra-almirante director,
devem comparecer nesta escola,sabbado,2 do
corrente, ás 11 horas da manhã, todos os
aspirantes a guardas-marinha.

cimo Augusto p mira do Lago, secretario.
Escola, Nava.,f 1 de janeiro do 1904.—Los
i 

232 Anrrico Quidino dos Santo8.
253 gos1.nlio A I o cai! d ro das Nb vos".
254 Guilherme Pugol. Amaral.
255 João Luiz da Costa Lima,
256 Arlindo José Coelho.
257 José Dionysio de Sant'Anna.
258 Antenor Pereira da Silva.
259 Manoel Lourenço dos Santos.
260 Manoel Joaquim Neves.
261 Manoel Barbosa..
262 Geraldo Francisco da Silva.
263 José Benigno Oliveira.
264 Benedicto Ignacio Pereira.
265 Andronico Rodrigues Corrêa.
266 Joaquim Pinto da Rocha.
267 João Ferreira dos Santos.
268 Antonio Saldanha Monteiro.
269 Galdino José do Freitas.
270 Manoel José do Bomdm.
271 Avelino André da Silva.
272 Manoel Corrêa da Costa.
273 Manoel João do Nascimento.
274 José Freire.
275 Francisco Pereira da Silva.
276 Antonio Rodrigues Branco.
277 Alexandre Moreira Pinto.
278 Osorio Albino Moreira.
279 José Seraphim dos Santos.
280 Demetrio Reis do Espirito Santo.
281 Manoel Dias da Paixao.
282 Christian° Ribeiro Sobral.
233 Pedro Alexandrino dos Santos.
284 Norberto Joaquim dos Santos.
285 Mariano Joaquim Ferroira.
286 Antonio Evaristo da Silva.
287 José Cordeiro.
288 Antonio José da Fonseca.
289 Ignacio Canuto de Sant' Anua.
290 Manoel Felippe de Menezes.
291 Po/ozono Antunes de Mattos.
292 Luiz José Fernandes.
'293 Silfredio Garcia Medeiros Junior.
294 José Gordinho Gaivão.
295 João Manoel Ferroira.
296 Casimiro Castilho Duarte.
297 Manoel Ferreira Andrade.
298 Aocinonato Cleto dos santos.
299 Antonio Macedo Guimarães.
300 Julio Medina dos Passos.
301 Avelino da Costa Oliveira.
302 Elpallo Rodrigues dos Santos.
303 Aclinio Antunes de Carvalho.
304 Gailhermino José Amorim.
305 Joaquim da Fonseca Rego.
308 Francisco Borges Cardoso.
307 Joaquim Alvos Barulho.
308 Hora,clo Mendes de Souza.
309 Orlando Moreira Prega.
310 Samuel Furtado do Mello.
311 Antonio José do Sant'Anna.
312 Christovão Manoel do Nascimento.
313 Geraldo Francisco da Silva.
314 Carlos Manoel Tavares.
315 Alberto Leal da Silva.
316 Manoel Gomes da Silva.
317 Luiz Patricio Teixeira.
318 Antonio Manoel das Chagas.
319 Maiaquias Francisco de Abreu.
320 José Antonio Luiz da Fonseca.
321 Manoel dos Santos.
322 Comedi() Joaquim de Freitas.
323 João Manoel Barbosa Azevedo.
324 Napoleão José Fornandes.
325 Afforiso dos Santos Paz.
326 Numa Domenciano de Almeida.
327 Francisco Guilherme da Costa.
328 Jeronymo Mesquita do Nascimento.
329 João Soares Santos.
330 Brilhantino Braz Sampaio.
331 Antonio José de Brito.
332 Olavo Gavinho de Assumpção.
333 Arthur Napoleão Cabral.
334 Manoel Corrêa de Lima.
335 Antonio Tavares de Oliveira Côa.
336 Escendino Alves Gomes.
337 Francisco Pereira.
338 Antonio dos Santos.
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Escola Militar do Brazil
Classificação, por ordem de merecimento,

dos alumnos que fizeram exame da 3° ca-
deira do 2° anno do curso especial desta
escola (economia po/itica e administraçã,o
militar).

Approvado com distiocção, grão 10:
1 Heitor Velasco.
Approvados plenamente, grão 9:
1 Manoel Naco Visgueiro,
2 José Felisberto Dornellasa
3 Rozondo Carpes.
4 Antonio Martins Vianna Flistigarribia.
Approvados plenamente, grá f.) 8
1 Joaquim José Gomes da Silva.
2 Benedicto Olympio da Silveira.
3 'Victor Francisco Lapagessa.
4 Antonio do Azevedo.
ã Firmo Ribeiro Dutra.
6 ?arriando Jorge de Barros.
.approvados plenamente, gra° 7:
1 Arnaldo da Silveira Hantz.
2 Alfrado Alborta de Aleneastro Junior.
3 Palmyro Serra Pulehorio.
4 Palimercio Rezende.
5 Manoel Maria de Figuolredo Aranha,.
6 Antonino Menna Gonçalves.
7 Samuel da Silva Caldas.
8 J3razilio Taborda.
Approvados plenamente, Ma 6:
1 José Luiz Waldemar Gassen,
2 LaUriRRO Constando Peraira.
3 José de Azevedo da Silveira Sobri
4 José Vicente de Arauja e Silva.
5 Egydio Moreira do Castro e Silva.
6 Jusis B3nto Thomaz Gonçalves.
7 João da Cem Zany.
Ff Manoel Mira de Vasconcells
9 Vasco Antonio Lapas.
Secrotaria da Eseola Militar do Brazil. 30

d0 dezembro de 19a1. — Felippe Ferreira
Alce:, tenente-coronel secretario.

DIAR):(.0 OFPICIA1,

tildas, nos citia,es será indicado o prazo para
entrega dos artigos.

Os proponeotos deverã ) se achar presentes
ou legalmente reprosentados no acto da coa-
currencia. ficando-lhes assim garantido o
direito dá assignatura do contracto. No caso
do recusa á assignatura, do contracto, o
proponente, cujos preços forem preferidoa,
perdera, revertendo em favor da Fazenda
Nacional, a importancia da caução.

Commissão do co ripras do Laboratorio
Chimico-Pharmaceutico Militar, 31 de de-
zembro de 1903, — Jayd Antonio de Azeredo
Vianna, secretario da commissão. 	 (•

-
11fi8istorio da /ndastria,

Viação o Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DE OBRAS Z VIAÇAO

De ordem do Sr. Ministro e em observando,
do art. 22, n. X.Xl da lei a. 957, de 30 de
dezembro de 1902, s,-e faz publico que no dia
31 de março de 1901 na Directoria Geral de
Obras e Viação deste Ministerio o nas Dolo-
gacias do Thesouro Federai nas Capitaes dos
Estados ao meio dia, e bem assim na Dolo-
ga-ia do Thes luro em Londres, ás 3 horas
da tarde, hera dessa cidade, serão recebidas
O abertas propestas para o arrendamento da
estrada de ferro do Paranaguá a Curisyba,
prolongamentos o ramaes, com 416.995 me-
tros em trafego, e tendo tido em 1902 a
ronda bruta de 2.828:082.$930 e no 1° somes -
tre de 1903 a do 1 .5)3:549$480, de accordo
com as s'eguintos clausulas:

14
O arrendamento terá por objecto:
a) a linha actualmenta em trafego;
b) as estações, e criptorios, armazene, de-

posites o mais edificios e dependencias
estrada ;

-c) o material fixo e rodante.
Paragiaph unia°. Para a entrega do ma-

;Arial acima, regulará, o in ve Ataria respectivo
2°

et arrerelamenao será pelo prazo de 30
annoa contadoa da data da assignatura do
coutraaSto.

3a
O plano do arrendamento constara de:
a) UflUO, contribuição ¡ráfia de 300:004

paga em moeda corrente;
b) uma flitatit sexnes . .rW paga em moeda

carrente e na f,rnaa da clausula 4$. corre-
spondente a % da remi bruta semestral até
1.5,:t0:;00$ que da renda actual da estrada.
Datai em diante essa pordentagain será. aug,-
raerrtafla de 0,1 °,.; para •.ada accrescimo de
10:00i):i; ou fação ae 10: • 00.!$, da, ronda bruta
total 1) semestre. até quo osso accrescimo
ar:tinja a 10 % , couservando-so a porconta-
gmn fixa novamente do tal limite em diante.

a) urna quantia fixa annual de 30:0-!0$
paga por ímm,3stres adiantados o d.stinada
ás despezas de riscaliza.0.0 e tomada do
contas.

O pagamento 51.o. pino/Viagem de que
trata a alinoa b da elausul	 far-se-ha
seguinte fôrma: até o dia 10 ) sagundo moz
de i.rreillimento e até a mesma datado cada

Subsoquent , ), sotá paga pelo arrenda.
tarjo nina quota egual a 75 o/, da sexta
parto di va,!oe da paraeutawern paga ao Go-
vorao em igual semestre do awlo anterior.
Fiado o &)olestre, o que sambas se verifi-
cará em 30 de junho e 31 do dezembn l, pro-
ceder-so-ha á tomada de contas, fixando-se
definitivamonte a plreenta,gern da renda
bruta pertoncentiiao Governo,o deduzindo-se
o val ir das quotas mens tos pagas pelo
arrond Ltario.

Janeiro — 19(54

§ 2, 0 Caso o saldo verificado seja a Pavor
do arrendatario, seu valor será deduzido
d as quotas mensaes subsequentes á verifi-
cação.

§ 3. 0 Durante o primeiro armo de arren-
damento, inteiro ou fraccionaria o calculo
do valor das quotas inensaes será feito ap-
plicando-se a porcentagem offerecida polo ar-
rendatario á renda bruta semestral de
1.500:0J00 acima declarada.

51,
O Governo poderá oecupar tamporaria-

morno a estrada do ferro, no todo ou em
parte, iudernnizando o arrendatario pela
far ina eleseripta na clausula 6a,

6a

No caso de occupaç'ão temperaria, a inde-
mnização será igual á média da renda li-
quida dos periodos correspondentes, no quin-
quenal° precedente á occuPação, ou nos an-
nos anteriores, caso não haja ainda decor-
rido um quinquen do do arrendamento, ou á
média da renaa liquida noa mezes anteriores,
caso não haja, ainda decorrido um anno.

7a

O Governa poderá, decoreidos dez annoa do
arrendamento. fazer a encampação do con-
tracto pela farina deseripta na clausula 80.

No caso de encampação a indemnização
correspondera a 25 °/0 da renda liquida
média amoitai verificada no ultimo quinquen-
nio, multiplicada pelo numero do annos que
faltarem para iorrninação do arrandamento,
e mais tantas trigesimas partes do capital
estipulado na clausula 100, quantos annos
faltarem para a terminação do arrenda-
mento.

Paragrapho unia°. Os multiplicadores em
ambos os produetos acima indicados se .•ão an-
lios completas, despeezand• sóas fracções do
armo.

9°
As indarnnizacões descriptas nas clausulas

6 , e 8° serão' pagas em moeda corrente do
paiz.

108
Para tolos os &feitos deste contracto serão

e nisiderados:.
a) como renda bruta: á somma de todas

as rendas ordinariasse extraordinarias arre-
cadadas pelo arraidatario;

b) corno ronda liquida: a differença, entre
a ronda bruta o a s mina das despezas de
misteio e conservação defini Ias na clausula
120 da doduação d 3 4 0 a, indicada no 20 da
clausula 290;

c) como capital:
la a contribiliaão inicial;
2), o stollo proporcional do contracto;
30 , o valár do material rodante accrescido

o d is obras novas feitas na ibtrada, devida-
mente autorizael is polo Governo: "

• n,boratorio Chimico-IPlittr-
m.accutico

CONCURRENC/A PUBLICA PARA FORNECIMENVO
DE ARTIGOS NACIONAES

Faço publico que a commissão de compras
dtsto laboratorio se reuniea em sessita no
dia 8 do moa de janeiro vindouro, ás 12 horas
ala manhã, para recebimento o tipreciacão
das pacipostas _para o fornecimento de drogas
e medicamen'cos ineion:les para o 1 0 uo-
ti:0*rd° anno de 1904.

Xe pessoas previamente habilitadas á can-
"cuara.ncia,deverã ) fazer. a canção, na DLre-

cção Geral de Contabilidado da Guerra, da
qusintia de 500$, com) garantia para assi-
griatura e execução dos contractas, cujo
conbecimeri to apresentarão com as suas
propostas.

As propostas serão em duas vias. eseriptas
assignada,s com tinta preta, sobre estam -

pilha, na primeira via, no valor relativo, e
10.0 poderão coMer emendas nem rutilas.

Agg propostas conterão a declaração ex-
pressa de que o proponente se obriga a for-
necer todos os artigos que lho forem adju-
dicados na concurren eia, nas condições exi-
gidas nas rolações que lho tenham sido en-
tregues.

Não serão tomadas em consideração pro-
peuta.s condicionas quanto á offerta de van-
tagem ou onus sabre os artigos propostos
por outro.

As propostas soro apreciadas a ..tigo par
aa..tigo, o estas devem ser de párneira quali-
dade, a, juizo da commissão conferente.

O fornecimento se fará na razão das ne-
eassidades do laborai:orlo, por meio ae pe.

-wenveraszadayerá

lia

A tomada d3 contas para o pagamento da
porcentagem á Fazenda Federal. bem como
para a detarmiaae-do -da reada liquida a que
se rafarem as clausulas .03 e 8° fiar-se-lia por
processo alen(am) ao que estiver estabelecido
para o pagamento da, garantia do juros.

O a rrentia,ta; . lo obriga•se a, exhibir, .sempre
que lho forni exigi .os, os lieroa da, raspe-
i:tira ascii ft:tração e docuinen tos justificati-
vos. o a enviar ao eras:nateiro fiscal, até o
dia 20 . 4 3 e14, RAZ, urna relaçã,e detalhada

§ 1. 0 O saldo verificado nessl, tomada de 44 totalidade dos	 po1eseffetuados péla
contas a favor do Governo será pago pold estrada darante o maz .auteriaa, ladicanda
arreutiatario dentro do prazo de 10 dias. 	 1 á (1 10.1444°) 51'113M441? e Prtn93.•

•



A estopa será importada directamerie
para o serviço da estrada e entregue na -
tendencia, devendo vir para isso, os conheci-
mentos de embarque em nome da mesma
estrada.

Os cuncurrentes deverão apresentar-se na-
quello, intendencla no dia e hora acima in-
dicados, com as propostas fechadas, devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
Indicação de suas residencias, e deverão ex-
hiblr, em separado, no acto da apresentação
da proposta, o recibo da caução de 1:004,
préyiamente feita na thesouraria desta es-
trado, para garantir a assignatura do con-
tracto, e bem assim a prova de estar o
proponente quite com a Fazenda Municipal
quanto ao pagamanto do imposto de alvarás
de licença para exercido de negocio, pro-
fissão e industria.

Os concurrentes declararão acceitar as
condições estabalecidas para o serviço de
concurrencias.

Saeretarla da Estrada de Forro Central do
Brazil, 30 ae dezembro de 1903. —José Ri-
cardo de Albuquerque, Ciciai da secretaria.

Ustrada, de Ferro Central
do Brazil

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE QUARTOLAS,
LATAS, BARRICAS E GALViES VAZIOS

De ordem da Directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 11 do proximo maz do
janeiro, na Intendencia desta Estrada, serão
recebidas propostas para a, compra do se-
guinte vasilhame existente no deposito da
mesma Intendenda na, estação Nia,ritana,
da Gamboa:

800 quartolas vazias de dou tampos.
150 ditas de um tampo.

1000 latas do kerozone vazias.
100 ditas de carbureto, idem.
100 barricas vazias de um tampo.

1000 galões de verniz vazios.
Os concurrentes deverão apresentar-se na-

quolla Intendencia, no dia e hora acima
indicados, com as propostas fechadas, devi-
damente sanadas, datadas e assignadas, com
Indicação de suas reeidencias, as quaes serão
abertas e lidas na presença dos apresai-

' tantas.
Secretaria da Est eado. de Ferro Central do

Brazil, 31 do dezembro do 1903. —José Ricardo
de Albuquerque, officia.1 da secretaria.

MeRIWIIMIEffiar

CoNCURS0 PARA. LOciA.R DE AUXILIAR. DE
EsCRIPTA

De ordem da directoria. atço publico que,
de accordo carie o a I* do art. 58 d .) regu-
lamento desta Estrada. começará do dia 21
do proximo mez de janeiro, no adiado da
Estação Central, o concurso para admissão
de auxiliares de escripta„ nas vagas que
occorrerem nas divisões da Estrada.

Os ex imos constarão de :
Calligraphia, portugua2,composição livre,

redacção ofilcial, arithmetica, geagraphia do
Brazil, historia patria e tradução da lingua
franoeza.

Os candidatos deverão inscrever-se nesta
secretaria até o dia 19, apresentando regue-
mento instruido com documentos que pro-
vem idade maior do 18 e menor de 35 aniles,
boa couducta e sanidae.

Considera-se válida para cate ceicureo a
inscripção feita para o realizado em 1 do
corrente, que foi annullado.

Os empregados da estrada de categoria
inferior poderão tambom inscrover-se por
intermedib de apresentação dos reapoctivoe
chefes.

DIÁRIO OF2107.13i

Os candidatos julgados inhabilitados neste
concurso só poderão inscrever-se para novo
exame quando decorrido o prazo de um
ano, e os reprovados nos concursos reali-
zados nos unimos 12 meses não se podem
inscrever para este eonoursto.

O programma deste concurso acha-se nesta
secretaria para orientação dos Interessados.

Secretaria da Estrada do Ferro Central
do Brazil, em 31 de dezembro de 1903. —
José Ricardo de Albuquerque, oficial da se-
cretaria.	 ('

EDITAREI

Tribunal Civil e Criminai
°ADIARA. COMAIERCIAL

De convoca Ma dos credores da massa &ilido
de Costa Leite & Comp. para se reunirem
na sala das audiencias da Camara Commer-
ciat, 4 rua dos Invalides n. 108, no dia 2
de janeiro proximo futuro, 4 1 hora da
tarde, afim de verificarem os seus credites e,
approvados, assistirem 4 leitura do relato-
rio do syndico provisorio, deliberarem sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta ou formarem contracto de unido, ele-
gendo-se syndicos difiniUvos e uma commis-
s4o fiscal, nos termos do art. 66 da lei
n. 850, de 16 de agosto de 1902

O Dr. Enéa,s Gaivão, juiz da Camara Com-
marcial do Tribunal Civil e Criminal do
District° Federai, etc.

Faço saber aos que o presente edital
virem em como, por parte do sandia° pro-
visora) da fallencia de Costa Leite & Comp.,
me foi dirigida a petição do teor seguinte
Illm. Sr. Dr. &léu Gaivão — Diz o
syndico provisorio da massa falada de Costa
Leito & Comp. que, tendo sido apresentado
o laudo dos perieos por V. S. nomeados para
avoriguações das causas da fallencia, bem
corno estando feitas as demais diligencias
necessarias, vem requerer a V. S. 30
sirva de mandar convocar Os credores para
03 fins de direito, expelindo-se os respecti-
vos editam. Nestes termos, pede deferimento.
Rio, 15 de dezeinbso do 190a.-0 advogado,
Jofto Crus Saldanha. Despacho: Sim. Rio,
15 do dezembro de 1903. — E. adua; o. Em
virtude do que se passou o presome editai,
'pelo qual são convocados os credores da fal-
a:meia de Costa Leite at C. para se reunirem
no logar, dia e hora itcima designados, Miai
de veriticarem os seus creaitos e,approvados,
assistirem á leitura do relaaorio do synaleu
prov,sorio, deliberarem sobre concordata, st
for apresentada a respectiva peoposta, ou for-
marem contracto de união, alagado-se syn-
dicos delinitivos e uma commissaa fiscal nos
termos do art. 68 datei n. 859, de la do agosto
do 1902, ativer dndo-se que os credores aueen-
tos poderão constituir procurador por tele-
gramma, cuja minuta authentica, ou legali-
zada deverá ser entregue ao expeditor, que
na transmissão mencionará esta circula-
stancla, sendo licito a um só individuo ser
procurador do um ou mala credores, ceia-
tinto que não seja devedor á massa, enten-
dendo-se o Mesmo habilitado a tomar parte
em todas as deliberações que na reunião
forem tomadas, sendo que para concordata
será observado o disposto no art. 54, lettras
A, B, C e A da citada lei n. 859, do 16 de
agosto de 1902. E para constar pa,S3arain-se
este e Mais doas de igual seor, que sento
publicados e Militadas na, farina da lei peio
¡Piei iiru dos auditarios,que de assim o haver
cumprido lavrará a compatouto corhino
Para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta. chiado do Itia do Janeiro aos 22 de
dazeaubro do 1903. E eu, João do Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. --
Endas Galvelo.

Janeiro — 1904 40	41111,	"amaperarea•
De convocaçao de credores da firma Carvalho

Iklitgalhttes & Comp., estabelecida d rua
Praneiro de Março n. 30, para se reunirem
na sala das audiencias deste juixo, 4 rua
dosl Invalides e. 108, no dia 13 de janeiro
proximo, ds 2 horas da tarde, para dizertm
sobe a proposta de concordata apresentada
pele socio Raul F. Pinto de Carvalho,
junta aos autos e neste transcripta, na fdr-
Ma abaixo

O Dia, José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da Can ara Commercial do Tribunal Civilt
e Cri inal desta cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.:

Façd saber aos que o pseeente edital
virem que, por este juizo e cartorio do escri-
vão que este subscreve, se processam os
autos do falloncia da firma Carvalho Maga-
lhães 4 Comp., estabelecida á rua Primeiro
de Maaço n. 30, e ora por parte do socio
Raul ha Pinto de Carvalho me foi dirigida
a petição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr.
Bulhões Pedreira — Raul F. Pinto de Cama-
/lio, socio solidario da firma Carvalho Maga-
lhães & Comp.. cuja falloncia se processa
no juizo de V. Ex., tendo sido aborta por
contb3são da firma supplicanto em 24 de
julho de 1901, ut termo a fls. 07, e, portanto,
processada, na vigenda do decreto n. 017;
tendo °atido do seus credores concordata
para pagamento de 3 1/2 "/, do seus eredi-
tmcomo mostra a proposta que a esta acom-
nha, devidamente authenticada, vem re-
querer a V. Ex. se sirva, mandar juntai-a
para ser homologada. Pela relação dos
credores, que se lê a fls. 114 dos autos, levan-
tada pelos peritos, se vê que a importando.,
dos credites se eleva ã quantia de
489:189$058, m is o credor Miguel Ferreira
Pinto de Carvalho, que figura na relação
de f18.11.(3 é falleolda e °Fedor p3la quantia
de 36:150$, e é pae do supplica,nte, que é
sou ;miai herdeiro; em vista disso, dedu-
zindo essa importando, do total do pas-
sivo, fica este reduzi 10 ii quantia de
453:036$0a8. Os credores que acquiesceram
á concordata, cuj s. relação vae anima a
esta, reprascntam o total do 348:925$045, gale
é mais de;tres quartos do total doe credidos,
que O do 433:034a58; a ssim, nes termos, do
decreto n. 917, art. 45, está dia nos termos
do ser homologada. Nesta conformidade, pode
a V. Ex. que seja esta junta aos Autos se-
guindo oe sermos ulteriu,a3s .o procewo.
P. deferia:lenta. Rio do Janeiro, 26 do
dezembro ,dc 1003.—Rato F. pinte de cat.
valho. (Estava legal men te sol lada . ). Dos pa .
cho: Nos autos

'
 procetia.so •aos tomos do

direito. Rim, 2S da dezembro da' at )3. —
B . Pedreira. Proposta: Raul F. PP dmf
Carvalho, na qualidade do socia da firma,
Carvalho Magalhães & Coinp., propõe pagar
aos credoras da falioneia da mama trina
3 1/2 0/0 de valor de seus credites, por saldo,
pagamento , que encama, no prazo do ires
dias, contados da data da homologação desta
concordata, polo juiz competente. Rio de
Janeiro, 4 de novembro da 1903.—Raul F.
P. de Carroglho. (Estava legalmente salla,da.)
Ema virtudu do que se passou o presente
edital, polo teor do qual convoco °e credores'
da firma Carvalho Magalhões & Comp., es-
belecida á roa Primeiro de Março n. 30, a
reunirem-se na sala das audiencias dast°
juizo, no dia, 13 do janeiro proximo, de 2
liaras da tarde, à rua dos li validos n, 198,
°udu funceiona o Tribunal Civil o Criminal,
para dizarairi sobre a proposta do concor-
data. apresou tala polo soem Raul F. Pinto
de Carvalho, , que se acha junta aos autos e
neste transcripat, na qual propõo pagar aos
oradores da amaina firma 3 1/2 '1° por saldo
de seus creditos, ares dias dapois de homolo-
gada a meseta concordata, sob pena. de, á

Sexta-feira
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CURSO OPPICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraeg de 5 0/0, miadas
Ditas idem de 5 0/0 de 1:000$...
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1897, nom..
Ditas Idem idem de 1903, port..
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas inscripçã,o de 3 1/,, port 	
Ditas idem -idem, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 e/s, part 	
Dita Comp. Geral de Seguros,

c/20 0/0 	
Dita Transporte e Carruagens—
Dobo. da Comp. União Sorocabana

e Ruma, 24 serie 	
Ditas da Comp. Loterias Nado-

naco do Brazil 	
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico 	
Venda por alvará

20 acções do Banco da Republica
do Brazil 	

980$000
987$000

994000
1:037$000

980$000

174$000
903$000
898$000

52$000

33$000
70$000

45$000

199$500

222$000

33$50
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revelia, se proceder como for de dizeite..,
E para constar se passaram o presente edital
e mais dons de igual teor, que serão publica-
dos e afixados na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro aos
31 de dezembro do 1903. Eu Fraueiseo de
Borja do Almeida Côrte Real, escrivão, o
subscrevi .—José Luiz de Bulhões Pereira.

De publicago da sentença que julgou rehabili-
tado Firmino José Alves, que foi estabelecido
sob sua firma individual à rua Bardo de
Mesquita n, 11, desta Capital, na fdrma
abaixo

•
O Dr. Pedro de Alcantara Nabueo de

Abreu, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,etc:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de tal-
lenda do Firmino José Alvos, decretada a
requerimento de Antonio Joaquim Berma--
dino Teixeira, sendo-lho por parte daquelle
dirigida a petição do teor seguinte : Em.
Sr. Dr. Nabuco de Abreu, juiz da Cantara
Commercial — Diz Firmino José Alves que,
tendo V. Ex. proferido sentença nos autos de
sua fallencia rehabilitando-u, requer sirva se
V. Ex. de ordenar se expeçam editaes de pu-
blicação dessa sentença na ffirma do art. 96
da lei n. 859, de agosto de 1902. Nestes ter.
mos, pede a V. Ex. deferimento. Rio, 29 de
de dezembro de 1903.—P.P.. Olavo Luz. (Es-
tava legalmente sellada.) Despacho ; Sim.
Rio, 31 de dezembro de 1903. Nabuco de
Abreu. A sentença a que se refere essa poti-
çã'o tem o teor seguinte : Attendendo ao
que consta dos autos : despacho do fl. 74,
certidão de fl. 91 e oficio do Dr. curador das
ILMSSIM de fi. 928, julgo rehabilitado Firmino
José Alves para que surta os legaes efeitos,
pagas as custas. Rio, 26 de dezembro de 1903.
—Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu». Em
virtude do que passou-se o presente edital,
pelo teor do qual se faz publtca a sentença
que julgou rehabilitado Firmino José Alves,
piara os fins de direito. E para constar passa-
ram-se este e outros de igual teor, que serão
publicados ~filiados na ferma da lei. Dado
o passado nesta Capital Fe temi da Republica
dos Estados Unidos da Brazil aos 31 do de-
zembro do 1903. Eu, Antonio Lopes Domin-
gues. esesivão, o subscrovi.—Pedro de ilcan-
tara NaSuco de Abreu.

n•n•••••n••

De. imialicago da declaraçao da fallencia do
egociante Alfredo Nogueira de Oliveira,
estabelec4o 4 rua Senhor dos Passos ns. 19
21 •

O pr. josé Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
na Canaára Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de D. Elvira, do Araujo,
devidamente instruido, e depois das necss-
sacias diligencias,fol,por sentença deste juizo,
declarada a fallencia do negociante Alfredo
Nogueira de Oliveira, estabelecido á rua
Senhor dos Passos as. 19 e 21, fixando o seu
termo para os efeitos legaes de 22 de maio
do corrente anuo. Pelo presente faço publica
a fallencia do referido negociante. Para
constar passaram-se este e mais quatro de
igual teor, que serão publicados e afiliados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital aos 20 de dezembro de 1903. E eu,Fran-
Cisco de Borja de Almeida Certo Real. escri-
vão, o subscrevi.— José Luiz de Bulhões
Pedreira,

Oleava Fr e toria
De citago

Contravenção
O Dr. Afonso Augusto da Costa Machado,

juiz da 8' Preteria do District° Federal, iro.:
Faço saber que por parto da justiça publica,

de aecordo com a lei n. 628, de 28 de ou-
tubro de 1899, estão sendo processados como
incursos no art. 369 do Codigo Penal os
contraventores Cesario Pimentel, Antonio
Augusto Pereira, Mario Ferreira da Cunha,.
Arnaldo Cesario, Izidro da Silva, Alberto
Salles e Irineu de Almeida. E como não tenha
sido possivel cital-os pessoalmente, por não
serem encontrados, nem deites haver noticia,
se faz a citação pelo presente edital para, no
prazo improrogavel d.e 20 dias, que correrão
no cartorio da 8s Pretoria, á praça da Repu-
blica n. 10, requererem as diligencias que
julgarem convenientes á defesa, devendo ef-
fectual-as nas 48 horas consecutivas, sob
pena de julgamento a revelia. E para
constar aos ditos emundes mandei passar
o presente edital, que será afixado e publi-
cado na fôrma e lagar do costume. Juizo da
84 Pretoria, 28 de dezembro de 1903. Eu,
João Ferreira Lopes Gonçalves, escrivão, o
subscrevi. —Aironso Augusto da Costa Ma-
chado.

De citago
O Dr. Alfonso. Augusto da Costa. Machado,

80 pretor do District° Federal, etc.:
Faço saber que por parte da justiça pu-

blica foi oferecida e por este juizo recebida
urna denuncia pela qual José Pereira de Fi-
gueira lo, no processou. 416, tem de ser pro-
cessado como incurso no art. 303 do Codigo
Penal ; o porque não tenha sido possivel ci-
tar pessoalmente a esse accusa,do, em razão
de não sor encontrado, nem dello haver no-
ticia, o eito pelo presente para, depois de fin.
do o prazo de 20 dias, comparecer á primei-
ra audiencia deste juizo e ás consecutivas,
até final preparo, afim de assistir á inquiri-
ção do testemunhas e se ver processar pelo
dito crime, e bem assim a comparecer á pri-
meira sessão da junta correccional, depois
de preparado o processo, afim de ser julgado,
tudo sob pena de revelia. As audienclas
realizam-se diariamente, ás 10 horas, e as
juntas correccionaes reunem-se ás segundas e
quintas-feiras, ás 12 horas. E para constar ao
dito accusado,mandei passar o presente edital,
que será afiliado no legar do costume. Oitava
Preteria, 21 do dezembro de 1903. Eu, João
Ferreira Lopes Gonçalves, escrivão, o &lb-
scrovi.—Afonso Augusto da Costa Machado.

De citação
O Dr. Afonso Augusto da Costa Machado,

juiz da 84 pretoria do District° Federal :
Faço saber que por parte da justiça pu-

blica, de accordo com a lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, estão sendo processados
como incursos no art. 377 do Codigo Penal os
contraventores José Antonio Isieirelles, An-
tonio José Silvestre, Joaquim Cerqueira
Dantas e João Bertolo; e pelo art. 367, Ma-
noel Pereira Pinto de Miranda, o como
não tenha sido possivel cital-os pessoalmente
por não serem encontrados nem delias ha-
ver neticias, se faz a citação pelo presente
edital para, no prazo improrogavel de 20
dias, que correrão no cartorio da 8' prete-
ria, á praça da Republica n. 10, requererem
as diligencias clius julgarem convenientes á
defesa, devendo effectual-as nas 48 horas
consecutivas, sob pena do julgamento á re-
velia. E, para constar aos ditos accusados,
mandei passar o presente edital que será
afiliado o publicado na ferina e legar do
costump.

Juizo da Sa Pretoria, 28 de dezembro
de 1903. Eu,João Ferreira Lopes Gonçalves,
escrivão, o subscrevi.— O juiz, Afonso Au-
gusto da,Costa Machado.

Camara Syndical dos Corre-.
/org . ,. de Fundos Publico
cat4 Capitai Federal

CURSO OFFIOIAL DE CAMBIO EMOEDA
METALLICA

90 dl,

Sobre Londres 	 	 11 25/32
Paria........	 $809
Hamburgo 	 	 •	 $999
Italie 	

i•	 Portugal 	
9	 Nova York 	

Duro nacional em vales. por 1$000

AP vida

11 47/64
$812

1$003
$754
$376

41213
2$297

Secretaria da Camara Syndical, 31 de de-
zembro de 1903.— Pelo synclico, Alfredo G.
V. do Amaral, adjunto.

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias e Navios

Cotações do dia 29 de dezembro de 1903
Algodão cru rama, l s sorte, da Para-

hyba, 15$200 por 10 kilos.
Assue,ar branco crystal, de Campos, 340 a

360 reis por kilo.
Dito idem, de Pernambuco, 360 réis por

kilo.
Dito idem, 34 sorte, de Pernambuco, 340

Me por Mio.	 •
Dito mascavo, de Pernambuco, 200 réis

por kilo.
Dito branco crystal, da Bahia, 370 réis

por kilo.
Café typo n. 6, 14400 a 6$468 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 6$128 a 6$196 idem.

	

Dito idem n. 8, 	 5 a 5$923 idem.
Dito idem n. 9, 5$893 a 5$651 idem.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense,

marca S. Leopoldo, 25$500 por 2/2 saccos.
Dita idem idem marca 00, 24$500 idem.

Dia 30
Algodão em rama, 1' sorte, do sertão de

Pernambuco, 15$600 por 10 kilos.
. Dito idem idem, da Parahyba, 15$000 por
10 kilos.

Assucar branco crystal, de Sergipe, 350
réis por Mio.

Dito mascavinho, de Sergipe, 325 reis por
kilo.

Dito c rystal amarello, de Pernambuco, 330
reis por kilo.

Dito branco orystal, de Campos, 370 réis
por Mio.

PARTE COMERCIAL
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• Café typo n. 6, 6$400 a 0$468por 10 kt S.
%Dito idem n. 7, 44128 a 04190 idem.

Dito idem n. 8, 5055 a 5a923 idem.
Dito idem n. 9, 5s583 a'5051 idem.
Farinha ao trigo do Moinho Fluminense

marca S. Leopoldo o 00, :25$000 a 25:3500
por 2/2 SaCC,09.

Dita idem idem S. Leopoldo. 25:3500 hiena
Dita idem idem 00, 24500 idem.
Dita idem idem 0, 22$500 idosa.
Sebo da Riu tirando. 6$0 rala por Mio.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1903.

— Joaquim da Cunha Freire Sobrinho,
presidente interino.

—
Recebedoria do Estado de Minas Gemes

na Capital Federal
DIA 31 DE aszEstimo DE 1903

Ronda do hoje 	 	 9:353362
Receita geral deste mez 	 	 851714a811

SOCIEDADES ANON Y MAS
Clonapanh ia Mestrado de Forro

Vssaassuras, Patty do ..1-Iforom
o Pot ropolies

ACTA DA ASSEMDLEA GERAL EXTRA0R0I-
NARIA REALIZADA EM 1 DE DEZEMI3130 DE
1903

Aa 11 horas da manhã do dia 1 de dezom-
bro de 1903, reunidos no salão do 2 0 andar
do precito da rua Primoiro de Março n. 127,
novo accionistas repreamtandu quatorze mil
novecentas e oitenta (14.98)) acções ou mais
do dous terços do capital, o Sr. Dr. Joaquim
Francisco Moreira, presidente da companhia,
declara aberta a sesaão do assombléa geral
extraordinaria e indica para presidir os tra-
balhos o accionista Dr. Paulo do Frontin. o
qual, sondo acclamado. &MIMO apreaile
o convida para socrotarios os Srs. Dr. Ma-
noel Maria dei Castillo e Sargio Ascoly.

O Sr. Dr. Joaquim	 presidente
da companhia, obtendo a palavra, doclasa
gusa tendo sido transferidas 30 Governo Fe-
deral as linhas ferroas da companhia, cossou
o objectai da inania; por isso propunha a
dissolução do. sociedade ; e, tendo a compa-
nhia i iquidado as suas contas com a Empre ta
Industrial do Melhoramentos no anula pro-
punha restituir aos accionistas o valor nomi-
nal das entradas de suas acções, sendo o
pagamento feito em titulo existentes na
cadoira da companhia, polo valor da cota-
ção dos 111C331110$ till1103.

Sem debate, e uno.nimormasto approvada a
dissolução amigavel da companhia o a fôrma
do partilha proposta pula directoria.

O sr. Dr. Paulo do Frontin. tendo em vista
os relevantes serviços que foram prestados á
companhia polo Dr. Theophilo Toixeiro, de
Almeida, cujo infitusto passamento tanto nos
penalizou,propõe que em nome d.t companhia
soam offorecida.s a cada uma das tres filhas
do Dr. Thoophilo do AIMOIda, cinco apalkos
da divida publica fodaral do empas:auto da
1897.

Igualmente propõe atm polo hoin des-
empenho do seu mandato Mtja o. directoria
gratificada com um anno do h mosarios.

Estas propostas são sem discussão ariana
momento approvadas.

O Sr. Dr. Manool Maria dei Castilba aro-
põe que suja inserido na acta um voto de
louvor ao Drasattlo de Frontin'Ipela conclusão
de opeaa.ção de transferencia das linhas
ftsrreas da companhia ao Governo Falena e
autoriza a directoria a °asa:cor-fito uma
lombrança em nume da companhia ; o que d
sem debato approvado por unanimidade de
votos e com applausos.

O Sr. Conrado de Niemeyor propha que a
directoria, caso haja saldo, soja autorizada a

distribulao como julgar mais conveniente,
sendo esta proposta tamlaan unanimemente
approvada.

O Sr. Sergio Ascoly propõe que, além da
Mesa, sejam conttrilos poderes especiaes
uma commissão de accionistas pariaem nome
destes, assigna.rein a acta. A propasta é sem
debate approvada, sendo nomeados os accio-
nistas Srs. Conraslo Jacob do Niamoyer, Dr.
José Valentias Duche In e Dr. Rodrigo ()ata-
vio de Langgaard Meaozes.

O Sr. presidente ulmo:ide a sessão para
ser lavrada a presente acta.

Reaberta a &Meio, é cila approvada som
discussão.

O Sr. presidente agradece as provas de
apreço que lhe foram dispensadas o levanta
a sauim ao moio•dia..

Dr . André Gustao:> Paulo de Prontin.
Manoel Maria doe Pastillo.
Sergio da Silva Aseely.
Courado Jacob de Nienteyer.
José Volentint Dunluon.
Rodrigo °Moio de Lattgaard Menezes.

Certifica que, par despacho di. Junta Com-
marcial, em sessão de hoje, archivou-so
nesta repartição sob n,2.893, a acta da asam-
bisai aoral extraordinaria da Companhia, Es-
trada' do Ferro Vassouras, Pa .y do Alferes e
Potropolis, de 1 deste Ines, qw, resolveu a
sua !iquidação.

hasta, Cosumereial da Capital da Republica
lu§ Saladas Unidos do !sauí!. Rio de Ja-
neiro, 31 de dezembro de 1003 --O secretario.
Pesar de Oliveira.

agulaanento do Col log10
lialteezawaatio de Silo José do
Poussio Alegre, rant do .311na,-4

VIM

1.° O Collogio Diocesano de Sas José do
Pouso Alegro, fundado em 1809, tem par
fim ministrar o ensino gradual o completa
de humanidades, a par de uma boa educa-
ção religiosa, conferem os precuitaa d Igr ja
Catholica, eanforindo, logo que possaa amua-
dado para assa, o grão de Inchar:a em soam.
cias O lottras a todos que, appr.,wdos,
ooneloiroin o Cury30 gymnasial.

ameaça°
2. 0 A direcção do collogio o a sáa adula

niatraçâo estão confiadas a tua director tr um
vice-director, os (puma terão, alem do aura-
tarjo, bastos auxiliares qu tatos sejam no-
cessarios.

3.° Todos ossos amaciou:talos e t idos os
professores são da exclusiva notnoossio do
director, com participação feita ao Esta. o
Rem. Sr. bispo diocesano.

4.* As questões inalo lia partantes na di-
recção do adlagio serão resolvidas no fim
do cada mez pela congregação ,lestos tune-
cio»arios o dos proroasores.

Ima ao tia ss
:a s %Iodam os caustoa mimais:Ma (10 Mal-

ga): ti ',Mauro ou do adaptação ao grua.
siai, e o do madurou, ou watt:a:ata idantico
a, do Gymnasio Nacional, p ir cujo regula-
mento se rego.

ta* Ha, o curso commercial, que consta
das c oleiras do °seri ptia ração 11101•0:10I.11, 010-
mentos do economia politka o de conataa

7.0 O canto c.ommersina é dado de tal airma,
gol; al3:3.)11.1141.1120Ilt;) IlÁo atrapalha qualquer

dos outros cursos.
8. 0 O cursa primara) é destinado a prepa-

rar abamos para. o casso gymna.sial. E' de
tons armes. xauim. gando-se o. mathodos me-
demos nosso curso, como em IKAAM 03 ou-
tros.

•
90 — O curso gymnasial constará de sela anuo

e das aulas discriminadas no quadro seguinte

NDMEI4.0 DE Dolt,v3
EMANAEN

C

Partstgatat	
Pratica 	
tassgeo,phia. . 	
Dosonha 	
Ari tina s ;i 	
Algabra 	
Goomotria 	
Trigonometria 	
Inglaz. 	
Aliamão 	
Latim 	
Gago° 	
!aguda Universal 	
llist, aria 	orazil 	

	

alscaniea o a.stronontia 	
Intrica e chi mica 	
Historia, natural..
Litteratusa. 	
Log 	

Tat ti de /taras por se-
m ma 	 	

10•Os pra:rama-tas 41 .) en4in tao os mos
tie tio (3,s7 utiv.ksio Nacional.

DOS EXAMES

11. Todo .; os oxanms escrIptas. or las e
pata ie0a, tan'.o do al missa), como de premo -
riieS suecos ;1Vag o 40 M-111111`0Z:1, Sala.) roiam
cantaram a, priaaes'ip:: ..ics n •r cpocas dotormi-
nadaS nu !Segui unento do alymnasio

ltjO PAur. ou Dos 1:Espoa:ima,:
12.Pelo facto da matricula, o.: plattalas

abulam on sons reSp,MSavoim prosamom-su
:amoitar o regulamento do canado, ft alam
disso se obrigam

a) a satisfazer pauta thnefitts todo: os :0111-
protaiSsos tomados para eme o Coltn_1n0‘itio-
cesano de S. Jasa, som direita a raslitasia0
de quantia alguma quando o Álltann.1 teta
continuar, salva o e sal de ser elle despe-
dido;	 •

4) quando não rosidirent cem POUSJ Agro,
a ter possais rosponsavel que lhes faça. as
vezes ;

c) a fortmeor proraptamento os oisjectoa
neeasarius aos alota nos nas aulas.

DO:3 AIXMNOR

13. O Callasio Isiocootn de a —Mo, de
Pouso .slogro admitia aluam int.:wool
aittmmmfl'iS eXterIlO s, senados ou 'MIN. A
idade utiln j tiit (*k (10501$

14. Nt+Dba ai aluam° podara ser eia' eiculaa
do sem previu examo de classificaaão.

15.Cada alumno pagara. como interno, a
pensão annual do 653s em duas prestações
sendo a pritnnira no neto da entrada o a se-
gunda em janeiro. Cada. alumno externo
pagará annualtuen to do pensa° 21 )O. Mo-
ntam alumno eollegio pagará dana, em
diante a costumada jata de entrada.

Iti. O alume .) poa saí, conn ir ao estabele-
ci mento a lavagem de roupa, mediante a
quanti I, do 56 mensaes:

( 2
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1
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Coilegio Diocesano de Et. José de POUSO Alegre
DISTRIBUIÇÃO ACTUAL DÁS DISCIPLINAS QUE CONSTITUEM O CURSO OYMNASIAI,

(Sul de Minas)

Numero do horas de aulas por semana

1 0	atino 20 armo 30	 antas 4° anno • 5°	 atino 60 armo

a- —

Arith ....	 4 Mg 	 Geom. ... ? Trig. ... ' Moa e Astr. 3 Math 	 . 2

Geogr..... a
I,

Arith..... !

3
,

alg. 	  !
4 Geom.

Alg. 	
. .. 4 hm, 	 	 1

Googr. ....
ramo. ....

1
1

Allem. 	 3 Ingl. 	 1
Port.....	 3 G •ogr 	 3 Geogr. .... 2 port	 . 2 ',aum..... n Aliem. • • • • 2

" Latim	 .... 1
Franca ..	 4

D0.3 	 	 3

Port 	 •.

Franca . ...

D0.9 . 	

•

3

3

3

Pcirt
Fra'ne"' • • •
Des

Ing 	

	  2

	 	 3

Latim. ....

a
""

2

na.
De.s. .0 ......
lng 	
Ailin.
Latiin .
Grag.
H1St.

•3	 •

....

•	 .

I
2

•	 2
3i3
3
3

,1„
"
.,, 

•-a
Hist . 	
Phys e Ch•	 •
Litt. 	

	 	 3
3

4
2

Greg. 	
H. do Braz 	
Phys. e Cb 	
Lista 	
Il. Nat.•

.. ..•Logica.	 •

2
3
3
2
5
3

/ag 	 3 ...... ii. Nat. ... 2

Total 	  17 la IR
—

231 21 ER

• Observações
Como se vê o curso é dt) G annos, havendo durante altos as seguintes materiais:
Desenho. Portuguez, Litteratura, Francos, tugias, Ailemão, Latim, Grego,. biathetnatica

etemeatar, eloinentos o Meeantra e Astronomia, , Physica o ~laca, Histeria Natural, Geo-
graphia, ospecialinent) a do Brazil, Historia, especialmente a d) Brasil e Logica.

[Ia tombem, com intuito hygionic o aula do gymnastica.
Está conformo. 1- João, bispo do Pouso Alega).

:e:ata-feira ai

17. Os alumnos matriculados Serão aia-
tribuidos em tres divisões: maiores, mèdios
e menores. E' absolutamente prohibida a
ccmmunicaçã,o entre os alumnos das diver-
sas divisões, salvo sondo irmãos, ou havendo
outra razão a juizo do Revendissimo Dr. Dl-
reator.

18. Os alumnos deverão obediencla e rés-
peito não só ao directores, professores etc„
como tombem aos vigi:antes.

19. As sabidas dos internos á cidade são
feitas de accordo com a vontade dos paos e
a juizo do Director.

20- Os alumnos sô Odeia ser Visitados mica
pane, parentes, tutoras e correspondentos
e isto emente aos domingos, excepto o caso
de virem alies de cidades longinquas.

21. Oa alumnos são obrigados á frequencia
quotidiana das aulas.

ala. O Collegio não se responsabilisa pelo
desapparecimento de objectas de valor que
não forem entregues ao Revmo. Dr. Dire-
ctor.

23. Os alumnos são responsaveis por qual-
quer damno que propositalmente causarem
no material do estabelaelmento.

24. Cala alumno deveaa ter um enx arai
compooto dos seguintes objectos:

21. 6 camisas brancas, aditas de dormir,
6 pares de moias, 5 ternos de brim, 6 ce-
roulas, 12 lenços, 6 toalhas de rosto, 2 de
b inho, 4 tenções, colchas brancas, 1 co-
bei ter de lã, 4 fronhas. 1 SaCCO para roupa
servida. 2 pares de botinas, 1 calça branca,
escovas de roupa e de dentes, I copo, polites
firo o grosso, lesourinha do unhas o 1 pe-
quimo e2pelho.

Uniforme obrigatorio

O eillegio sé incumbe de mandar fazer por
preço razoavel o uniforme do collogio.

Do ano /odiar,

25. As aulas do c dieotio abrarnao a 1 de
agosto o encerranase a 30 do maio.

26. A preseno, dos aluamos nas aulas
será verificada pelos profossoraa, que mar-

rão ponto ao alumno que, sem licença,
rehiror se da aula.

27. Ao aliviam que. por motivo justificado
faltar a uma ou unis aulas ou trabalhos no
mesmo dia, se marcará um só ponto.
4,28. A justificação 'ias faltas cominettidas

pelos alumnos, Bera feita perante o di-
rector.

22. Deverão as faltas dos aluirmos ser
notaditi cuidaapsainonte afirn de que se cum-
pria) Ilispasto no artigo seguinte.

• a	 alumno seriado, que der 40 fa'tas
durante o ann) lectivo, ainda que sej
ellas justtficadas, perderá o armo. Poderá,
pocom, raatr.cular•se no anno seguinte, caso
*o mereça por s su procedimento e appli-
ração.

DA DISCIPLINA ESCOLAR

31. leanhuma pessoa estranha ao collegio
terá ontrada sern ,prévia licença do di-
rector.

32. São prohibidos aos alumnos os nego.
cios do troca, venda, rifa, subscripções, bem
como a leitura ()ajornale, romances e outros
livros qui, possam distrahil-os dos estudos.

33. Os meios do emulação o os discipli-
nares são os Modernos, ~anuns dos collo-
gios bom intencionados e dirigidos; notas,
privaiçõ is de recreios, reproheneões, aviso
aos paes , ekclusão do collegio (ultimo
caso), etc., como nalios disc,plinareo e corno
Ble103 de emulação ou recOmpensa notas
b3n.s. insoripOes no quadro de honra, me-

° dalli as, retrato no salão de honra, etc.
To los ostea preinios e castigos são propor-
cionados ao morecinienao do álamo°.

ANNUNCIOS

Compa,nhin litomques do Rio
de Janela-o

1)3 conformidade com 03 estatutos, a as-
sembl garal Minaria terá togar no dia
31 de j oleiro de [901, n J escriptorio da com-
panha (rua Primeiro do Março — Bolsi).

Os Srs. poiisuidorus de :loções ao portador
deverão depositai-as até troa dias antes da
assembléa geral. Conforme os arte. 10 do
doarem n. 104, de 7 de janeiro da 1890, e 147
do .docroto n. 434, de 4 de julho 1891,
acham-se á disposiçã dos Sra. accionistas
todos os documentos a que se referem os
inaimos.

Rio, 1 de janoiro de 1904. —A Directoria.

ConfederaçAI) Eelectieta Uni-
veriaat no Ifitraz11

(Fundada em 4 de agosto de 1370)

A Diretoria Central Sarte2i0ROU a seguinte
deliberação:

Será ineIuido na conatituição publicada no
Diario Official n. 163, de 12 da julho do 1903
o seguinte additivo:

Titulo 1. 0 Art. 3° a 3. Fica reconhecitio,
como confederada a seguinte aggremiação:

• O secretario não procederá á matai-
cul nem fará chamada para exame de
alumno algum sem que não esteja quite com
o estabelecimento, não lho sendo passa,.
certidão nem entrevi documento algum,
bem como não 63 lhe dará guia de transfo-
rmei& para outro estabelecimento.

33. Em todos os Casos não previstos no
presente regulamento, o Collegio Diocesano
de S. José de Pouso Al,gre se regará pelas
disposiçõos do Gymnasio Nacional.

Pouso Alegre, 19 de dezembro de 1903.—
Padre Dr. Joaquim Mamada da Silva Leite,
director do Collogio Diocesano de S. José.

—Grupo Spirita Corôo, de Santa Rita—no
Curato de Santa Cruz e se expodirtt o titulo
de reconhecimento afino da gozar as regalias
adquiridas pelo decreto n. 113, de 10 de se-
tomba) de 1893. •

Séde Contrai, Rio de Janela,. 23 0 anuo so-
cial, kg de dezembro de 1903.—A directoria
central: I). Maria Torteroti. —D. Carolina
Amelia Souto. —Jo0 Bernardo dos Santos.—
R ylolpho Autor da Paz. — Professor Magali
Torteroli.

EquiLtus

COMPANHIA PREDIAL, MERCANTIL
E INDUSTRIAL

São convidados os Srs. subscriptores de
ooçõas desta companhia. a reunirem-se em
asaaribléa galai de installacao no dia 2 de
janeiro proxirao futuro, ás 2 horas da tarde,
no oscriptorio sito á rua, do Rotiario ra 137,
sobrado.

O. incarporadores.—Barao de Cainpolide.
P. M. de Curvutho.-3. ..	 COsta.

DIA O 0/11110IAL
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34, Os alumnos são obrigados ao silencio e
todos os outras pontos a que obriga em certas
e determinadas °ocasiões o regimento in-
terno do collegio.

35. A secretaria deverá possuir todos 03
livros e objectos de neroaidade que possue
o Gymnasio Nadonal.

36. O alumno cuja contribuição não for
paga depois de troe raclatnoções, será despe-
dido do collogio. Para cate fim o secretario
communicará ao dirocsor todo o prazo que
se esgotar para a dita contribuição.

nt unrr,t
;ROdo Janeira lrahSa taachinta aa 1994
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